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PREFÁCIO
“ANTES DO DISCURSO A LÍNGUA NÃO É SENÃO POSSIBILIDADE DE LÍNGUA”

Jomson Teixeira da Silva Valoz1

O enunciado que nos serve de título é uma paráfrase do que 
afirmou Émile Benveniste em O aparelho formal da enunciação. Ao 
apresentar uma discussão sobre o conceito de enunciação, o autor 
afirma que “antes da enunciação a língua não é senão possibilidade 
de língua”. (Benveniste, 2006, p. 82). Longe de intentar um conceito 
fechado de discurso, trago essa releitura de Benveniste no título para 
destacar a importância, nesse jogo de linguagem, que as Teorias do 
Discurso apresentam na atualidade.

Na verdade, considero que não é exagero afirmar que o discurso 
ocupa, já há algum tempo, um lugar central no campo das ciências 
humanas e sociais em geral, e, no  campo dos estudos linguísticos, 
de forma mais específica. Interessante notar que, o “nascimento” da 
Linguística Moderna como ciência se dá a partir do pensamento teóri-
co de Ferdinand de Saussure no início do século XX, com a edição e 
publicação póstuma de suas aulas na obra Curso de linguística geral, 
em 1916.

 
Saussure propõe uma distinção entre a língua e a fala, definindo 

a primeira como um sistema abstrato de signos que reconhece ape-
nas sua ordem própria e focando os estudos linguísticos na estrutura 
interna das línguas. Limitando-se ao sistema, o genebrino acaba por 
deixar à margem dos estudos da linguagem aspectos como a relação 
entre a língua e a sociedade e, por consequência, o discurso.  Esse 
1    Professor Adjunto de Linguística e Práticas de Ensino na Universidade de Pernambuco (UPE), campus Garanhuns. Compõe 

a liderança do Grupo de Pesquisa em Variação, Avaliação subjetiva, Ensino de Língua Portuguesa e Teorias Linguísticas - 
VAELP.TL/CNPq - (UPE). É membro do Núcleo de Estudos Queer e Decoloniais NuQueer/CNPq - (UFRPE). 
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cenário se torna diferente quando novas tendências começam a se 
debruçar sobre o estudo da língua e sua (constitutiva) simbiose com 
a sociedade, com o contexto, com as condições de produção, com os 
falantes, com a ideologia. O discurso, então, passa a ser entendido 
como o lugar de ação, de produção da linguagem, da língua em inte-
ração e da construção dos efeitos de sentido, como o sintoma de uma 
crise interna da Linguística (Orlandi, 1986).

Etimologicamente, a palavra discurso comporta em si as noções 
de “movimento”, de “percurso”, de “correr para”. Nesse sentido, o es-
tudo das Teorias do Discurso não comporta uma noção de língua es-
tanque, sem relação com a historicidade e com as lutas ideológicas 
que estão em constante movimento na sociedade. Ao contrário, numa 
perspectiva dialética, como bem mostram os textos apresentados 
nesta miscelânia, o estudo com foco no discurso é capaz de fornecer 
análises teórico-metodológicas para a compreensão de como a lin-
guagem não apenas reflete, mas também molda a realidade. 

Contudo, como o leitor deve ter observado nestas palavras ini-
ciais, uso o sintagma “Teorias do Discurso” no plural. Esse plural é 
sintomático do fato de que o conceito de discurso é diverso e polissê-
mico, pois depende do ponto de vista de quem o adota, ou de forma 
metafórica, das lentes de quem o vê. Explico-me a partir de autores 
considerados basilares quando se tem em tela a noção de discurso.

 
Com Mikhail Bakhtin (2009 [1929]), o discurso é compreendido 

como uma ação linguística fundamentalmente social e dialógica. Em 
outras palavras, para o autor, o sentido de um enunciado não se dá 
de forma isolada, mas é constituído a partir de sua relação com outros 
discursos, e cada palavra, por ser ideológica, transporta consigo vo-
zes outras. Sendo assim, o discurso, na visão bakhtiniana, apreende 
o entrelaçamento de distintas vozes de forma que os significados são 
sempre negociados e abertos a redes de sentidos e conflitos. 
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Michel Foucault (1970), por seu turno, introduz seu pensamento 
teórico sobre o conceito do discurso, relacionandoo ao conceito de 
poder. Para o filósofo francês, o discurso é uma prática que não só 
constitui, mas regula aquilo que pode ser dito por um sujeito numa so-
ciedade, uma vez que o discurso é um mecanismo de controle social 
que estabelece e molda a subjetividade dos indivíduos.

Nessa linha de estudos discursivos, Michel Pêcheux (1996), na 
França, desenvolve a Análise do Discurso.  O autor apresenta seu ob-
jeto de estudo, o discurso, vinculado radicalmente à ideologia.  Para 
Pêcheux, o discurso é uma materialização ideológica que se esta-
belece pela relação entre a língua e a ideologia. Por isso, o discurso 
é atravessado por formações discursivas, conceito estabelecido por 
Foucault e ressignificado por Pêcheux.  As formações discursivas re-
presentam as diferentes posições ideológicas pelas quais os sujeitos 
expressam e constroem a realidade. 

A Análise Crítica do Discurso, desenvolvida principalmente por 
Norman Fairclough (1989), defende que o discurso é uma prática                 
social que atua numa via de mão dupla, pois, enquanto prática social, 
o discurso não só reflete a realidade, mas também pode construíla 
e reformá-la, de modo que o discurso tem importância fundamental 
para o funcionamento das instituições e a organização das relações 
sociais, já que é  uma prática situada, que influencia e é influenciada 
por normas sociais e estruturas de poder. 

Hodiernamente, a perspectiva foucaultiana é ressignificada pela 
Teoria de Gênero de Judith Butler, representada principalmente pela 
obra Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade, pu-
blicada originalmente em 1990. A leitura butleriana de Foucault preco-
niza que o discurso é um dos principais meios de produção das iden-
tidades e que o gênero, assim como outras formas de identidade, é 
um efeito do discurso, repetido e reforçado por normas sociais. Butler 
destaca que o gênero é performativo, ou seja, é construído e repetido 
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através de práticas performativas, via discurso. 

Como se pode notar, o discurso se configura como uma noção 
fundamental quando se tem em perspectiva a relação entre a língua 
e a sociedade e os mecanismos de poder que podem ser, pelo dis-
curso, perpetuados ou subvertidos. A presente obra, organizada por 
Amanda, Gustavo e Iran Melo, a partir dessa episteme, convoca es-
sas e outras Teorias do Discurso relacionando-as a diferentes práticas 
sociais – ensino de língua, linguagem não-binária, o discurso racista, 
a relação entre discurso, poder e dominação, o apagamento do dis-
curso de mulheres, o discurso antirracista no livro didático, o discur-
so como representação do mundo por meio da música, a relação do 
discurso com o gênero e a manutenção das relações de poder – na 
busca por apresentar ao leitor uma visão ampla sobre os modos como 
o discurso constitui e molda a realidade, mas também como ele pode 
subvertê-la e desestatizá-la. 

Considero que a obra que se apresenta ao leitor é mais uma 
confirmação empírica de que os significados que semiologicamente 
apreendemos durante nossa existência emergem no e pelo discur-
so (Moita Lopes, 2009), de forma que, de modo mais radical, defen-
do que nada preexiste ao discurso. TUDO É DISCURSIVAMENTE        
SIGNIFICADO!

Ao final desta leitura, tenho certeza de que, vocês, leitores, pas-
sarão a compreender como o discurso é uma arena onde se realizam 
batalhas de sentidos sempre contingentes e “prenhes” de transforma-
ção. Boa leitura!



PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 11

REFERÊNCIAS
BAKHTIN, M. (VOLOCHÍNOV). Marxismo e filosofia da linguagem. 
Problemas fundamentais do método sociológico na ciência da 
linguagem Trad. Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira. 13 ed. São 
Paulo: Hucitec, 2009 [1929].

BENVENISTE, É. Problemas de Linguística Geral II. Campinas: 
Pontes, 2006.

BUTLER, J. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identi-
dade. 11ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016 [1990].

FAIRCLOUGH, N. Language and Power. New York: Longman, 1989.

FOUCAULT, M. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 1996.

MOITA LOPES, L. P. Da aplicação de linguística à linguística aplicada 
indisciplinar. In: ROCA, R. C. P. P. (Org.). Linguística aplicada: um 
caminho com diferentes acessos. São Paulo: Contexto, 2009.

ORLANDI, E.  O que é linguística? 1a. ed. São Paulo: Brasiliense, 
1986.

SAUSSURE, F. Curso de linguística geral. São Paulo: Cultrix, 2004 
[1916].





PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 13

APRESENTAÇÃO
A presente obra nasce da intersecção entre teoria e prática, entre 

análise crítica e transformação social. Originada a partir da disciplina 
Discurso, História e Cultura, ministrada por Iran Melo no Programa 
de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem (Progel-UFRPE), esta 
coletânea de artigos reflete o percurso acadêmico de estudantes que, 
ao longo deste componente curricular, articularam seus temas de pes-
quisa às contribuições teóricas de Norman Fairclough, especialmente 
com sua obra Discurso e Mudança Social.

A Análise Crítica do Discurso (ACD), conforme proposta por        
Fairclough, destaca-se como um campo de investigação que busca 
compreender as relações entre discurso e sociedade, com ênfase 
nas estruturas de poder, ideologia e transformação social. Para tanto, 
considera três dimensões analíticas: o texto, a prática discursiva e 
a prática social. Assim, ao longo da disciplina, a turma foi desafiada 
a aplicar essa abordagem em suas próprias pesquisas, explorando 
como o discurso estrutura e reconfigura dinâmicas sociais em diferen-
tes contextos.

Os artigos aqui reunidos demonstram a amplitude e a relevân-
cia da ACD, abordando temas diversos que vão desde questões de          
identidade e política linguística até a análise de discursos em livros 
didáticos e em práticas educacionais. Cada estudo apresenta uma 
reflexão crítica sobre os modos pelos quais a linguagem participa          
ativamente das mudanças sociais e das disputas simbólicas no espa-
ço público.

Além da reflexão teórica e metodológica, esta obra também se 
propõe a ser uma ferramenta de questionamento e problematização 
das práticas discursivas contemporâneas. Cada capítulo não apenas 
analisa discursos específicos, mas também convida o leitor a refletir 
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criticamente sobre o papel da linguagem na sociedade e sobre as 
possibilidades de resistência e mudança que emergem a partir dessa 
compreensão.

Mais do que um registro acadêmico, este livro é um convi-
te ao diálogo e às possibilidades de intervenção social por meio da                    
análise discursiva. Torcemos para que esta obra inspire novas pes-
quisas, questione pressupostos e contribua para o avanço do pensa-
mento crítico sobre a relação entre discurso e sociedade, fortalecendo 
a importância de uma abordagem analítica comprometida com a jus-
tiça social e a transformação das realidades discursivas, fomentando,         
sobretudo, a transformação social.

A organização: Iran Melo, Gustavo Paraíso e Amanda Monteiro 
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A MATRIZ DE INTELIGIBILIDADE 
HETERONORMATIVA E O GÊNERO COMO 
MANUTENÇÃO DAS RELAÇÕES DE PODER

Amanda Monteiro da Silva
Universidade Federal Rural de Pernambuco

manda.msilva@gmail.com

Iran Ferreira de Melo
Universidade Federal Rural de Pernambuco

iranmelo@hotmail.com

1. INTRODUÇÃO
O presente artigo tem como objetivo evidenciar a utilização do 

gênero como objeto de manutenção das relações de poder através do 
entendimento do funcionamento da Matriz Cultural de Inteligibilidade 
Heteronormativa montada através das ideias de Judith Butler em seu 
livro Problemas de Gênero: Feminismo e subversão da identidade 
(2003) e em conexão com suas ideias apresentadas sobre Fantasma 
do gênero no livro “Quem tem medo do Gênero?” (2024), além de tra-
zer uma perspectiva com reflexões discutidas por Fairclough no livro 
“Discurso e Mudança Social” (2001).

A Matriz de inteligibilidade Heteronormativa tem foco nas ideias 
de Judith Butler sobre a sociedade cis heteronormativa e explica as 
normas criadas pelo pensamento hegemônico no âmbito de gênero e 
sexualidade, deixando fora da mesma as existências dos gêneros e 
sexualidades dissidentes, e mostrando que estes são considerados 
abjetos dentro da vivência social para a maioria daqueles que seguem 
a norma.
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Segundo Fairclough (2001), existe uma relação dialética entre o 
discurso e a estrutura social, sendo assim, o discurso contribui para 
a constituição de todas as dimensões da estrutura social, a moldan-
do e muitas vezes a restringindo, criando normas e convenções com 
relação a instituições e identidades. A Matriz Cultural de Inteligibilida-
de Heteronormativa mostra o discurso normativo apresentado social-
mente, e todos os que diferem desse discurso, sofrem as consequên-
cias limitativas engendradas pelas ideologias de quem está no poder. 

Ainda sobre o poder de restrição do discurso na estrutura social, 
de acordo com Judith Butler em Problemas de Gênero: Feminismo 
e subversão da identidade (2003), vivemos em uma ordem social 
compulsória que tenta buscar um total alinhamento e coerência entre 
sexo, gênero e práticas ou desejos que são obrigatoriamente heteros-
sexuais, mantendo assim um pensamento hegemônico explícito na 
matriz. Butler observa ainda em “Quem tem medo do gênero?” (2024) 
a construção de um equívoco do entendimento do conceito de gênero 
na população através de discursos vindos de dogmas religiosos e ins-
tituições, fazendo com que as pessoas que vivenciem a diversidade 
sejam consideradas um perigo social, trazendo uma união de medos 
e restrição de direitos que contribuem com a manutenção de poder 
através do controle ideológico.

2. A MATRIZ DE INTELIGIBILIDADE HETERONORMATIVA

Para começar uma discussão sobre gênero, é de grande impor-
tância o entendimento das normas sociais que tentam reger nossas 
existências, que se afirmam como do bem, sagradas e normais. Ob-
jetivando a melhor explanação sobre essas normas, Judith Butler em 
seu livro Problemas de Gênero: Feminismo e subversão da identida-
de (2003), formulou o conceito da Matriz Heterossexual. De acordo 
com Butler, a Matriz Heterossexual é a grade de inteligibilidade cultu-
ral por meio da qual os corpos, gêneros e desejos são naturalizados. 
Para que haja equilíbrio e coerência, os corpos precisam fazer sen-
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tido, sendo assim estáveis e expressos hierarquicamente de acordo 
com a heterossexualidade. Basicamente, a Matriz funciona como um 
modelo didático do sistema de gênero e sexualidade que nos é impos-
to como padrão.

Com o objetivo de evidenciar não somente a orientação sexual 
“heterossexualidade”, mas as representações normativas de sexo e 
gênero em contexto social, chamemos a matriz nesse trabalho de Ma-
triz de Inteligibilidade Heteronormativa, obtendo três eixos principais, 
exatamente como diz Butler.

Fonte: Imagem criada através das ideias da Matriz de Inteligibilidade Heterossexual de Judith 
Butler em Problemas de Gênero: Feminismo e Subversão da Identidade - 2003

Para explicar a atuação da Matriz em sociedade e o que é cada 
eixo, utilizarei fontes oficiais de organizações governamentais inter-
nacionais ou nacionais utilizadas pela população para conceituação 
mais abrangente e acessível. Sobre o primeiro eixo da Matriz, o Sexo 
Biológico, de acordo com a Organização Mundial de Saúde em seu 
Manual de Abordagem Prática para Gestores de Saúde (2022), sexo 
se refere ao que é um resultado de diferenças biológicas entre as 
pessoas, sendo geralmente difícil de mudar, a não ser por interven-
ções cirúrgicas. O Ministério da Educação do Brasil, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais define sexo como a expressão biológica que 
define um conjunto de características anatômicas e funcionais (geni-
tais e extragenitais).

 
Analisando os registros da Organização Mundial de Saúde com 

as bases de dados das CID 10 e 11 (Classificação Internacional de 



18 PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS

Doenças), na versão 10, apenas os sexos homem e mulher foram 
analisados e levados em consideração como corpos existentes e pas-
síveis de doenças. Esse fato foi modificado na versão CID-11 criada 
em 2019, mas entrando em vigor apenas no ano de 2022. Sendo as-
sim, as pessoas 1intersexo2 foram excluídas das análises da Organiza-
ção Mundial de Saúde até recentemente, fazendo com que na Matriz 
de Inteligibilidade Heteronormativa, os sexos presentes se restringis-
sem a Homem (macho) e Mulher (fêmea), como mostrado abaixo. De 
acordo com Butler o sexo não pode ser definido assim, de maneira 
imutável e fixa, no entanto, o maior foco de nosso artigo é a utilização 
do gênero como manutenção das relações de poder.

Fonte: Imagem criada através das ideias da Matriz de Inteligibilidade Heterossexual de Judith 
Butler em Problemas de Gênero: Feminismo e Subversão da Identidade - 2003

O segundo eixo da matriz é o gênero, que de acordo com a Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) diz respeito a características de 
mulheres, homens, meninas e meninos que são socialmente constru-
ídas. Isso inclui normas, comportamentos e papeis associados e ser 

2   De acordo com a Associação Brasileira Intersexo, uma definição objetiva de Intersexo, feita pela Intersex Human Rights, define as pesso-

as Intersexo como as que têm características sexuais congênitas, não se enquadrando nas normas médicas e sociais para corpos femininos 

ou masculinos, e que criam riscos ou experiências de estigma, discriminação, ódio e danos. 



PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 19

uma mulher, homem, menina ou menino, assim como as relações uns 
com os outros. A organização ainda diz que como o gênero é uma 
construção social, pode variar dependendo da sociedade, e com o 
passar do tempo.

A OMS retirou a transexualidade como doença com o lançamento 
do CID-11, colocando o termo na área de sexualidade e considerando 
a definição como uma incongruência de gênero. Ainda que não mais 
tratado documentalmente de maneira patológica, a organização não 
deixa de excluir diversas pessoas de gênero dissidentes de sua con-
cepção de gênero, dando mais uma vez força a Matriz de Inteligibili-
dade Heteronormativa. De acordo com as normas da matriz, também 
citadas pela OMS, o gênero das pessoas é padronizado em masculi-
no e feminino, homens e mulheres, meninos e meninas, em nenhum 
momento pessoas transsexuais e não bináries são citadas. No dia 20 
de junho de 2024, no entanto, a OMS relatou o desenvolvimento de 
um guia sobre a saúde de pessoas trans e gênero diversas, ainda que 
as únicas informações de livre acesso sobre o guia correspondam a 
quem são as pessoas que estão montando o documento ainda em 
momento de construção.

Para muitos se existe uma dificuldade na diferenciação do que 
é Sexo e Gênero, e muitas vezes até mesmo uma tentativa de unir 
o conceito dos dois, como Donald Trump tentou nos Estados Unidos 
e falhou, tendo seu pedido recusado pela suprema corte americana, 
como conta Judith Butler em seu quarto capítulo do livro Quem tem 
medo do Gênero? (2024). A explicação básica dada ainda por Butler, 
porém agora em Problemas de Gênero (2003), é de que se o gênero 
é pensado como uma construção social, não existe como ele decorrer 
de uma biologia específica.

Por mais que o sexo pareça intratável em termos biológicos, o 
gênero é culturalmente construído: consequentemente, não é nem o 
resultado causal do sexo nem tampouco tão aparentemente fixo quan-
to o sexo. Assim, a unidade do sujeito já é potencialmente contestada 
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pela distinção que abre espaço ao gênero como interpretação múltipla 
do sexo (Judith Butler, 2003).

Além de colocar o gênero como construção social dissociada do 
sexo, Butler afirma que não necessariamente essa construção de 
mentalidade e papel social masculino estaria associado a um corpo 
condizente com o sexo biológico alinhado com a Matriz. A partir do 
momento que o gênero passa a ser construído pela vivência em so-
ciedade, ele se torna flutuante, mutável, independente de caracterís-
ticas físicas.

Supondo por um momento a estabilidade do sexo binário, não 
decorre daí que a construção de “homens” se aplique exclusivamente 
a corpos masculinos, ou que o termo “mulheres” interprete somente 
corpos femininos. Além disso, mesmo que os sexos pareçam não pro-
blematicamente binários em sua morfologia e constituição (ao que será 
questionado), não há razão para supor que os gêneros também devam 
permanecer em número de dois. (Judith Butler, 2003).

Apesar desse poder flutuante do gênero e de sua construção 
independente de corpos, de acordo com a Matriz ainda existe uma 
compulsoriedade e busca pela estabilidade, pela manutenção de uma 
sociedade regrada e controlável. Com isso, os gêneros passíveis de 
aceitação das grandes instituições, sendo elas escolares, religiosas e 
muitas vezes de saúde, são sim conectados ao sexo biológico, sendo 
eles divididos de maneira binária com homens e mulheres 2cisgêne-
ros3, excluindo assim as  corpas3

4 de toda a população dissidente. 

Os diversos conceitos de gênero, muitas vezes dados por pes-
soas que vivem a normatividade, causam um equívoco no entendi-
mento das diversas vivências do gênero. Butler, como mostrado an-
teriormente, traz um conceito de gênero com uma perspectiva além 

³  A cisgeneridade surgiu em movimentos trans a fim de despatologizar o termo transexualidade, trazendo as 
pessoas cisgêneras como as que se identificam com o gênero que lhes foi designado ao nascer. “Passa a ser uma 
forma de nomear a norma, de desnaturalizar certos corpos tidos como “naturais”” (IAZZETTI, 2021, p. 267).

4  Nomenclatura utilizada pelas pessoas fora do padrão existente na Matriz de Inteligibilidade Heteronormativa para 
falar de seus “corpos” dissidentes.
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da binariedade, desconexa de sexos biológicos considerados naturais 
socialmente e conectada com a performatividade de cada indivíduo. 
No entanto, dentro da Matriz de Inteligibilidade Heteronormativa, o 
gênero faz parte da estrutura social em alinhamento com os sexos 
definidos pelas genitálias, hormônios e cromossomos. Fora da matriz, 
as pessoas dissidentes de gênero vivem uma realidade não levada 
em conta pelo sistema hegemônico, que se sente ameaçado.

Fonte: Imagem criada através das ideias da Matriz de Inteligibilidade Heterossexual de Judith 
Butler em Problemas de Gênero: Feminismo e Subversão da Identidade - 2003

Sobre a coerção diária da matriz citada por Butler, devemos con-
siderar que a norma está sempre presente, que devemos colocá-la de 
lado, mas ela está ainda assim presente, e suspendê-la exige muita 
prática. O discurso como norma atrelado a gênero é dividido também 
em masculino (homem) e feminino (mulher), um sistema binário que 
separa papeis sociais, causando restrição de comportamento, vesti-
menta e até mesmo trabalho. Vale a pena salientar que as pessoas 
trans não participam da Matriz, pois são pessoas que fogem da norma 
muitas vezes tanto de corpo quanto de gênero. A pessoa da Matriz é 
cisgênera, com o sexo definido ao nascer, assim como teoricamente 
o seu gênero atrelado ao seu papel social, e em sua vida infantil e 
adulta, age de acor-do com os seus papéis atribuídos.
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O último eixo da matriz diz respeito à Orientação sexual, que de 
acordo com o Estatuto da Diversidade Sexual e de Gênero, elaborado 
pela Comissão de Direitos Humanos no ano de 2018, se define como: 
à capacidade de cada pessoa de ter uma profunda atração emocio-
nal, afetiva ou sexual por indivíduos de gênero diferente, do mesmo 
gênero ou de mais de um gênero, assim como ter relações íntimas e 
sexuais com essas pessoas.

Fonte: Imagem criada através das ideias da Matriz de Inteligibilidade Heterossexual de Judith 
Butler em Problemas de Gênero: Feminismo e Subversão da Identidade - 2003

Dentro da Matriz, as pessoas normativas são heterossexuais, 
onde dentro do sistema de gênero binário, representam a atração 
sexual entre mulheres e homens. As pessoas fora da Matriz, fogem 
de todas essas regras utilizadas como controle social. As pessoas 
intersexo não se adequam a nomenclatura de sexo biológico por ob-
terem cromossomos ou genitália diferentes e logo são patologizadas. 
As pessoas transsexuais, não se adequam ao gênero que lhe foi 
dado, muitas vezes não performando e não possuindo vivências que 
condizem com os papeis de gênero impostos na norma. As pesso-
as gays, lésbicas, bissexuais, pansexuais, assexuais, ou de qualquer 
outra orientação sexual divergente da heterossexualidade, afetam a 
sociedade e a normatividade do papel social e sexual considerado 
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hegemônico. Quem está fora da Matriz, como mostrado em roxo na 
imagem abaixo, faz com que o controle social seja dificultado, e essa 
diferença é considerada uma ameaça direta ao poder e a quem pos-
sui ideologias alinhadas com quem está no centro das tomadas de 
decisão.

Fonte: Imagem criada através das ideias da Matriz de Inteligibilidade Heterossexual de Judith Butler em Proble-
mas de Gênero: Feminismo e Subversão da Identidade - 2003

3. DISCURSO E PODER
Para entendermos como a Matriz e o gênero em si podem ter 

conexão com as relações de poder, precisamos observar como o dis-
curso funciona em sociedade. Para Fairclough (2001), baseado nas 
ideias de Foucault, o discurso tem uma relação ativa com a realidade. 
As práticas discursivas formam e transformam relações entre institui-
ções, processos sociais e econômicos, comportamentos, sistemas de 
normas, técnicas, tipos de classificação e modos de caracterização. 
A união dessas práticas faz com que a sociedade e as pessoas em 
geral se limitem, se restrinjam criando uma manutenção dentro dos 
mesmos interdiscursos.

Neste artigo, o objetivo é observar o discurso como prática polí-
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tica e ideológica, que pode naturalizar, manter e transformar as co-
letividades e as relações de poder. O poder é implícito nas diversas 
práticas sociais cotidianas, e Fairclough também diz que ele só se 
torna tolerável em uma condição que mascare uma grande parte de si 
mesmo, não mostrando de maneira explícita suas consequências ne-
gativas à população. A retirada dos direitos dos corpos dissidentes e 
a limitação do gênero dentro da binariedade e a compulsoriedade da 
heterossexualidade podem ser mascaradas com a ideia de manuten-
ção da liberdade de quem se encaixa na Matriz, por exemplo. Dessa 
maneira, os seguidores do discurso se sentem a salvo, mantendo a 
ideologia apresentada. 

Ao falar de ideologia se faz necessário observar a visão de Fair-
clough sobre o termo. De acordo com ele, as ideologias são cons-
truções e significações da realidade, e se fundamentam nas práticas 
discursivas que transformam e afetam a manutenção das relações 
de poder. Essas ideologias são extremamente eficazes em especial 
quando se tornam naturalizadas, ou seja, parte do senso comum da 
população. 

Como dito anteriormente, os mecanismos do poder são escon-
didos, mascarados e sustentados por uma ideologia que não parece 
imposta em cima dos agentes. Existem microtécnicas que trazem a 
inserção desses pensamentos em instituições religiosas, sindicais, 
educacionais e até mesmo de saúde, tornando-os hegemônicos. 

Hegemonia é liderança tanto quanto dominação nos domí-
nios econômico, político, cultural e ideológico de uma sociedade.
Hegemonia é o poder sobre a sociedade como um todo de uma das 
classes economicamente definidas como fundamentais em aliança 
com outras forças sociais, mas nunca atingido senão parcial e tempo-
rariamente, como equilíbrio instável...A luta hegemônica localiza-se em 
uma frente ampla, que inclui as instituições da sociedade civil (educa-
ção, sindicatos, família) (Fairclough, 2001).

Chegamos então ao ponto chave deste segmento. A ordem e a 
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articulação das práticas discursivas em sociedade, são extremamente 
importantes para a hegemonia e manutenção das relações de po-
der. A produção, distribuição e até mesmo interpretação dos discur-
sos contribuem para a continuidade de convenções sociais e culturais 
préexistentes. Convenções essas moldadas muitas vezes em discur-
sos antigos baseados em instituições particulares como as comunida-
des escolares, religiosas e familiares.

4. O FANTASMA DO GÊNERO E AS RELAÇÕES DE PODER
Entendendo o que é a Matriz de Inteligibilidade Heteronormativa 

e como o discurso pode afetar as relações de poder, precisamos ago-
ra conectar como o entendimento de gênero pode fazer parte disso 
tudo. No pensamento hegemônico existente na sociedade há um tipo 
de compulsoriedade cis-heteronormativa, apontando uma necessida-
de de uma naturalização e normalização universal, com alinhamento 
entre sexo, gênero e orientação sexual.  Se pensarmos que a bina-
riedade de gênero (feminino e masculino) apresentada na Matriz se 
baseia no alinhamento com a heterossexualidade (considerada por 
muitos como natural e sendo hegemônica), as reivindicações ao gê-
nero se tornam possíveis.  O natural é o normal, e todos deveriam 
segui-lo, fazendo com que o gênero e a orientação sexual sejam não 
só uma identidade ou desejo, mas um modelo político organizacional.

De acordo com Butler (2024), a ordem social atual faz com que 
o gênero seja retratado de maneira oposta à ciência e a religião, tra-
zendo um grande risco que deve ser combatido. Em seu livro “Quem 
tem medo do Gênero?” diz ainda que através do discurso de extrema 
direita em concatenação com a igreja e outras instituições, o gênero 
conseguiu absorver uma quantidade de medos existentes na popu-
lação que o tornou algo atemorizante, tão atemorizante que faz com 
que os seguidores dessas instituições não busquem entender a real 
definição e vivência de pessoas de diferentes gêneros, em especial 
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as de gênero dissidentes. Esse fantasma que está circulando causa 
tamanho pânico que afeta a segurança, saúde e existência no geral 
das pessoas diversas.

E como esse medo do gênero foi instalado? Butler afirma que a 
articulação de discurso de quem está no poder é de que a liberdade 
completa da performatividade de gênero ameaça a existência daque-
les que estão dentro da matriz. O papel da masculinidade, da estrutu-
ra das pessoas com vivências em famílias tradicionais seriam questio-
nadas, e possivelmente modificadas por essas pessoas dissidentes, 
fazendo assim com que parte da população cis-heteronormativa fosse 
conivente com a retirada de direitos da comunidade LGBTQIAPN+ 
para a manutenção de sua própria família, seu próprio gênero e sua 
própria posição social.

Para exemplificar essa ideia, pensemos em uma família tradicio-
nal, moldada por um casal cristão, cisgênero, heterossexual e com 
filhos que também seguem a mesma normatividade. Quando líderes 
das instituições mais importantes da vida dessas pessoas dizem que 
outras de diferentes gêneros estão ameaçando a existência dos gê-
neros vividos pelos componentes dessa família, eles buscam defen-
der sua realidade, religião e molde familiar, ainda que em detrimento 
de outras vivências.

De acordo com Butler, o discurso dogmático apresentado pela 
instituição igreja faz com que leituras, estudos e discussões sobre o 
gênero, sejam não aceitas pelos seguidores daquela fé, trazendo as-
sim uma falta de conhecimento e um movimento de impedimento do 
pensamento crítico, fazendo com que o gênero passe a ser a palavra 
abreviada para todos os males e insatisfações sociais.

A posição social fantasmática do gênero, ajuda o pensamento 
hegemônico a manter uma ordem social com existências controladas, 
dentro dos sexos, gêneros, orientações sexuais, papeis sexuais, e 
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sociais baseadas em uma ideologia da não aceitação do diferente, o 
colocando-o não só como excluído, mas danoso a sociedade.

Citando algumas palavras de Gayle Rubin (1993), “o sonho que 
acho mais fascinante é o de uma sociedade andrógina e sem gênero, 
em que a anatomia de cada um é irrelevante para o que cada um é, 
faz ou com quem cada um faz amor.” Essa sociedade sonhada pela 
antropóloga, no entanto, se encontra distante devido ao jogo político 
e ideológico das relações de poder.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O atual artigo primeiramente explicou o que é a Matriz de Inte-

ligibilidade Heteronormativa, pontuando cada termo comtemplado 
dentro dela, conceituando o sexo biológico, o gênero e a orientação 
sexual. Vimos ainda exemplos de pessoas que se encontram fora da 
normatividade apresentada pela Matriz. As pessoas de gêneros e se-
xualidades dissidentes não apresentam as características inseridas 
dentro do pensamento normativo existente na Matriz, fazendo com 
que sofram dentro da sociedade.

O artigo objetivou mostrar como essa cis-heteronormatividade 
apresentada na Matriz é utilizada na manutenção das relações de 
poder atual. O foco do artigo foi o “gênero”, que de acordo com Judith 
Butler, é apresentado para a população a fim de causar temor e inse-
gurança, criando assim uma imagem fantasmagórica do gênero. Esse 
fantasma é utilizado como discurso sendo montado e distribuído a fim 
de evidenciar esse sentimento de insegurança e horror. Desta ma-
neira, as pessoas que não vivem sob a visão de gênero apresentada 
pela Matriz (homem cisgênero e mulher cisgênera), são consideradas 
abjetas e excluídas socialmente. 

Para entender melhor como esse discurso afeta as pessoas, o 
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artigo mostra a visão de Fairclough e como o discurso estrutura toda 
a sociedade, a moldando e muitas vezes a limitando. Deste modo, foi 
visto que o gênero esperado pela matriz se tornou um desses moldes, 
que são apresentados na sociedade através de microtécnicas do dis-
curso dentro de instituições como escolas, família e trabalho. Essas 
ideias se fixam como ideologias que podem se tornar senso comum, 
ganhando um poder hegemônico como o gênero, dando espaço as-
sim para a manutenção das relações de poder atuais que se mantém 
em intradiscursos tradicionais distribuídos.

O fantasma criado para o gênero é mais um dos mecanismos de 
poder utilizados para a manutenção de quem está na tomada de de-
cisão, afetando assim as vidas diversas dentro da população, criando 
uma ideia de preservação das existências normativas apresentadas 
na matriz.
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1. INTRODUÇÃO
A análise de um discurso abolicionista deve levar em conta o 

contexto de produção textual, fazendo uma análise das práticas dis-
cursiva e social. A libertação dos escravos ocorreu em todo o Brasil, 
um período de luta e resistência, em particular em Pernambuco, no 
século XIX. O discurso contribui para a construção de identidades e 
relações sociais entre as pessoas. Além do mais, mostra a realidade 
da sociedade e as transformações estruturais que ocorrem nela.

Através das correspondências conseguimos verificar a relação 
enunciativo-discursiva estabelecida entre enunciador (remetente) e 
enunciatário (destinatário) no discurso de cartas mediante a cons-
trução de estratégias de verbalização diversas de aproximação e de 
distanciamento operadas entre os missivistas do discurso. A carta 
pessoal favorece os estudos sobre variação e mudança por possuir 
um caráter íntimo e espontâneo, podendo situá-la no espaço (local) 
e no tempo (data); e, sobretudo, conhecer as escolhas e estratégias 
linguísticas, que podem dar pistas sobre o perfil social e sobre as rela-
ções sociais simétricas e assimétricas entre os escreventes (GOMES, 
2014). O discurso dessas correspondências tem uma relação direta 
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com a realidade vivida em um cenário de luta e de resistência.

A comunicação é um processo fundamental em qualquer socie-
dade e a origem da carta está relacionada à própria necessidade de 
o homem se comunicar. Segundo Soto (2001), a carta é um gênero 
primário do discurso, visto que faz parte dos gêneros que se definem 
como sendo aqueles que se constituem em circunstâncias espontâ-
neas de comunicação verbal e que não perdem sua relação com a 
realidade, tanto linguística quanto não linguística.

	 Apesar de hoje não ser muito usual e com baixa adesão como 
no passado, por causa do surgimento de novas e rápidas formas de 
comunicação, a carta é muito apreciada como fonte documental para 
os estudos sócio-históricos da língua. Ela tem concepção escrita e 
carrega traços de concepção da oralidade, relacionados à proximida-
de comunicativa (Koch; Oesterreicher, 2007). Em alguns casos, pode 
ser considerada no limite entre os gêneros literários e cotidianos.

Para Fairclough (2001), o discurso é o uso da linguagem como 
prática social e não uma atividade individual, ou reflexa de variáveis 
situacionais, os discursos constituem sujeitos e relações sociais e os 
sistemas de conhecimento e crença. (2001, p.91), para ele:

Os discursos não apenas refletem ou representam entidades e 
relações sociais, eles as constroem ou as ‘constituem’; diferentes dis-
cursos constituem entidades chave (...) de diferentes modos e posi-
cionam as pessoas de diversas maneiras como sujeitos sociais (...), e 
são esses efeitos sociais do discurso que são focalizados na análise 
de discurso. (Fairclough, 2001, p. 22).

As cartas correspondem, em sua essência, a um turno de uma 
conversação em ausência: é a “fala” registrada de um remetente que 
interpela seu destinatário. A resposta não é imediata, pode demorar 
muitos dias (a depender do período histórico em que o texto foi pro-
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duzido). Em termos de sua função sociocomunicativa, pode-se dizer 
que ela tem por objetivo “estabelecer a comunicação entre ausentes” 
(Marcotulio, 2010, p. 77). A carta vai além da função comunicativa, ela 
é um importante documento e fonte de memória histórica, estabelece 
um diálogo formal ou informal sobre assuntos de relevância pessoal 
ou coletiva.

O corpus desta pesquisa é constituído por 62 (sessenta e duas) 
correspondências que circularam no Estado de Pernambuco, no sé-
culo XIX. A documentação está disponível no Instituto Arqueológico, 
Histórico e Geográfico de Pernambuco (IAHGP). Inicialmente foi feita 
a montagem do corpus, com cartas digitalizadas e compartilhadas em 
uma pasta no drive disponibilizado pelo historiador Dirceu Marroquim 
e identificado os gêneros. Esse corpus é composto por cartas de ami-
gos, bilhetes e cartas institucionais.

Segundo Travassos; Ferreira, (2012), por meio das cartas, pode-
se construir conhecimento sobre o contexto sócio-histórico, haja vista 
que revelam fatos importantes sobre quem as escreveu, o local de 
produção, quando as escreveu e sobre a linguagem empregada.

A análise desta amostra revelou a conexão entre o movimento 
abolicionista do Recife e da Corte.É importante destacar, também, o 
relacionamento estabelecido entre as sociedades antiescravidão per-
nambucanas e cearenses. Muitas das correspondências analisadas 
neste estudo vêm do Ceará.

O movimento abolicionista no Brasil foi um movimento social 
influenciado pelas crises e transformações dos sistemas políticos e 
econômicos. Participaram do movimento diversos setores da socie-
dade, grupos com condições secundárias ou até mesmo esquecidos 
na história.

O movimento abolicionista na província de Pernambuco pode ser 
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considerado como ponto de partida justamente a ação de João Ra-
mos, a sua ligação com outros movimentos abolicionistas ao redor do 
Império.

Ele fundou duas das principais associações abolicionistas per-
nambucanas: a Sociedade Nova Emancipadora, em setembro de 
1880, e o Club Cupim, em 1884. Com essas duas sociedades aboli-
cionistas fundadas por João Ramos muitos escravos foram libertos ou 
enviados para o Ceará, escondidos, disfarçados, por todos os meios 
possíveis e impossíveis.

A luta antiescravidão em Pernambuco foi um movimento popu-
lar. O movimento ganhou as ruas, os clubes, os teatros, os jornais. 
Havia uma interligação destes fatores e agentes, em conjunto com 
a entrada no movimento de grupos minoritários, excluídos do cená-
rio político parlamentar, como as mulheres e os escravizados, foram 
componentes cruciais para o fim da escravidão. Todavia, a comunica-
ção abolicionista entre Pernambuco e o Ceará, começada no início de 
1881, tornou-se crucial no caminho até a erradicação da escravidão 
em Pernambuco.

Através desse acervo, as correspondências destinadas a João 
Ramos, que se encontra no Instituto Arqueológico Histórico e Geo-
gráfico Pernambucano (IAHGP), conseguiram enxergar mais coisas 
sobre a ação de João Ramos e de outros membros do Clube. As cor-
respondências nos fazem entender a organização dos cupins, suas 
formas de agir, seus interesses, sua atividade nos anos de existência 
oficial (1884-1885) e extraoficial (1885-1888).

A Sociedade Nova Emancipadora operou pelas vias legais e seu 
campo de ação, através dos seus estatutos. Ela comprou algumas 
alforrias e as negociações com os senhores pela libertação de escra-
vos que conseguissem entrar para a lista de ajuda da instituição. A 
sociedade Nova Emancipadora atuou sem desrespeitar a propriedade 
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privada e sem buscar conflitos com a classe senhorial.

	 Essa sociedade começou com poucos sócios e para arreca-
dar dinheiro fazia bazares e festividades, métodos e estratégias que 
foram utilizadas ao longo de sua existência e que faziam parte do re-
pertório emancipacionista legalista. A SNE era composta por, em sua 
maior parte, homens da classe média urbana, comerciantes. 

     
Já o Club Cupim operou de modo secreto e utilizava todos os 

meios possíveis, desde negociações sobre alforrias até a rede “ferro-
viária clandestina” para ajudar os escravos em rota de fuga ao Cea-
rá, província livre da escravidão oficialmente desde 25 de março de 
1884. Era tido como um grupo abolicionista radical e extralegal que 
aprendeu muito com o movimento abolicionista no Ceará.

Uma instituição composta de negros e brancos livres, pessoas 
letradas e iletradas, “ricas” e “pobres”, que construíram uma rede de 
apoio para auxiliar nos projetos de liberdade de milhares de pessoas 
escravizadas, as quais assumiram os rumos dos seus destinos, es-
colherem e trabalharam para não mais se submeterem às formas de 
cativeiro que foram impostas a elas e que tiveram como objetivo prin-
cipal à busca pela liberdade através da resistência direta ao cativeiro, 
seja através das fugas, seja através das armas.

2.  IDEOLOGIA DO CLUB DO CUPIM:
Dentro de qualquer grupo existem pontos de concordâncias e 

discordâncias. A ideologia que os cupinzeiros tinham era a luta pela 
abolição imediata e sem indenização e não pensavam na proclama-
ção da República. O Club Cupim foi uma das primeiras associações 
abolicionistas a relacionar e se utilizar politicamente membros de di-
versas camadas sociais para o fim da escravidão.
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A vitória na causa abolicionista contou diretamente com a ação 
popular por ser um movimento das ruas, das sociedades abolicionis-
tas que auxiliavam os escravos nas fugas, dos próprios escravizados 
que lutavam contra a autoridade senhorial e estatal, das mulheres em 
busca de direitos,    enfim, de todo um conjunto de lutas por direitos e 
cidadania.

3. HEGEMONIA/DISCURSO
A hegemonia é concebida como um equilíbrio instável construído 

sobre alianças e a geração de consenso das classes ou grupos subor-
dinados, cujas instabilidades são os constantes focos de lutas. As car-
tas revelaram que as    relações de poder, entre os confrades de lutas, 
estão ligadas à Ideologia, bem como à Hegemonia, foram importantes 
para estabelecer o discurso a favor da libertação dos escravos.

Hegemonia é a construção de alianças e a integração muito mais 
do que simplesmente dominação de classes subalternas, mediante 
concessões ou meios ideológicos para ganhar seu consentimento.

A amostra é composta por bilhetes, cartas de amigo e carta ins-
titucional que relatam a luta pela abolição dos      escravizados nas 
províncias do Norte do Brasil. Cada gênero guarda especificidades 
quanto à forma de tratamento da época, às estratégias de verbaliza-
ção empregadas na modalidade escrita, ou seja, em um uso real, em 
uma situação concreta de interação.

Considerada por Bakhtin (1997, p.325) como gênero discursivo 
primário, por se configurar como uma circunstância espontânea de 
comunicação verbal, situada em um tempo e espaço determinados, 
em um contexto em que há um remetente, um destinatário e um tema. 
Com isso, mesmo não se realizando de maneira presencial, a carta 
pessoal estabelece uma comunicação entre remetente e destinatário 
– portanto, um locus propício e adequado para o aparecimento das 
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formas de tratamento e sua investigação – marcada pela espontanei-
dade e proximidade entre os missivistas.

Um ponto fundamental para o discurso é a constituição dos sujei-
tos sociais e sua relação de poder. A produção discursiva não é feita 
de qualquer maneira, mas obedece aos interesses das instâncias e 
das relações de poder que a produz. Por ser um acontecimento, o dis-
curso se materializa nas práticas sociais dos sujeitos e nestes produz 
efeitos. Isso se revela nas correspondências, pois os destinatários 
sabiam da força política que João Ramos possuía e remetiam vários 
pedidos para ele.

É certo que a história de João Ramos foi ofuscada pela importân-
cia histórica dada às figuras de Joaquim Nabuco e também à de José 
Mariano. Entretanto, ele que ja tinha feito uma atuação brilhante para 
a libertação do Ceará e aqui em Pernambuco se utilizou de meios e 
artifícios ilegais para combater a escravidão. João Ramos pode ser 
entendido como representativo de um grupo, “os abolicionistas radi-
cais” e o movimento abolicionista na Província de Pernambuco pode 
ser considerado como ponto de partida juntamente com a ação  (jus-
tamente através da ação) de João Ramos por sua ligação com outros 
movimentos abolicionistas ao redor do Império. 

Os discursos que eram relatados nas cartas eram materializados 
por pedidos de ajuda, desejos de pecúlio para completar o dinheiro, a 
retórica ganhava força e se tornou um importante poder social.

De acordo com a Teoria Social do discurso de Fairclough (2001) 
há uma importante relação entre discurso e poder, na construção Dis-
cursiva de sujeitos sociais e do conhecimento e o funcionamento des-
se discurso na mudança social. Os assuntos das correspondências 
reforçam a adequação das Estratégias de verbalização às finalidades 
comunicativas, cujo intuito é demonstrar que o destinatário possui Po-
der para ajudar o remetente no atendimento a seu pedido.
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Dentro do material analisado há cartas escritas por Luiz do Ama-
ral e João Cordeiro do Amaral, dois ícones da mobilização abolicionis-
ta no Ceará e em Pernambuco. Eles mantiveram uma correspondên-
cia regular entre os anos de 1881 a 1884. Nelas sempre relatavam a 
Situação das cidades do Ceará, que facilitaram a fuga dos ingleses. 
Esse vínculo contribuiu para que João Ramos passasse a se compro-
meter cada vez mais com o transporte de escravizados entre essas 
Províncias (Castilho, 2008, p. 73-77).

Outros amigos também enviaram correspondências a João Ra-
mos, são eles: Gualter Rodrigues Da Silva, José Mariano Carneiro da 
Cunha. Frederico Borges remeteu a João Ramos duas cartas. João 
Hermano Caminha escreve uma carta pedindo ajuda na transferência 
de uma infeliz escrava. A depender da data da correspondência, João 
Ramos estava à frente da Nova Emancipadora, agenciando Manu-
missões e administrando um fundo de emancipação, ou seja, antes 
da fundação do Clube do Cupim. João Ramos foi muito Solicitado, 
pelos escravizados que tinham a intenção de escapar do cativeiro. 
Antônio Bezerra de Menezes remeteu duas cartas; outro partidário 
da causa Abolicionista, Alfredo Pinto Vieira, enviou uma carta; José 
Correia do Amaral mandou seis cartas, já Antônio Rui Barbosa man-
dou somente uma, Estevão José Paes Barreto enviou três e duas 
sem identificação. Uma observação do nosso corpus é que as corres-
pondências tratavam de vários assuntos de uma só vez. Claro que a 
temática é a luta para libertar os escravizados, com as estratégias de 
rotas de fuga e /ou refúgio.

As cartas de amigo, do século XIX, são bem diversificadas com a 
presença de expressões formulaicas de despedida, de Expressivida-
de emocional marcada pelo uso linguístico. É uma subcategorização 
de carta pessoal, em virtude das características linguístico-discursi-
vas dos textos. Trocada entre parentes não próximos ou amigos/cole-
gas com maior ou menor nível de intimidade.
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Outro gênero que compõe o corpus deste estudo é a carta ins-
titucional. Nesta amostra, ela era enviada pelas associações amigas 
contendo uma composição mais formulaica e o teor mais próximo da 
formalidade. Em nosso estudo, há uma, que foi escrita por João Cor-
deiro, em sua respectiva função social de presidente na Associação 
Cearense Libertadora.

O bilhete é outro exemplo de gênero que compõe o corpus. Eles 
são trocados entre amigos, dentro do material analisado há cinco bi-
lhetes trocados entre José Mariano e João Ramos, dois ícones da 
mobilização abolicionista, com o diferencial de ser uma mensagem 
mais curta, muitas vezes sem identificação de local e data.

Neles os contextos são informais e escritos entre pessoas que 
possuem um grau maior de proximidade. Os bilhetes são textos co-
municativos de Mensagens curtas e objetivas, utilizando uma Lingua-
gem informal e coloquial, tendo como principal função a informativa, 
e demonstrando marcas de oralidade. Ainda que ambos sejam textos 
do cotidiano, o bilhete difere da carta, sobretudo, por ser um texto 
breve, além disso, não são textos selados e enviados pelos correios.

Desse modo, quando categorizamos os gêneros carta, enten-
demos as relações de poder e cumplicidade estabelecidas naquelas 
mensagens, ficando visíveis, os graus de distância e de proximidade 
entre as missivas, além de deixar clara a relação na interação entre os 
interlocutores, a de horizontalidade, mesmo nas cartas institucionais. 
Prontamente percebemos o predomínio da interação de forma hori-
zontal, pois todos os escreventes desejavam ajudar na causa da liber-
tação dos escravos, ou seja, não importando o grau social do escre-
vente, todos tinham o mesmo objetivo. Assim, podemos identificar as 
marcas linguístico-discursivas da hierarquia entre os interlocutores, 
o envolvimento entre eles, por meio das formulações realizadas nas 
idas e vindas desses textos concretizados com diferentes objetivos.
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Ainda fazendo uma análise sobre a prática discursiva de Fair-
clough. A forma da produção textual das cartas está diretamente em 
consonância com o tipo de discurso que se investiga e sempre se 
realizará de acordo com fatores sociais de produção das cartas.

As correspondências demonstram uma luta para libertar aque-
les negros já libertos, mas que não tinham condições de pagar pela 
sua libertação e assim continuavam nas casas de seus donos. Veja o 
exemplo abaixo:

Ceará, 14 de março de 1884 | J. Ramos || Tua carta de 7 está em | meu 
poder.|| Depois da grande festa de 25 de começaremos | a negociação de 
abacaxis, | cujos resultados tem sido opti | mos. As ultimas partidas já | foram 
todas collocadas. |Segue neste vapor o Dragão | com 2 companheiros e uma 
jangada para representar | a Libertadora no Rio. || Aqui só se trata da grande 
| festa. Até a hora eu escrevo esta só arranjei cartas | photographicas: Martins 
ligado| [fol 2v], ao Bezerras e Juarez. Se | vierem mais algumas todas | reme-
terei na ultima hora. || Sem mais tempo

|| Abraço ao teu | João Cordeiro.

(Carta do amigo João Cordeiron para João Ramos)

Como o Club Cupim era ilegal, as comunicações eram feitas pe-
las correspondências, a distribuição, que segundo Norman é uma 
forma mais complexa, pelas circunstâncias de luta e perseguição. 
Muitas delas vinham no vapor mais próximo. Quanto ao consumo de 
um texto, o fator social, abolição, exerceu influência direta; isto é, as 
correspondências eram lidas e produzidas por confrades de luta e de 
diferentes maneiras, tais como: individualmente ou coletivamente (em 
nome da associação abolicionista) e com interesse parcial ou integral.

As ações discursivas dessas missivas reverberam em ações ex-
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tra discursivas, tais como: comemorações, como a libertação do Cea-
rá e não menos importante é observar que as inferências e conexões 
estão fundamentadas em pressupostos ideológicos e culturais. A ide-
ologia radical de conseguir a liberdade serviu de espaço de luta polí-
tica e de reconhecimento social para pessoas que não tinham poder 
político e/ou econômico.

A causa escrava despertou a atuação de vários grupos sociais, 
trabalhadores livres de diversos segmentos, escravos libertos, comer-
ciantes e estudantes.

4.DISCUSSÃO
Para a discussão da análise, apresento o tópico do cenário abo-

licionista pernambucano e a finalidade comunicativa das correspon-
dências, que aborda o contexto de produção das correspondências 
(cartas pessoais, cartas de associações e bilhetes) com a temática 
abolicionista do século XIX.

No ano de 1880, duas associações abolicionistas foram criadas 
em Pernambuco, as quais desempenharam um papel importante no 
combate à escravidão. Elas reuniram os pernambucanos defensores 
do fim da escravatura e, também, estabeleceram conexões com o mo-
vimento abolicionista em diferentes províncias. Em agosto de 1880, o 
Club Abolicionista foi fundado por integrantes da Faculdade de Direito 
do Recife e, em setembro do mesmo ano, criou-se a sociedade Nova 
Emancipadora, composta por pequenos comerciantes.

	
O movimento abolicionista foi um movimento social e como todo 

movimento social foi influenciado pelas crises e transformações dos 
sistemas políticos e econômicos. Na mesma década, o movimento 
abolicionista articulou-se de modo mais intenso para mobilizar dife-
rentes parcelas da população.

Ele usou como estratégia a propaganda no espaço público e ini-
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ciativas nas instituições políticas. A última fase do movimento de luta 
pela liberdade contou com a presença de um elemento novo: a par-
ticipação popular. “Nas capitais urbanas, as atividades dos clubes e 
jornais com temática abolicionista se intensificaram e os comícios nas 
ruas reuniram milhares de pessoas” (Basile, 1990,p. 288).

A maioria das sociedades abolicionistas fundadas, até 1883, em 
Pernambuco surgiu dessa instituição de ensino, a Faculdade de Direi-
to do Recife, visto que esta faculdade era o centro de referência aca-
dêmica da região norte do país (Castilho, 2008, p. 55). As origens do 
movimento abolicionista pernambucano estão baseadas nos escopos 
formais do governo. As sociedades antiescravistas foram os expe-
dientes que deram visibilidade ao tema da escravidão, que o governo 
tencionava ignorar. As províncias brasileiras replicavam as manifesta-
ções políticas e culturais que aconteciam na Corte e em Recife, não 
foi diferente, pois era lugar de bastante agitação contra as instituições 
imperiais.

Mesmo assim, pode ser considerado como ponto de partida do 
movimento abolicionista na Província de Pernambuco justamente a 
ação de João Ramos, a sua ligação com outros movimentos abolicio-
nistas ao redor do Império.

João Ramos fundou duas das principais associações abolicionis-
tas pernambucanas: a Sociedade Nova Emancipadora, em setem-
bro de 1880, e o Club Cupim, em 1884. Com essas duas sociedades 
abolicionistas, João Ramos enviou e libertou muitos escravos para o 
Ceará, escondidos, disfarçados, por todos os meios possíveis e im-
possíveis.

As cartas dos abolicionistas dificilmente faziam referência a 
quaisquer vocábulos que pudessem levantar suspeita, como “escra-
vos”, “fugitivos” ou “negros”. Eles usavam sempre substitutos enigmá-
ticos, capazes de confundir e despistar os mais experientes capitães 
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do mato, como “ingleses”, “huguenotes”, “italianos”, “estrangeiros” e 
mesmo “abacaxis”. Essas correspondências trocadas entre João Ra-
mos e seus remetentes foram muito importantes para sua atuação na 
luta contra o escravismo. O uso do vapor como transporte, também foi 
usado como estratégia de fuga, facilitando a saída dos negros fugiti-
vos. Com as estradas de ferro e as linhas de navegação a vapor, era 
possível fugir com mais rapidez e para bem mais longe.

A luta antiescravidão em Pernambuco foi um movimento popular. 
O movimento ganhou as ruas, os clubes, os teatros, os jornais. Havia 
uma interligação destes fatores e agentes, em conjunto com a entrada 
no movimento de grupos minoritários, excluídos do cenário político 
parlamentar, como as mulheres e os escravizados, foram componen-
tes cruciais para o fim da escravidão.

A Sociedade Nova Emancipadora operou pelas vias legais e seu 
campo de ação, através dos seus estatutos. Ela comprou algumas 
alforrias e as negociações com os senhores pela libertação de escra-
vos que conseguissem entrar para a lista de ajuda da instituição. A 
sociedade Nova Emancipadora atuou sem desrespeitar a propriedade 
privada e sem buscar conflitos com a classe senhorial.

Essa sociedade começou com poucos sócios e para arrecadar di-
nheiro fazia bazares e festividades, métodos e estratégias que foram 
utilizadas ao longo de sua existência e que faziam parte do repertório 
emancipacionista legalista. A SNE era composta por, em sua maior 
parte, homens da classe média urbana, comerciantes.

A atuação de João Ramos era com práticas ilegais para a liber-
tação dos escravos, fazendo com que eles se aliassem a outros abo-
licionistas e criassem, em oito de outubro de 1884, a sociedade Re-
lâmpago. Essa situação denota que o movimento abolicionista era 
marcado por ideias e procedimentos diversos por parte de suas lide-
ranças. Essa sociedade foi logo transformada, por suas identidades 
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reveladas, mudaram o nome para Club do Cupim.

Esse clube operou de modo secreto e foi criado com a finalida-
de de lutar, por todos os meios possíveis, desde negociações sobre 
alforrias até a rede “ferroviária clandestina” para ajudar os escravos 
em rota de fuga ao Ceará, província livre da escravidão oficialmen-
te desde 25 de março de 1884, pelo fim da escravidão. Ele serviu 
de espaço de luta política e de reconhecimento social para pessoas 
que não tinham poder político e/ou econômico. O Club Cupim era tido 
como grupo abolicionista radical e extralegal que aprendeu muito com 
o movimento abolicionista no Ceará.

Todavia, a comunicação abolicionista entre Pernambuco e o Ce-
ará, começada no início de 1881, tornou-se crucial no caminho até a 
erradicação da escravidão em Pernambuco.

Além da ligação entre o movimento abolicionista do Recife e da 
Corte, é importante destacar o relacionamento estabelecido entre as 
sociedades antiescravidão de Pernambuco e do Ceará. A forte cone-
xão entre os movimentos abolicionistas do Ceará e de Pernambuco 
foram importantes para radicalizar as atividades dos pernambucanos 
e para gerar desconfiança da elite local em questões políticas, como 
nas propostas para alterar a aplicação do fundo de emancipação pro-
vincial (Castilho, 2012, p. 84).

O Club Cupim era tido, pelos escravos, como a possibilidade mais 
desafiadora de conseguir a liberdade. Por meio de correspondências 
fragmentadas e quase diárias enviadas a João Ramos é que se de-
monstrava a força dos movimentos abolicionistas pernambucanos do 
século XIX. João Ramos através das duas associações fundadas por 
ele conectava-se com outros republicanos de fora da província Es-
pecialmente o Ceará. Por meio de correspondências fragmentadas e 
quase diárias enviadas a João Ramos é que se demonstrava a força 
dos movimentos abolicionistas pernambucanos do século XIX.
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A comunicação possui caráter público com elementos do contex-
to Situacional e sociocultural, as correspondências foram bastante uti-
lizadas como meio de comunicação entre as associações e os seus 
membros, e seus pedidos foram inúmeros: sensibilizar seu o senhor 
dono de escravo ou envergonhá-lo publicamente; angariar apoio de 
alguma sociedade abolicionista (muitas delas vinculadas a jornais re-
publicanos); denunciar os maus tratos, ajudar financeiramente para 
completar o pecúlio, etc.

As cartas, também, converteram-se em suportes fundamentais 
para a circulação de notícias entre as associações abolicionistas da 
época. O estilo da correspondência variava de acordo com a proxi-
midade com João Ramos. José Mariano, homem de posses, livre e 
íntimo amigo, enviou algumas correspondências simples, com mais 
características de bilhetes. Neles, havia diversos pedidos de ajuda 
a João Ramos por falta de dinheiro, classificação de um escravo, a 
libertação de outro e a proteção de uma escrava de 10 anos.

Já em outra carta, a escrava Maria, sem pecúlio, implora e Ape-
la para os sentimentos familiares de João Ramos. Apesar do apelo 
de Maria ter sido, muito provavelmente, mediante permissão de sua 
dona – muito interessada no conto e duzentos mil réis que ganharia – 
o pedido da escrava é endereçado especificamente para alguém que, 
no linguajar corrente da cidade, era tido pelos escravos como “aquele 
a quem implorar”.

As correspondências enviadas a João Ramos apresentam um 
contexto de produção dessas cartas, inclusive pelos de modos de Di-
zer que subvertem o modelo habitual do gênero, o que consiste, sem 
dúvida, em uma estratégia necessária para o registro das solicitações 
destinadas ao líder da associação secreta; de um pedido de ajuda 
de um escravo, quando ele relata maustratos sofridos por ele e seus 
filhos; de convites de outra associação abolicionista da época. De um 
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modo geral, as temáticas recorrentes eram pedidos de ajuda para 
uma alforria, convites - quando as cartas eram enviadas por outras 
associações - e também relatos da violência que os escravos sofriam 
nas mãos de seus senhores de engenho.

É possível observar que, através das correspondências, o ato co-
municativo acontecia, em um entorno de lutas e resistência. Elas fo-
ram enviadas entre amigos de luta abolicionista de João Ramos, com 
objetivos diferentes, mas focados na busca pela liberdade dos escra-
vizados. E por fim o Club Cupim se tornou um sinônimo de revolução 
para partes bem além do Norte do Império.

5. IDEOLOGIA E HEGEMONIA DO CLUB CUPIM
De acordo com Fairclough a hegemonia é concebida como um 

equilíbrio instável construído sobre alianças e a geração de consen-
so das classes ou grupos subordinados, cujas instabilidades são os 
constantes focos de lutas. O Clube se destacou em relação às as-
sociações abolicionistas do período pela diversidade social de seus 
membros e pela capacidade de promover a articulação de trabalha-
dores livres pobres, libertos e escravizados em operações que desar-
ticularam o escravismo na região.

O grupo era composto em sua maioria por republicanos-abolicio-
nistas mais atrelados ao grupo liderado pelos republicanos-liberais 
de Pernambuco do que pelos republicanos-positivistas. Ao assumir a 
ideologia republicana, os cupinzeiros deveriam estar vinculados estri-
tamente aos positivistas, que ainda não podiam dar o que eles preci-
savam. Em termos político partidários, as redes de relações, naquela 
sociedade do favor, estavam relacionadas diretamente com as neces-
sidades de apadrinhamento e da troca de favores, por isso, acredi-
tamos que o republicanismo destes homens estava mais próximo da 
ideia de uma República liberal, federativa e parlamentarista, do que 
de uma possível “Ditadura Republicana” com suas características eli-
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tistas e centralizadoras.

As cartas revelaram que as relações de poder, entre os confrades 
de lutas, estão ligadas à ideologia, defendidas por eles, bem como à 
hegemonia, foram importantes para estabelecer o discurso a favor da 
libertação dos escravos.

Hegemonia é a construção de alianças (Ceará e Pernambuco) e 
a integração muito mais do que simplesmente dominação de classes 
subalternas, mediante concessões ou meios ideológicos para ganhar 
seu consentimento.

Conclui-se, através deste estudo, que as associações abolicionis-
tas pernambucanas do século XIX, Club Cupim e Nova Emancipado-
ra, foram bastante atuantes para a abolição dos escravos, sobretudo 
com a presidência de João Ramos. A sua atuação foi conhecida atra-
vés das correspondências Analisadas neste corpus. Muitas Corres-
pondências foram enviadas a João Ramos, com diversos assuntos 
ligados à abolição em Pernambuco.
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1. INTRODUÇÃO
Há muito tempo a compreensão de uma sociedade funcional tem 

sido determinada por moldes arcaicos e conservadores que favore-
cem a uma elite. Por essa razão, o progresso da humanidade em 
suas ciências, sobretudo, na das linguagens, sociais e humanas, é 
fundamental para o enfrentamento de processos excludentes e con-
servadores contra pessoas que dissidem em algum aspecto do que é 
normatizado, padronizado e valorizado.

A contemporaneidade revela constantemente a diversidade que 
permeia as relações humanas, que, por fato, são humanas por serem 
diversas. O que outrora se buscava silenciar, hoje se busca anunciar, 
isso se dá, em especial, para problemáticas de cunho minoritário fren-
te ao pensamento conservador global. É claro que ainda há entraves, 
mas que, com frequência, são combatidos pela parte da população 
que se dispõe a abraçar as diferenças, por pesquisadores e cientistas 
que se dedicam aos estudos e causas sociais e humanas e, também, 
pela ação midiática — ainda que esta última possa ser controversa, 
podendo favorecer também a perpetuação dos valores conservado-
res. Um exemplo de ruptura com os paradigmas conservadores é a 
possibilidade de relações entre raças distintas: grupos de amizade, 
ambientes de trabalho em que não apenas o homem branco pode 
existir, casais formados entre pessoas brancas e negras, ou negras e 
amarelas (nomenclatura que o IBGE utiliza para se referir às pessoas 
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de descendência asiática), ou brancas e asiáticas, etc. 

Nesse sentido, compreendemos que a linguagem tem um poten-
cial ímpar de questionamento e manutenção das relações sociais. 
Com isso, é importante pontuar o papel da mídia na produção e dis-
seminação de sentidos a respeito dos muitos temas e esferas sociais. 
O uso de recursos tecnológicos é um aliado para a promoção das di-
versidades, e os múltiplos aparatos que a mídia se instaura permitem 
a reflexão crítica de temáticas específicas, por essa razão, apresenta-
mos uma análise crítica do discurso do filme Vidas Passadas, afinal, 
vivemos numa sociedade em que uma “cultura midiática emergiu, na 
qual imagens, sons e espetáculos ajudam a produzir a estrutura da 
vida cotidiana, dominando o tempo de lazer, moldando visões polí-
ticas e o comportamento social, e fornecendo o material no qual as 
pessoas forjam suas próprias identidades” (Kellner, 2003, p. 1).

O filme propõe um romance que, de certa maneira, transcende 
tempo e espaço, mas que ainda enfrenta turbulências, especialmente 
devido às ambições pessoais e às próprias identidades culturais dos 
protagonistas. Inicialmente ambientado na Coreia, o longa mostrará 
a jornada de Na Young (que passará a se chamar Nora por adotar 
os padrões culturais do ocidente, interpretada pela atriz Greta Lee) 
em busca de seus objetivos e como, no caminho, suas relações com 
Arthur (seu marido, interpretado pelo ator John Magaro) e Hae Sung 
(seu amor de infância, interpretado pelo ator Teo Yoo) interferem nas 
suas metas e na sua identidade. 

Portanto, recorremos ao pensamento de Fairclough, utilizando a 
Análise Crítica do Discurso (ACD) como ferramenta para este trabalho 
em razão do enfoque que a abordagem oferece não só aos parâme-
tros textuais, como também os contextuais, considerando a análise 
das práticas discursivas e das práticas sociais, as quais são de funda-
mental importância para compreensão das representações e relações 
construídas através de um texto, seja ele escrito ou falado, dito ou 
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não dito (Fairclough, 2001, 2003). Objetivamos, portanto, investigar e 
discorrer sobre o traço intercultural que o filme aborda, considerando

a)	o processo de imigração e a perda/modificação de 
uma identidade cultural dos imigrantes;

b)	 relações entre raças distintas;

c)	 interdiscursividade;

d)	a influência da mídia e da classe dominante na per-
cepção sobre as relações interraciais e os imigrantes.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2. 1 Mídia, migrações e interculturalidade
Os países anglófonos, isto é, aqueles que possuem o inglês como 

uma de suas línguas oficiais, sobretudo, os do ocidente europeu e 
os Estados Unidos tendem a repudiar e negligenciar a presença dos 
muitos imigrantes que ingressam seu território. Denise Congo (2006) 
afirma que, nesses países, a mídia atribui aos imigrantes papéis dire-
cionados à delinquência urbana, à violência e a distúrbios e manifes-
tações, especialmente durante as décadas de 80 e 90. Por outro lado, 
pouco se fala em nos papéis de êxito e ascensão desses imigrantes, 
as experiências da vida cotidiana, os papéis que fogem da estereoti-
pia, as contribuições no campo da cultura, da política, das artes e da 
economia. 

A busca por oportunidades de realização, sobretudo, na esfera 
profissional, é algo que faz parte na vida de todo ser humano, afinal, 
todo mundo quer ser bem sucedido em algo. De acordo com dados do 
Migration Policy Institute, em 2022, os EUA receberam cerca de 43.2 
milhões de imigrantes, aproximadamente 13,9% da população. Desse 
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total, 27% dos imigrantes se apresentaram como asiáticos e são es-
tes os que mais nos interessam aqui. Muito dessa busca pode ser atri-
buída ao poder da mídia em vender uma imagem em que nos EUA é 
possível alcançar tudo: dinheiro, fama, amor, emprego, sucesso, etc. 

Em sua teoria, Althusser (1974 [1970]) vai dividir o funcionamento 
do Estado em dois mecanismos: os Aparelhos Repressores do Esta-
do (ARE), que compreendem instituições como o governo, exército, 
polícia, tribunais, prisões, etc. e os Aparelhos Ideológicos (AIE), que 
englobam instituições de caráter mais formativo como a escola, fa-
mília, religião, política, sindicato, cultura e a informação. Podemos, 
então, entender a mídia como um dos AIE, concentrando o funciona-
mento da ideologia dominante e, por essa razão, estabelecendo uma 
hegemonia ideológica que cria as condições necessárias para repro-
dução das relações de produção. 

Nesse sentido, é fundamental fazer uma leitura crítica da mídia e 
seus dispositivos e, portanto, utilizamos o filme Vidas Passadas como 
material de nossa análise. No longa, a protagonista perde os traços 
de sua cultura quando emigra da Coreia, a começar pela mudança 
instantânea de nome. A protagonista se insere na cultura  1americana5  
no momento em que chega ao aeroporto, mas seria esse intercâmbio 
cultural produto único da sua vontade, ou também fruto dos discursos 
existentes, da venda do American 2Dream6?

Milton Santos (2007, p. 82) afirma que as migrações “[...] agridem 
o indivíduo, roubandolhe parte do ser, obrigando o a uma nova e dura 
adaptação em seu novo lugar. Desterritorialização é frequentemente 
uma outra palavra para significar alienação, estranhamento, que são, 
também, desculturalização”. Essa linha de raciocínio é transparecida 

5   Aqui, entenderemos “americana/o” como referente a estadunidense. Em caso de menção a outra territorialidade do 
continente americano que não os EUA, será explicitada.

6   Do inglês, “Sonho Americano”, é a crença de que toda pessoa independente do lugar que nasceu, da sua raça e/
ou da sua classe social é capaz de alcançar o sucesso na sociedade americana, a qual supostamente promove uma 
mobilidade ascendente e possível para todos.
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no filme analisado, sobretudo, na personagem principal (Na Young/
Nora). O fato é que a cultura vai se transformando em função dos 
movimentos da globalização, esmaecendo a noção de uma cultura 
singular de um povo ou território. 

2.2 A Análise Crítica do Discurso
Fairclough (2001) se reveste de uma prática social que visa trans-

formar a sociedade. Fundamentado em teorias neomarxistas, o lin-
guista faz uso da Análise Crítica do Discurso (doravante, ACD) para 
se opor às estruturas e às estratégias da classe dominante, susten-
tando-se na noção da dialética do discurso, que por um lado constitui 
a sociedade e por outro é constituído por ela. Segundo o autor, há 
uma relação de mutualidade entre texto, prática discursiva e prática 
social, de modo que a prática discursiva promove a mediação entre o 
texto e a prática social.

O discurso é, então, constituído por práticas sociais (e também 
as constitui), nas quais se podem revelar processos de manutenção 
e abuso de poder e é fundamental que os trabalhos linguístico-discur-
sivos promovam ideias de caráter emancipatórios com relação à im-
portância da linguagem na produção, na manutenção e na mudança 
das relações sociais de poder, aumentando a consciência de que a 
linguagem contribui para a dominação de um indivíduo sobre o outro. 

	
Como Melo (2009) pontua, a ACD tem se mostrado como “um 

instrumento teórico para análise das práticas discursivas que constro-
em as várias ordens sociais vigentes e como uma forma de investiga-
ção das formações discursivas que engendram as relações de poder, 
as representações sociais e os sistemas de conhecimento e crença”. 
Nessa instância, consideramos a ACD como fundamental para o de-
senrolar deste trabalho, que visa, a partir dos eventos discursivos e 
das práticas sociais no filme em questão, entender como se desdo-
bram as relações de poder e culturalidade presentes.
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3. METODOLOGIA
Este artigo configura uma pesquisa exploratória (Gil, 2002) que 

visa a discussão e aprimoramento de ideias centradas na temática de 
migração, cultura e relações sociais através do discurso. Delineamos, 
portanto, um estudo bibliográfico a partir do filme Vidas Passadas, 
lançado em 2023 (no Brasil, apenas em 2024), sob direção de Celi-
ne Sung. Assim, escolhemos algumas cenas do filme em questão e 
as dispusemos dentro de quadros com 3sequências7 diferentes, as 
quais estão respectivamente enumeradas e, a fins de organização, 
não constarão no corpo do texto, mas em um link de acesso em nota 
de rodapé e via QrCode. Dentro de cada quadro há uma sequência 
específica, as quais, por sua vez, também comportam É importante 
mencionar que, caso vistos pelo celular, a formatação do arquivo pode 
ser distorcida em função da diferença de telas. 4frames8 (F) também 
enumerados dentro de cada sequência.

	 Os frames foram selecionados considerando o que combinaria 
melhor para compor as respectivas sequências descritas nos qua-
dros adiante, procurando contemplar da melhor maneira, também, as 
transcrições. A primeira sequência é constituída de frames que são 
reutilizados na terceira sequência, pois, o começo desta última, é a 
cena de abertura do filme e, por esse motivo, os reutilizamos. 

	 Em seguida, fizemos a análise crítica do discurso multimodal 
da obra, interpretando as práticas discursivas em cena na tentativa de 
contemplar o modelo tridimensional de Fairclough (2001), composto 
pela prática social, prática discursiva e texto. 

Na seção seguinte, apresentamos nossas análises e discussões 
7   Este QrCode confere acesso aos quadros referidos, podendo também serem acessados através do link: 
https://docs.google.com/document/d/1__D9Pkyg19IVGU_9kmCHfQjIGOmcCD5X/edit?usp=sharing&oui-
d=110397048842430456925&rtpof=true&sd=true. É importante mencionar que, caso vistos pelo celular, a formatação 
do arquivo pode ser distorcida em função da diferença de telas.

8  Do inglês, “quadro” ou, para os nossos propósitos, “recortes”. Utilizamos para nos referir aos recortes das cenas 
encaixados dentro dos quadros/sequências deste artigo.
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sobre o objeto de estudo, buscando estabelecer relações com os ma-
teriais estudos para tal.  Por fim, fazemos algumas considerações fi-
nais sobre os resultados.

4. ANÁLISE E RESULTADOS
Tendo em vista a extensão do longa-metragem e o grande núme-

ro de possibilidades de material para ser analisado, decidimos fazer 
um recorte de três sequências discursivas do filme, pois ela vai de 
encontro à proposta deste artigo, pois a análise do filme por inteiro 
não pode ser realizada neste pequeno limite de páginas. Aqui, traze-
mos uma análise crítica do discurso no referido filme, considerando 
também o fator multimodal característico das cenas, propondo refle-
xões sobre questões de raça e imigração na contemporaneidade — é 
imprescindível fazer acesso aos quadros com as sequências disponi-
bilizados na nota de rodapé na página anterior.

Melo (2009) explica que o objeto de estudo de qualquer análise 
de discurso não se trata somente da língua, isto é, de uma estrutura 
invariável (como prescreviam os estruturalistas), mas o que há por 
meio dela: relações de poder, institucionalizações sociais, processos 
de inconsciência ideológica, etc. Com isso, temos o gancho para além 
da temática romântica do filme, a problemática racial sobre imigrantes 
e relações interraciais.

Na primeira sequência, que dá início ao filme, vemos os três per-
sonagens principais reunidos em um tipo de bar ou restaurante e, 
propositalmente, não temos até então o diálogo original destes perso-
nagens, mas de outras vozes, vozes desconhecidas pelo espectador 
que começam a comentar sobre o trio. Essas vozes (E1 e E2) produ-
zem enunciados que são diretamente relacionados a uma conjuntura 
pejorativa que especula sobre imigrantes como inferiores, especial-
mente se não forem brancos.	

Esta sequência permite exemplificar o que Grimson (apud Cogo, 
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2006) nomeia de “comunicação intercultural direta e não mediatiza-
da”, na qual se estabelece um conjunto de relações que os imigrantes 
mantêm com a sociedade no espaço doméstico e em outros espaços 
da sociedade, a exemplo, o restaurante retratado na cena. Mesmo 
já vivendo há um bom tempo no território norte-americano e adotan-
do os valores ocidentais, Nora ainda é vítima dos olhares e burburi-
nhos dos americanos, muito provavelmente por, mesmo que ela tenha 
abandonado traços de sua cultura de origem (como o seu nome, por 
exemplo), ela não poderia abandonar suas características físicas visí-
veis, como sua cor e seus olhos.

Nesse sentido, o texto transcrito na sequência 1 revela a surpre-
sa e o preconceito dos enunciadores anônimos ao verem um grupo 
composto por um caráter étnico-racial que não prevalece o da bran-
quitude. É isso que os leva a comentarem sobre e, mesmo que, tal-
vez, não houvesse intenção, seus comentários são reflexo de dizeres 
xenofóbicos: afinal, o que o “cara branco” estava fazendo com dois 
asiáticos? Não poderiam os asiáticos em questão serem residentes 
de Nova Iorque e o branco ser outro imigrante?  A asiática era mulher 
de quem? Aliás, será mesmo que a asiática precisaria ser mulher de 
algum dos dois homens presentes? Não poderia ela, por conta pró-
pria, estar lá?

A partir da transcrição do texto e com base em pistas multimodais 
e discursivas, tais como a cidade em que se passa a cena, a língua fa-
lada e o sotaque, podemos entender os enunciadores E1 e E2, como 
representações encenadas de americanos (especificamente, esta-
dunidenses) que encarnam dizeres que compreendem as diferenças 
como um produto de inferioridade. Exemplo recente de discursos ale-
gando uma suposta superioridade branca americana se deu durante o 
governo de Trump nos EUA, quando o político foi conivente e orques-
trou ataques aos imigrantes e políticas de acolhimento.	

Com relação ao segundo quadro, é interessante pontuar duas 
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hipóteses: a primeira, em que simplesmente o agente do aeroporto 
fazia seu trabalho, fazendo perguntas necessárias; e a segunda que 
o agente do aeroporto, apesar de fazer, sim, seu trabalho, é atraves-
sado por discursos externos a ele, discursos já existentes, advindos 
de outras vozes. Nessa instância, temos por característica o princípio 
da interdiscursividade (Fairclough, 2001, 2003), o qual corresponde 
à heterogeneidade de um texto a partir da articulação de diferentes 
discursos. Fairclough (2003) propõe dois passos: identificar quais as 
principais partes do mundo estão sendo representadas; e identificar a 
perspectiva particular pela qual são representadas.

Posto isso, a segunda hipótese é a que mais nos interessa, a 
qual contribui para o pensamento conservador que alega uma supos-
ta superioridade branca perante às outras raças e, por isso, precisa 
ser combatido. Isso vem à mente através de pistas no discurso de 
AA, sendo estas: questionar o porquê do casal estar indo para Nova 
Iorque, quando claramente se vê o pertencimento de Arthur ao local 
dada sua branquitude, mas isso não acontece com Nora (mesmo que 
ela já fosse residente da cidade); o fato de Nora e Arthur serem um ca-
sal de escritores parece o chocar, especialmente se considerarmos o 
contexto socioeconômico de Nova Iorque (uma cidade bastante cara) 
e ele precisa que eles repitam a informação (“Que?”); a indagação se 
Nora e Arthur são parentes sugere a dificuldade em acreditar no casa-
mento entre raças distintas, especialmente se uma delas for branca; 
e, além disso, o semblante de Nora com a última pergunta. Dessa for-
ma, fica claro o rigor xenofóbico que sonda a recepção de imigrantes 
em terras estadunidenses.

Na terceira sequência, trouxemos 12 frames, a partir dos quais 
fizemos separações na sequência de modo a elucidar melhor o anda-
mento da cena. Os frames 1 ao 4 revelam o que realmente acontecia 
na cena de abertura do filme, o que os três personagens estavam 
fazendo, o que estavam falando, somos apresentados agora não ao 
discurso dos enunciadores anônimos, mas ao dos que conhecemos 
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ao longo do filme. É o momento onde os três protagonistas se sentam 
juntos e, mesmo com as diferenças linguísticas, não possuem gran-
des dificuldades para interagir, exceto, talvez, pela dificuldade senti-
mental. 

Podemos entender os quatro primeiros frames como o ponta pé 
para firmar uma interação numa relação entre marido – mulher – amor 
de infância e isso dá margem para gerar desconforto nos persona-
gens e nos espectadores, pois, inevitavelmente, estabelece-se uma 
tensão em cena. Nora é a mediadora da conversa, é a partir dela que 
a comunicação entre os três é possível, mas também é ela que torna 
possível existir uma conjuntura que colocasse ali, afinal ela é o motivo 
de Hae Sung ir a Nova Iorque. 

No decorrer do F1 ao F4, Nora se coloca de prontidão a fazer com 
que Arthur não se sinta deixado de lado, sempre estabelecendo tra-
duções para que ambos os homens se sintam bem. Inicialmente, os 
discursos oferecem retomadas e atualizações da vida de Hae Sung 
na Coreia , o que sugere o tempo e a distância entre o ex-casal.  A 
conversa vai encaminhando para um momento em que a comunica-
ção vai sendo afunilada de modo que somente o coreano é utilizado e 
Arthur demonstra desconforto, desviando o olhar e dando um gole em 
sua bebida, e aproveitamos isso como marco para separar o próximo 
grupo de frames.

Nos frames 5 ao 11 a conversa se dá unicamente entre Nora 
e Hae Sung, os dois parecem se esquecer de Arthur e se comuni-
cam somente em coreano, relembrando momentos, sentimentos e 
formulando hipóteses sobre uma realidade alternativa: e se a nora 
não tivesse ido embora? “E se”? Hae Sung começa por cumprimentar 
Nora e confessa ter sentido a falta dela, perguntando se ela também 
teria sentido a dele, transparecendo o afeto do coreano a sua primeira 
amada. Nora, por sua vez, diz também ter sentido, e é imediatamente 
retrucada com “mas você conheceu seu marido”, o que a faz respon-
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der de imediato pelo fato de Hae Sung também ter conhecido outra 
pessoa, mas a maneira como ela responde, ríspida, entrega o quão 
incômoda foi a fala de Hae Sung, deixando-a desconfortável.

Em seguida, nesses mesmos frames, Hae Sung cria hipóteses 
sobre destinos diferentes, numa realidade em que Nora não tivesse 
ido embora, o que deixa mais perceptível o apego a relação. Nora, em 
seu turno, diz que a “Na Young” que o Hae Sung guardou na memó-
ria, não existe mais, já existiu, porém não faz mais parte do presente, 
pois aquela garota não poderia coexistir com o que Nora queria para 
si. Quando imigrou para a América do Norte (primeiramente, Canadá 
e depois EUA), o primeiro ato de Nora foi de adotar um novo nome, 
um que fosse mais condizente com o ocidente, deixando para trás a 
identidade que o filme nos apresenta como Na Young, seu eu criança. 
Esse processo de mudança foi o primeiro passo para Nora ir atrás de 
seu objetivo de ser uma escritora, numa tentativa de adaptar-se e as-
semelhar-se ao novo território que seria decisivo para suas ambições. 
Cogo (2006, p. 31) explica que “a homogeneização tem sido uma es-
tratégia que vem contribuindo para a conversão das identidades cul-
turais em mercado”, estratégia esta que favoreceria a adaptação da 
personagem à nova realidade sociocultural que estava se inserindo e 
que seria de grande importância para concretização de suas metas.

Para finalizar o diálogo entre os dois e fechar o diálogo dentre os 
F5 ao F11, eles comentam sobre o In-Yun, o que na cultura coreana 
seria uma espécie de vínculo único entre duas pessoas e, quando 
duas pessoas atingem 8 mil camadas de In-Yun, seriam, então, um 
casal verdadeiramente destinado a estar junto.  O próprio Hae Sung, 
mesmo dolorido, explica que eles não tinham esse tipo de In-Yun: 
Nora precisava seguir sua própria jornada, e esse tipo de vínculo era 
o que ela tinha com Arthur, portanto, mesmo que Nora tenha que ter 
deixado para trás sua vida na Coreia e seu antigo amor, para Arthur, 
ela era alguém que ficava.  A afirmação de Benwell e Stokoe (2006, 
p. 4) de que quem “somos um para o outro é, então, realizado, dis-
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putado, designado, administrado e negociado no discurso59 cabe per-
feitamente nesse contexto de forma direta e  esses frames permitem, 
também, a compreensão de uma das falas de Nora como uma me-
táfora, quando perguntada sobre quem ela achava que Hae Sung e 
ela teriam sido em suas vidas passadas, ela diz que “talvez éramos 
apenas um pássaro e o galho que ele pousava numa manhã”, repre-
sentando as diferentes escolhas que ambos traçaram para si, em que 
Nora precisava partir, enquanto Hae Sung ficava. 

Ao fim da sequência, o último frame indica o fim da cena, que 
também se aproxima do fim do filme. No F12, Arthur e Hae Sung ficam 
a sós e, são perceptíveis alguns entraves para iniciar a conversa entre 
os dois, dentre os quais, podemos citar: a dificuldade de se estabele-
cer comunicação entre dois homens que não se conhecem, especial-
mente em um espaço público; o fato de Hae Sung ter tido uma história 
com a atual esposa de Arthur, o que gera desconforto para ambos; a 
própria questão linguística, em que ambos sabem pouco dos idiomas 
nativos um do outro.

O primeiro entrave, é bastante autoexplicativo, mas mesmo as-
sim iremos considerá-lo. É nítida a tensão entre os dois homens, o 
que até pode relacionar também com o primeiro entrave que falamos 
acima. O F12 começa com um silêncio que não é rompido com faci-
lidade, é preciso esforço para quebrar o gelo e, assim, Hae Sung o 
faz: percebe a indelicadeza em ter deixado Arthur de fora da conversa 
e se desculpa, mostrando sensibilidade e dando a entender que não 
queria criar um atrito eles. Por fim, ele diz que ele e Arthur também 
possuem, a seu modo, um tipo de In-Yun, e Arthur concorda, afirman-
do estar feliz com a visita de Hae Sung, o que poderia ser algo contra-
ditório e difícil para homens numa relação conjugal, afinal, trata-se de 
uma recepção a um amor do passado de sua esposa.

Com relação ao segundo entrave, de fator linguístico, mesmo 
sendo casado com uma coreana, Arthur não demonstra conhecimen-
9  Esta e todas as traduções são autorais.
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to de coreano, nem mesmo em níveis mais básicos, ao longo do filme, 
poucas são suas produções discursivas no idioma, e as que são, pa-
recem ser tiradas de um livro didático com frases prontas. Por outro 
lado, quando Arthur se arrisca no coreano, é para dar as boas vindas 
à Hae Sung, o que revela também um esforço de dois sentidos: em 
receber a antiga paixão de sua esposa na sua casa; e o esforço de 
tentar tornar essa acolhida mais calorosa a partir do coreano, idioma 
nativo do visitante e de sua esposa. Hae Sung, por outro lado, de-
monstra maior conhecimento do inglês como uma língua estrangeira, 
conseguindo se comunicar em alguns momentos mesmo com dificul-
dades sintáticas e lexicais. 

Essa diferenciação é também um produto verossímil do filme: fora 
das telas, em comparação com o coreano (e não só com este), o in-
glês é a língua de maior prestígio, esse fato é motor para que as pes-
soas busquem aprender língua inglesa em larga escala, seja para fins 
pessoais ou profissionais, com ou sem propósitos, é uma questão de 
também estar inserido em algo e de ser prestigiado. Esse mesmo fato 
acaba por, também, promover certa esnobação de outros idiomas, 
especialmente quando pensados na possibilidade de aprendizagem 
por parte de falantes de inglês como primeira (e muitas vezes, única) 
língua. É mais um reflexo de relações de poder (Fairclough, 2001) 
em que a parcela dominante externa seus valores sobre a parcela 
dominada e os dispositivos da mídia contribuem para caracterização 
do inglês como uma língua dominante ao redor do globo. Dessa for-
ma, podemos entender que a demanda de se aprender inglês está 
diretamente relacionada com um poder hegemônico que prevalece 
sobre o idioma coreano, o que decorre de produções veiculadas no(s) 
discurso(s) presente(s) na mídia. 

Nessa instância, compreendemos a interculturalidade da obra 
como um paradoxo que não se preocupa em assimilar a cultura co-
reana à americana e mantêlas em uniformidade, pelo contrário, ela 
consome uma em privilégio da outra. Canclini (2004) entende que a 
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interculturalidade remete à confrontação e entrelaçamentos, pois se 
refere a sujeitos que, a partir de suas disparidades, estabelecem re-
lações de conflito, negociação e empréstimo reciprocamente, respei-
tando estas disparidades. Assim, entendemos que a interculturalidade 
é responsável por apresentar culturas em conflito e em diálogo.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como dito antes, a premissa do filme propõe um amor transcen-

dental e, para além disso, permite também a compreensão do caráter 
intercultural. Para o quesito romântico, a obra retrata a dor que os 
personagens carregam com suas escolhas, o que permite que os es-
pectadores se identifiquem mais ainda com a obra. Para Hae Sung e 
Nora, a dor emocional era resultado direto dessas escolhas, entretan-
to, não significa que estavam infelizes com as escolhas feitas, mas 
reconheciam como pode ter sido difícil a perda das possíveis versões 
que não foram e, mesmo mal se tocando, os dois personagens con-
seguem contar uma história inteira de amor.

Quanto ao quesito intercultural, o caráter da cultura coreana que 
Nora carregaria consigo é esmaecido perante a cultura americana, 
mas não cabe à interculturalidade presumir a superioridade de uma 
cultura sobre a outra, apenas a diferenciação entre elas. Em fato, é 
isso que acontece, a globalização não promove a uniformidade cultu-
ral, mas um paradoxo: o produto da interculturalidade são as diferen-
ças, as nuances, as desigualdades.

O que acontece, então, é que a globalização, inevitavelmente 
atrelada à mídia e seus aparatos (tais como os filmes), promove dis-
cursos que favorecem a disparidade entre as pessoas e, exatamente 
por serem humanos, os indivíduos que passam por processos de mu-
dança radicais como o retratado na obra, acabam se adaptando à sua 
maneira, como acharem necessário, para garantir, de alguma forma, 
a sua sobrevivência e prosperidade — inclusive, na obra, Arthur apon-
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ta que um dos motivos para Nora ter casado com ele foi o interesse 
pelo Green Card, documento que permitiria a permanência dela em 
terras estadunidenses.	

A interpretação do texto fílmico é um processo ativo de constru-
ção de significado relacional e de interferências de seu conteúdo pro-
posicional em termos de suposições e hipóteses. A partir das pistas 
encontradas no longa e discutidas na seção acima, pode-se enten-
der também que o filme, para além da discussão apresentada sobre 
questões de im, propõe também que consigamos aceitar e abraçar as 
escolhas da vida atual, afinal, são elas que formam nosso presente, 
mas que também façamos as pazes com as vidas que não foram vivi-
das em razão dessas mesmas escolhas.
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“Você nunca sabe que resultados virão da sua ação. 
Mas se você não fizer nada, não existirão resultados.”                                                                                                                      

(Mahatma Gandhi)

1. INTRODUÇÃO
Educadores-sujeitos-professores que, como eu, estão trabalhan-

do há um bom tempo com o ensino de língua materna percebem cer-
tamente importantes dimensões que temos que buscar e/ou receber 
em nossa formação inicial e continuada, no que diz respeito a conhe-
cimentos de leis que regulamentam a educação, de políticas públicas 
educacionais e, essencialmente, de saber como lidar com situações 
culturais e social, já que o sujeito profissional lidará diariamente com 
seres e relações humanas, o que significa inquietações e tomadas de 
posições. 

Promover uma nova maneira de olhar o ensino requer um fazer 
pedagógico crítico de conhecimentos teóricos, metodológicos e práti-
cos a partir dos quais e com os quais o ensino e a aprendizagem se 
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materializam. Nesse sentido, a dinâmica da formação de educadores-
-sujeitos-professores para a língua materna aponta para a necessida-
de de se entender os aspectos linguísticos, discursivos, antropológi-
cos, filosóficos, sociais etc., (Bertoque, 2018), numa perspectiva mais 
ampla quanto ao planejamento da prática docente, a fim de desen-
volver mudanças que possibilitem a construção de um ensino mais 
acessível, significativo da vida/mundo dos usuários da língua. 

Pensando na formação e prática docente, o presente ensaio pro-
põe uma mudança discursiva e social, referente ao ensino de língua 
portuguesa em sala de aula com base na PLURIDIMENSIONALI-
DADE linguística e social do fenômeno TEXTO. Este fenômeno da 
pluridimensionalidade refere-se a algo que pode ser abordado de di-
ferentes maneiras. No caso do fenômeno educativo, o educador-su-
jeito-professor, deve  desenvolver habilidades para o ensino de língua 
portuguesa contemplando todas as dimensões do educando-sujeito-
-estudante: humana, linguística, discursiva e social para uma efetiva 
transformação no ensino de língua portuguesa.

Para embasar o estudo, a Teoria Social de discurso de Norman 
Fairclourgh conduzirá a análise em conexão com outros autores, pois 
desenvolve uma abordagem tridimensional para a análise crítica do 
discurso (ACD), que integra três dimensões interrelacionadas: o tex-
to, a prática discursiva e a prática social, primordiais para contemplar 
práticas pedagógicas com olhar pluridimensional da língua.

Essa base teórica e prática para os sujeitos-educadores-profes-
sores servirá no planejamento das aulas de língua portuguesa ali-
nhada também na Educação Interdimensional defendida por Antônio 
Carlos Gomes da Costa (2001), que defende a formação discente em 
quatro dimensões do ser humano: racionalidade, afetividade, corpo-
reidade e espiritualidade como estratégia imprescindível para a for-
mação do jovem autônomo, competente, solidário e produtivo. São 
conhecimentos específicos sobre as dimensões da linguagem, das 
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práticas discursivas e sociais, da variação linguística, do ensino de lei-
tura, escrita e da formação humana que são fundamentais para uma 
“ensinagem” (ensino e aprendizagem) mais eficaz e significativa para 
os sujeitos-educandos-alunos.

O estudo foi motivado para aguçar os sujeitos-educadores-pro-
fessores a usarem técnicas variadas, inovadoras da pluridimensiona-
lidade da língua(gem) interconectadas a uma postura crítica que pos-
sa levar à transformação social. Essas abordagens das dimensões: 
tridimensional (Fairclough, 2001) e interdimensional (Costa, 2001) 
permitem uma análise crítica abrangente que vai além da simples 
descrição do texto, buscando entender como o texto-discurso está 
imbricado nas práticas sociais e nas formações identitárias, relacio-
nais e ideológicas no uso da linguagem pluridimensional. Esse estudo 
é abrangente e detalhado, pois pode beneficiar a comunidade escolar 
que tenham interesse em ampliar seus conhecimentos sobre teorias 
linguísticas e sociais do texto-discurso.

Pensando assim, nós educadores devemos, primeiramente, olhar 
para o “chão” da escola, especificamente, para a sala de aula e para 
os problemas que giram em torno da qualidade do ensino da língua. 
Para a eficácia da prática pedagógica em análise, convido os colegas 
sujeitos-educadores-professores para uma breve abordagem no pla-
nejamento das aulas de língua materna que atenda à necessidade em 
quatro campos: 

1. Da emergência de desconstruir a visão dos sujeitos- educan-
dos-estudantes acerca da língua materna em que a consideram difícil 
e complicada, Sírio Possenti (p. 25) “Não há línguas simples e línguas 
complexas, primitivas e desenvolvidas”. 

2. Uma tentativa de sensibilizar para o combate ao preconceito 
linguístico ainda muito presente no ambiente escolar; 
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O preconceito linguístico se baseia na crença de que só existe 
[...] uma única língua portuguesa e que ela seria ensinada nas escolas, 
explicada nas gramáticas e catalogadas nos dicionários. Qualquer ma-
nifestação linguística que escape desse triângulo escola-gramática-di-
cionário, é considerada, sob a ótica do preconceito linguístico, “errada, 
feia, estropiada, rudimentar, deficiente” e não é raro a gente ouvir que 
“isso não é português” (Bagno, 2007, p. 40).

3. Atender aos objetivos dispostos nos documentos que norteiam 
a educação de qualidade: PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) 
com visão ampla da concepção da linguagem e a BNCC(Base Nacio-
nal Comum Curricular) com a prática pedagógica da interdisciplinari-
dade que podem ser aplicados ao planejamento de aulas de língua 
portuguesa, compreendendo os processos gerais acionados e o grau 
de complexidade dos elementos em cada aplicação. 

(i) construir progressivamente a noção de identidade nacional e 
pessoal e o sentimento de pertinência ao país; (ii) conhecer e valorizar 
a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como aspec-
tos socio-culturais de outros povos e nações... (Brasil, 2018).

4. Formar sujeitos/educadores/professores numa perspectiva 
mais ampla quanto ao planejamento e ensino de língua, para além do 
conhecimento do conteúdo e do desenvolvimento da expressividade 
nas atividades e da compreensão da língua como fenômeno pluridi-
mensional.

[...] cabe ao professor de língua portuguesa ter presente que as 
atividades de ensino deveriam oportunizar aos seus alunos o domínio 
de uma outra forma de falar o dialeto padrão, sem que isso signifique 
a depreciação da forma de falar predominante em sua família, em seu 
grupo social etc. Isso porque é preciso romper o bloqueio de acesso ao 
poder, e a linguagem é um de seus caminhos (Geraldi, 1997, p. 163).

Para este ensaio científico, as bases teóricas utilizadas foram à 
visão de linguagem, ensino e aprendizado como um lugar de intera-
ção humana de (Geraldi, 1996; 1997),  ampliando os fundamentos 
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para o planejamento da aula de língua portuguesa (Lennie Bertoque, 
2018), a perspectiva da educação interdimensional de Costa (2001) 
em conexão com a perspectiva tridimensional (texto, prática discursi-
va e prática social) de Norman Fairclough (2001); o preconceito lin-
guístico, por Marcos Bagno (2002) e a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), entre outros estudos da língua. 

A pesquisa está estruturada na apresentação de três etapas. A 
primeira etapa discute a realidade de sala de aula como a opção po-
lítica, o preconceito, a diversidade linguística, a formação e a prática 
docente no ambiente escolar. A segunda apresenta reflexões para 
formação docente de ordem teórica da língua como lugar de intera-
ção: as diversas dimensões e concepções de linguagem, língua, tex-
to, sentido, práticas discursivas e práticas sociais. A terceira e última 
etapa apresenta um exemplo de prática pedagógica de análise textual 
como experiência prática discursiva para mudança linguística e social. 

As trilhas formativas, as relações entre língua e sociedade com 
vistas ao entendimento do conhecimento dos conteúdos, das estraté-
gias de ensino, da análise dos resultados da aplicação condicionam 
o posicionamento ideológico dos integrantes sobre o comportamento 
linguístico e a mudança linguística dos falantes da língua.

2. A OPÇÃO POLÍTICA, O PRECONCEITO E A DIVERSIDA-
DE LINGUÍSTICA NA SALA DE AULA

Para Geraldi (1997):

Antes de qualquer consideração específica sobre a atividade de 
sala de aula, é preciso que se tenha presente que toda e qualquer 
metodologia de ensino articula uma opção política que envolve uma te-
oria de compreensão e interpretação da realidade com os mecanismos 
utilizados em sala de aula. Assim os conteúdos ensinados, o enfoque 
que se dá a eles, as estratégias de trabalho com os alunos, a bibliogra-
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fia utilizada, o sistema de avaliação, o relacionamento com os alunos, 
tudo corresponderá, nas nossas atividades concretas de sala de aula, 
ao caminho porque optamos. Em geral, quando se fala em ensino, uma 
questão prévia - para que ensinamos o que ensinamos? para que as 
crianças aprendem o que aprendem? - é esquecida em benefício de 
discussões sobre o como ensinar, o quando ensinar, o que ensinar, etc. 
(Geraldi, 1997, p. 40).

O conteúdo que norteia a reflexão feita pelo autor está funda-
mentado no pressuposto de que o professor não é e nem deve ser 
meramente um espectador no processo de ensino-aprendizagem. Se-
gundo Soares (1986; apud Lívia Suassuna, 1995), “... é fundamental 
que a escola e os professores compreendam que ensinar, por meio 
da língua’ e, principalmente, ensinar ‘a língua’ são tarefas não só téc-
nicas, mas também ‘políticas. (Suassuna, 1997, p. 79).

Ao adotar uma opção política em sala de aula, o sujeito-educa-
dor-professor competente deve lutar pela sua causa, que é construir e 
levar em consideração que os saberes são construídos dialogicamen-
te entre sujeito-educador-professor que possui um conhecimento le-
gitimado, mas os sujeitos-educandos-alunos também trazem consigo 
para o contexto de formação seus saberes e experiências necessá-
rios ao seu agir discursivo na sala de aula na condição de um agente 
de formação.

Nesta visão inter-relacionadas, surge a organização e o funcio-
namento das relações de poder, desigualdade e discriminação, pois 
essa diversidade é motivo de preconceito, que é alimentado todos os 
dias, no ambiente escolar, nos meios de comunicação, e em todas as 
práticas discursivas sociais, que ensina o que é correto/bonito e o que 
está errado/feio, criando vários estigmas em torno da língua. Muitas 
vezes, ele é invisível, quase ninguém fala dele e nada se faz para 
resolvê-lo.

Partindo das colocações de Bagno (2002), o preconceito lin-
guístico precisa ser reconhecido, denunciado e combatido, porque 
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ele é uma das formas mais sutis e perversas de exclusão social. Dis-
cutir a pluralidade nos falares tem como principal objetivo esclarecer 
esse preconceito linguístico, que desconsidera a formação cultural e 
social do indivíduo, bem como suas particularidades.

Neste sentido, o papel da escola é de extrema importância para 
implementação desse olhar que atenda às necessidades da variabili-
dade linguística, como elucida Bagno (2002):

[...] parece ser mais interessante (por ser mais democrático) esti-
mular, nas aulas de Língua, um conhecimento cada vez maior e melhor 
de todas as variedades sociolinguísticas, para que o espaço da sala de 
aula deixe de ser o local para o espaço exclusivo das variedades de 
maior prestígio social e se transforme num laboratório vivo de pesquisa 
do idioma em sua multiplicidade de formas e usos. (Bagno, 2002, p. 
32).

O objetivo é proporcionar um campo de estudo multidisciplinar 
que abrange áreas da linguística funcional, a prática discursiva/social 
para o fortalecimento e enriquecimento da formação docente e da 
prática pedagógica do ensino e aprendizagem da língua portuguesa, 
assim como atender a uma das necessidades de desconstruir a visão 
dos educandos acerca da língua materna em que a consideram difícil 
e complicada, pois, como já foi mencionado, segundo Possenti, 1996 
p. 25 “não há línguas simples e complexas, primitivas e desenvolvi-
das”.

3. UMA VISÃO DE EDUCAÇÃO INTERDIMENSIONAL
Considerando a formação docente e o fazer pedagógico como 

objetos centrais na educação, especialmente no ensino de língua por-
tuguesa, é pertinente trazer para análise a visão do pedagogo e escri-
tor Costa (2001) sobre educação interdimensional, dedicado à causa 
dos direitos de crianças e adolescentes desde o início da década de 
1980, ele defende que o potencial de cada um é trazido consigo ao 
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nascer e ao longo da vida, pois tudo o que somos representa uma 
das possibilidades de ser/ relacionado as oportunidades da qualidade 
educativa ofertada para o pleno desenvolvimento do educando. 

Neste contexto, a Educação interdimensional é uma proposta 
de pedagogia utilizada nas Escolas de Referência em Tempo Integral 
da rede estadual de ensino do Estado de Pernambuco e está baseada 
em três pilares: a educação para valores; a pedagogia da presença; e 
o protagonismo juvenil num espaço de atenção conjunta da cidadania 
voltada para as quatro dimensões do ser humano: racionalidade, afe-
tividade, corporeidade e espiritualidade como estratégia imprescindí-
vel para a formação do educando-sujeito-estudante que são ainda 
jovem autônomo, competente, solidário e produtivo. 

Sendo assim, o autor sugere que precisamos sair do unidimen-
sional tradicional para o interdimensional ao colocar a lente do olhar 
para as múltiplas inteligências além da educação convencional, como 
a intrapessoal, a interpessoal, a corporal, inteligência espacial, das 
artes, ou seja, nós chegamos com muitas promessas a serem de-
senvolvidas interdimensionalmente que ocorre ao longo da vida das 
pessoas, vai desde o primeiro inspiro ao último suspiro da vida. 

	
A visão dos irmãos Antônio Carlos Gomes da Costa e Alfredo Go-

mes da Costa (2001) defendem que aprendizagens, competências e 
habilidades são elos importantes para formação do educando com 
base nos 5 pilares à luz da educação interdimensional. São premissas 
primordiais que o educador-professor deve ter conhecimento e habili-
dade na sua formação e atuação na sala de aula.
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Quadro 1: A pluralidade das formas de aprender na sala de aula

Premissas Aplicação

Aprender a 
ser

Competências pessoais: utilizar os conhecimen-
tos de forma a exercer seu papel de cidadão e a 
vivenciar seu projeto de vida.

Aprender a 
conhecer

Competências cognitivas: buscar, procurar e en-
tender o conhecimento

Aprender a 
fazer

Competências produtivas: mostrar a coragem de 
executar, correr riscos, de errar mesmo na busca 
de acertar

Aprender a 
conviver

Competências relacionais: saber transitar pelos 
ambientes com respeito, educação, solidarieda-
de, entendimento, entre outros aspectos benéfi-
cos para o meio.

Aprender a 
transcender

Competências espirituais: valoriza o potencial 
criativo e transformador do sujeito-educando-
-aluno

Fonte: elaborado pela autora

No quadro acima, observamos a pluralidade das formas de 
aprender e o princípio de aprender fazendo. Na prática, trata-se de 
um conjunto de aprendizagens que são “esmiuçadas” em competên-
cias, conjuntos de habilidades, capacidades e comportamentos ob-
serváveis.

Em se tratando do fazer pedagógico, outra visão primordial que 
o educador deve exercer é a concepção de linguagem como lugar 
de interação. Para Bertoque (2018), não existe abordagem de estu-
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do “certa” ou “errada”, existem perspectivas com diversos olhares e 
lentes para explicar a linguagem e a língua como parte constitutiva 
das relações sociais, do conhecimento, da cultura, da identidade. É o 
caso, por exemplo, dos PCNs que identificam vários pontos de vista 
para tal explicação. 

A linguagem permeia o conhecimento e as formas de conhecer, 
o pensamento e as formas de pensar, a comunicação e os modos de 
agir. Produto e produção cultural, nascida por forças das práticas so-
ciais, a linguagem é humana e, tal como o homem, destaca-se pelo 
seu caráter criativo, contraditório, pluridimensional, múltiplo e singular, 
a um só tempo (Brasil, 1998).

Além deste documento valioso para o educador em sala de aula, 
é necessário também ampliar os horizontes como o olhar de lingua-
gem defendida por Geraldi,1997 p. 35: 

A linguagem é vista como um lugar de interação humana(...), 
implica numa postura educacional diferenciada, uma vez que situa a 
linguagem como o lugar de constituição de relações sociais, onde os 
falantes se tornam sujeitos.

Na vida cotidiana, o sujeito interage socialmente, usando a lin-
guagem como instrumento que o define como pessoa entre pessoas. 
Na sala de aula, não pode ser diferente, a concepção destacada é a 
natureza social e interativa da linguagem: a interação é o que faz com 
que a linguagem seja comunicativa. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais, encontramos essa ne-
cessidade que se faz sobre as diferentes manifestações da lingua-
gem: 

Toda e qualquer análise gramatical, estilística, textual deve con-
siderar a dimensão dialógica da linguagem como ponto de partida. O 
contexto, os interlocutores géneros discursivos, recursos utilizados 
pelos interlocutores para afirmar o ditoescrito, os significados sociais, 
a função social os valores e o ponto de vista determinam formas de 
dizerescrever. As paixões escondidas nas palavras, as relações de au-
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toridade, o dialogismo entre textos e o diálogo fazem o cenário no qual 
a língua assume o papel principal. (PCN-Ensino Médio, 1998).

4. COMPARTILHAR, PENSAR E RESSIGNIFICAR A PRÁ-
TICA DOCENTE E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 
NUMA PERSPECTIVA CRÍTICA

Em Discurso e Mudança Social (2001), Norman Fairclough apon-
ta instrumentos de pesquisa muito produtivos onde o discurso-texto 
constitui uma categoria chave no campo da educação.

De fato, a análise crítica do discurso, conforme a argumentação 
do autor, pode ser utilizada em diferentes tipos de textos nas práticas 
pedagógicas e nas práticas educativas. Tal metodologia tem como 
ponto positivo a elucidação de categorias que nos revelam como es-
ses textos foram construídos, porque e quem se beneficia ou é co-
locado em desvantagem em virtude de tais construções. De outra 
perspectiva, o estudo das categorias propostas pela análise crítica do 
discurso nos dá a oportunidade de desvelar as configurações hege-
mônicas, ideológicas que dão suporte àqueles textos, de forma que 
possamos descobrir e comunicar o que os textos têm de complexo, de 
problemático, e o que demanda um esforço por mudança.

Para a presente análise, traremos especificamente, o capítulo 3 
do livro de Fairclourgh, pois, abarca o objetivo do ensaio em trazer as 
dimensões da prática discursiva e prática social de forma bem didá-
tica para compreensão dos colegas sujeitos-educadores-professores 
acerca do universo linguístico e social do texto-discurso que contri-
bui para reproduzir a sociedade, as identidades sociais, as relações 
sociais, os sistemas de conhecimento, crenças e manifestase, na for-
ma linguística, como textos.
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Quadro 2: Possibilidades de análise e interpretação textual

A pluridimensionalidade do texto-discurso

Definição Elementos 
analisados

Objetivo

Texto Nível micro do 
discurso, onde 
se analisa a 
estrutura e as 
características 
linguísticas

Vocabulário, 
gramática, 
coesão textual e 
estrutura 
narrativa

Identificar como os 
recursos 
linguísticos são 
usados para 
construir 
significados e 
representar a 
realidade, 
relações sociais e 
identidades

Práticas 
discursivas

Processo de 
produção, 
distribuição e 
consumo de 
textos

Incluem a 
intertextualidade 
(como os textos 
fazem referência 
a outros textos) e 
a interdiscursivi-
dade (como 
diferentes 
discursos se 
combinam).

Entender como os 
textos são criados 
e interpretados 
dentro de 
contextos 
específicos e 
como eles 
circulam dentro da 
sociedade

Práticas 
sociais

Contexto social 
mais amplo em 
que os textos e 
as práticas 
discursivas 
ocorrem

Incluem as 
instituições,
estruturas 
sociais e 
relações de 
poder que 
influenciam e 
são influenciadas 
pelos discursos

Analisar como os 
discursos refletem 
e reproduzem (ou 
desafiam) as 
estruturas de 
poder e as 
ideologias 
dominantes na 
sociedade

Aplicação Prática da Abordagem Tridimensional - Fairclough
Aplicação Artigo de jornal 

política 
governamental
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Descrição 
(Análise Textual)

Analisar detalhadamente as 
características linguísticas do texto. 
Identificar padrões de escolha
lexical, estrutura gramatical e 
elementos de coesão.

Analisar o 
vocabulário usado 
para descrever a 
política e os atores 
envolvidos. 
Examinar a 
estrutura do texto 
e a escolha de 
frases e orações.

Interpretação 
(Análise da Prática 
Discursiva)

Examinar como o texto é produzido e 
interpretado.
Considerar a intertextualidade e a 
interdiscursividade presentes no 
texto

Estudar como o 
artigo faz 
referência a outras 
notícias, 
documentos ou 
discursos 
políticos. 
Considerar o 
público-alvo e o 
contexto de 
publicação do 
jornal.

Explicação 
(Análise da Prática 
Social) ideológico 
do texto e suas 
implicações para a 
sociedade

Contextualizar o texto dentro das 
práticas sociais e estruturas de poder 
mais amplas. Analisar como o 
discurso contribui para a 
manutenção ou transformação das 
relações de poder e das práticas 
sociais. Avaliar o impacto ideológico 
do texto e suas implicações para a 
sociedade

Analisar como o 
artigo reflete e 
potencialmente 
reforça as 
ideologias 
dominantes. 
Avaliar o papel do 
artigo na formação 
da opinião pública 
e na legitimação 
da política 
governamental

Fonte: elaborado pela autora

Essa abordagem pluridimensional permite desenvolver uma práti-
ca docente mais abrangente do texto, capaz de examinar criticamente 
o assunto abordado, identificando os elementos - explícitos e implíci-
tos - contemplados no texto-discurso, analisar de maneira crítica si-
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tuações diversas, questionando a realidade e nossas posições diante 
dela.

5. PRÁTICAS DE ENSINO EM QUESTÃO: AMPLIANDO OS 
FUNDAMENTOS PARA O PLANEJAMENTO DAS AULAS 
DE LÍNGUA PORTUGUESA.

Na concepção tridimensional do discurso, Norman Fairclough 
(2001) traz um aspecto da análise sociocognitiva que foca na lingua-
gem como prática social. Ele propõe que a linguagem é uma forma 
de ação social que não só reflete, mas também constrói a realidade 
social. 

 O autor sugere que a compreensão de textos e discursos vai 
além do simples processamento linguístico; envolve também contex-
tos sociais e cognitivos. As pessoas interpretam e produzem textos 
com base em suas experiências, conhecimentos prévios e normas 
sociais.

Em diálogo com a visão acima, o estudo de Lennie Bertoque 
(2018) sobre “linguagem, neurociência e cognição: ampliando os 
fundamentos para o planejamento de aulas de língua portuguesa”, é 
bastante pertinente, pois trabalha com a interseção entre linguagem, 
neurociência e cognição, explorando como esses campos se interre-
lacionam e influenciam o processo de ensino-aprendizagem.

A conexão entre Bertoque e Fairclough está relacionada a inte-
ração social: ambos destacam a importância da interação social na 
construção do conhecimento. Nas dimensões cognitivas e sociais, a 
abordagem de Bertoque sobre neurociência e cognição complementa 
a análise de Fairclough ao fornecer uma base biológica e psicológica 
para entender como as pessoas processam e são influenciadas pelo 
discurso.
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Em se tratando de planejamento de aulas de língua portuguesa, 
Bertoque destaca que o docente precisa conhecer os conteúdos, as 
estratégias de ensino e analisar os resultados em cada aplicação, 
(Bertoque, 2018, p. 273). A parir do conhecimento de como o cérebro 
aprende, o que é linguagem, como ela funciona no cérebro e nas 
interações sociais, é possível planejar diferentes aulas, conteúdos, 
procedimentos, suportes de linguagem e gêneros discursivos.

Conforme a autora, a consciência do que somos e do que faze-
mos é um grande e necessário passo no processo de desenvolvimen-
to e mudança de atuação na sala de aula.

6. AS SINALIZAÇÕES (INDÍCIOS, MARCAS, PISTAS) 
PARA A CONSTRUÇÃO DOS SENTIDOS DO 
TEXTO-DISCURSO

Considerando que a língua só se manifesta em texto e este, por 
sua vez, não tem apenas sentido, ele tem sentido, intenção, ideia, 
informação, mensagem etc., durante muito tempo, a escola ensinou e 
ainda ensina aulas de língua portuguesa descontextualizada com no-
menclaturas, ensinando o aluno a reconhecer no texto (adjetivo, subs-
tantivo, pronome etc.) e não ensina o uso e funcionamento da língua. 

De acordo com Bertoque (2018), a linguagem é um processo de 
interação social, que envolve domínios linguísticos, discursivos e cog-
nitivos. Além disso, compreender a maneira como o cérebro aprende, 
o que é e como é processada a linguagem no cérebro e nas intera-
ções sociais é fundamental para o planejamento da aula, a fim de 
proporcionar uma aprendizagem mais significativa. (Bertoque, 2018, 
p. 289). 

O fato de a linguagem ser parte da experiência e da identidade 
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humana, ela é um fenômeno que requer conhecimento, metodologias 
e métodos mais abrangentes e/ou diversos, (Bertoque, 2018, p. 291).

Quadro 3: Abordagem multidimensional, Fairclourgh e Bertoque

Elementos para plane-
jamento de aula

Exemplos

Análise textual Vocabulário, gramática, coesão, estrutura textual, 
coerência, intertextualidade (descrição˜)

Análise das 
Práticas 
discursivas

Processos de produção e interpretação do discurso, 
interdiscurso

Análise das 
práticas sociais

Contexto social mais amplo

Suportes ou ferramentas 
de linguagem

Livro, jornal, fotografias, muros, computador, carta-
zes, músicas, filmes, placa, lousa, etc.

Gêneros 
discursivos

Crônica, notícia, poesia, conto, sentença, aula, 
poema, mangás, manual, etc 

Fonte: elaborado pela autora

Definidas as bases teóricas em que o presente estudo está apoia-
do, indicamos a seguir uma sugestão de atividade para a sala de aula. 
Salientamos, na presente proposta, que estamos enfatizando apenas 
uma das possibilidades de se trabalhar com práticas de análise crítica 
discursivatextual e que o professor é livre para criar e construir ou-
tros métodos de acordo com seus interesses, aqui está sendo dado o 
“pontapé” inicial e o professor tem a liberdade de ir muito mais longe. 

Para Orlandi (1999; apud Lopes-Rossi, 2003), a leitura de um 
texto verbal sempre pode ir além “do que fica na superfície das evi-
dências”. Os sentidos não estão “só nas palavras, nos textos, mas na 
relação com a exterioridade, nas condições em que eles são produ-
zidos e que não dependem só das intenções dos sujeitos. [...] Esses 
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sentidos têm a ver com o que é dito ali, mas também em outros luga-
res, assim como com o que não é dito, e com o que poderia ser dito 
e não foi.”

7. UMA DAS POSSIBILIDADES DE ANÁLISE CRÍTICA DO 
ARTIGO DE JORNAL

Utilizaremos como exemplo para esta análise o artigo intitulado 
com duas manchetes da Folha de São Paulo sobre Lula e FHC (Fer-
nando Henrique Cardoso). Devemos analisar, em primeiro lugar, os 
elementos explícitos no texto, ou seja, identificar aqueles elementos 
que estão na superfície do texto. De forma alguma esses elementos 
contextuais podem ser esquecidos.

Exemplo Análise linguística textual discursiva social

Duas reportagens sobre o mesmo assunto receberam 
tratamento completamente diferente, da escolha da 
foto aos dizeres do título. Numa, ocupando o alto da 
página, com foto constrangedora, está o ex-presiden-
te Lula, 2015, em Lula recebeu quase R$ 4 milhões 
da Odebrecht, diz PF; noutra, em foto confortável, 
antecipando suas justificativas, está o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, igualmente beneficiado 
com doações da Odebrecht, no título Empreiteira 
doou R$ 975 mil a Instituto FHC, aponta laudo. No 
primeiro caso, ao pé da letra, não foi seu instituto, 
mas ele próprio que recebeu o dinheiro – e logo de 
uma das empresas arroladas na Operação Lava Jato, 
da Polícia Federal. No outro caso, o tratamento é ou-
tro. Não foi ele, mas seu instituto que recebeu o di-
nheiro. A empreiteira doadora é a mesma Odebrecht 
e o laudo sem identificação é da mesma PF, em ação 
da mesma Polícia Federal – mas nada disso é expli-
citado no título. Podemos observar, que a partir de 
uma simples manchete de jornal, podemos apreender 
muitas informações textuais, discursivas e sociais.

Edição Estado de São 
Paulo https://www.bra-

sil247.com/
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ensino de língua portuguesa é um tema amplo e essencial na 

formação educacional. Assim, creio que para os colegas sujeitos-e-
ducadores-professores preocupados com o ensino-aprendizagem da 
língua materna, não basta oferecer leituras e promover discussões, é 
importante que o profissional da comunicação ofereça diversos olha-
res e lentes sobre a pluridimensionalidade linguística e que incentive, 
estimule, motive, oriente o educando/aluno a investigar o texto global-
mente, para que assim, ele possa identificar e estabelecer as relações 
discursivas ali presentes, os pontos de vista que estão sendo defendi-
dos, os pressupostos subtendidos nas declarações, as diferenças ou 
similaridades nos textos em discurso, entre outros aspectos.

Promover esse desenvolvimento do senso crítico do aluno atra-
vés da pluridimensionalidade da entidade multifacetada que é o tex-
to-discurso, contribuirá para a formação de indivíduos com um maior 
poder para entender e participar de forma mais autônoma na cons-
trução de uma sociedade de sujeitos-leitores proficientes, bem como 
uma ética e uma política de leitura de mundo, compatíveis com a re-
alidade vigente. 

Por fim, espero, humildemente, que as contribuições deste en-
saio possam auxiliar os colegas professores de Língua Portuguesa 
a enriquecer sua prática didático-pedagógica e despertar o seu inte-
resse de encantar os estudantes pelos caminhos da pluridimensio-
nalidade da língua materna, bem como a conscientização acerca da 
importância do combate ao preconceito linguístico para um ensino 
eficaz e transformador.
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1. INTRODUÇÃO
Na segunda metade dos anos 1990 o cenário musical da cida-

de do Recife foi protagonizado pelo manguebeat, movimento lidera-
do por grupos musicais como Chico Science & Nação Zumbi, Mundo 
Livre S/A, Mestre Ambrósio, entre outros, e não tardou para que o 
estilo conquistasse o restante do Brasil (Ribeiro, 2020). Foram neces-
sários, porém, quase 30 anos para que a música recifense ganhasse 
os holofotes nacionais uma outra vez. O responsável por essa nova 
visibilidade foi o brega-funk que, tendo surgido numa cidade que já 
foi considerada a quarta pior capital do mundo para se viver, segun-
do The Washington Post (1990)110 , é um movimento essencialmente 
periférico com origens no funk, no brega e no arrocha, três gêneros 
de longa tradição histórica nas periferias do Recife (ABRAMUS, 2018; 
10  O estudo, à época, foi realizado pela ONG Population Crisis Committee que avaliou regiões metropolitanas em 

45 países. Os indicadores de avaliação foram: taxa de homicídio, preço de alimentos, espaço para moradia, acesso à 
suprimentos básicos de limpeza/saúde, número de telefones por pessoa, educação, mortalidade infantil, qualidade do 
ar, poluição sonora e congestionamento de trânsito. Recife se destacou entre as 5 piores ao lado de Lagos, Kinshasa, 
Zaire, Kanpur e Dhaka.
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Soares, 2021).

O brega-funk surge então na conjuntura de uma capital brasileira 
com extrema desigualdade socioeconômica que se traduz em altos 
índices de fome, miséria e violência (Guerra, 2021; Moraes, 2022; 
Moraes, 2021). Na segunda metade da década de 2010, quando ele 
atingiu uma maior visibilidade regional e nacional, o Recife foi consi-
derado a capital mais desigual do Brasil por dois anos – 2016 e 2019 
(G1, 2020). 

A partir dessa perspectiva, objetivamos investigar a relação entre 
o brega-funk e a desigualdade socioeconômica do Recife. Para tanto, 
dividimos o percurso em três momentos: no primeiro faremos uma 
contextualização a respeito do brega-funk e de sua íntima relação 
com a periferia recifense, focando, principalmente, nas relações de 
poder que organizam tal relação e na concepção contra-hegemônica 
do gênero musical (Soares, 2021; Orlandi, 2004, 2017); em segundo, 
apresentaremos a base teórico-metodológica que escolhemos para 
a discussão da pesquisa, que é a Análise Crítica do Discurso – mais 
especificamente sob o recorte que pensa o discurso como, dentre 
outras coisas, uma forma de representação do mundo (Fairclough, 
2003); por último traremos a discussão do corpus que é composto 
pela canção Envolvimento – MC Loma e as Gêmeas Lacração, esta 
que é tida como a primeira canção de grande sucesso nacional do 
brega-funk, cujo videoclipe no YouTube já ultrapassou 300 milhões de 
visualizações. 

Nossa discussão, porém, será limitada à letra da canção, e como 
categoria de análise linguística destacamos o sistema de transitivida-
de que, tomado pela perspectiva da Linguística Sistêmico-Funcional 
(Halliday; Matthiessen, 2014), permite identificar que tipos de ativida-
des humanas estão sendo descritas através das orações textuais – 
isto é, quem está agindo, quais são suas ações e suas circunstâncias.
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2. O RECIFE E O BREGA-FUNK
Em Pernambuco o gênero musical brega possui três fases que, 

apesar de poderem ser entendidas linearmente, não se sobrepõem 
umas às outras e coexistem até os dias atuais (Soares, 2021). Elas 
são: o brega clássico, o brega romântico e o brega-funk. O brega 
clássico tem seu início no ano de 1966 com o lançamento do álbum O 
Pão pelo artista Reginaldo Rossi. Além dele, consolidaram-se outros 
artistas/grupos como Bartô Galeno, Lairton e Seus Teclados, Chama 
do Brega, Augusto César e Conde Só Brega. A segunda fase tem 
início nos anos 2000 e carrega consigo uma presença muito forte de 
artistas mulheres nos vocais, a exemplo de Michelle Melo, Musa do 
Calypso, Banda Sedutora, Banda Torpedo, Vício Louco etc. Por últi-
mo, o brega-funk surge no final dos anos 2000 a partir da junção de 
elementos sonoros do brega e do funk produzidos na capital pernam-
bucana, sendo alguns dos artistas: Sheldon, MC Troia, MC Vertinho, 
Shevchenko e Elloco, MC Loma e as Gêmeas Lacração, Dadá Bola-
dão, entre outros.

Por ter se consolidado durante a década de 2010, o brega-funk 
fez da internet seu maior meio de divulgação através de blogs e si-
tes em geral que disponibilizavam as canções para serem baixadas 
gratuitamente, e através de redes sociais como Facebook, Instagram, 
YouTube etc. Algumas características notáveis do brega-funk são a 
utilização de 150 batidas por minuto, que não existiam antes em ne-
nhum dos dois gêneros que o originou, e o passinho, nome da dança 
realizada durante as performances musicais do ritmo (Alsanne, 2019). 

Outro fator muito importante para o surgimento do gênero foi o 
contexto de repressão policial e midiática aos artistas de funk do Re-
cife durante a segunda metade da década de 2000, o que os levou a 
uma certa necessidade de se reinventar, buscando ter mais notorie-
dade e legitimidade no cenário musical local (Braga, 2020; Gomes, 
2021). Observamos que essa busca por legitimação da produção dis-



88 PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS

cursiva do brega-funk tem a ver também com considerar a linguagem 
uma prática social que “[...] implica ser o discurso um modo de ação, 
uma forma em que as pessoas podem agir sobre o mundo e especial-
mente sobre os outros, como também um modo de representação” 
(Fairclough, 2019, p. 94-95).

Apesar da Lei nº 16.044/2017 – proposta pelo então deputado es-
tadual Edilson Silva, do Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) – con-
ferir ao brega o status de expressão cultural pernambucana (Alepe, 
2017), a reprodução territorial do brega-funk segue majoritariamente 
limitado a espaços privados, a exemplo do Rec-Beat nos carnavais 
recifenses dos anos de 2018, 2019 e 2020 (Freire, 2020). Trata-se, 
portanto, de um gênero musical marginalizado, e essa marginalização 
estrutural é também uma marginalização dos indivíduos que produ-
zem e reproduzem o brega-funk – indivíduos periféricos.

É sobre um passeio de jovens periféricos/as que assusta clientes 
e lojistas ao se reunirem para um passeio num centro de compras 
na Zona Sul do Recife (JC, 2014); em ocasião paralela, os artistas 
de brega-funk MC Troia e Tocha foram impedidos de subir ao pal-
co num evento de São João de Caruaru, interior de Pernambuco, no 
ano de 2017, tendo a prefeitura da cidade alegado que poderia haver 
problemas de segurança, caso os dois se apresentassem (Diário de 
Pernambuco, 2017); outro evento semelhante foi quando os artistas 
Shevchenko e Elloco foram expulsos por guardas municipais do Par-
que da Jaqueira, um local público na Jaqueira, bairro nobre na Zona 
Norte do Recife (LeiaJá, 2019).

2.1 A condição da periferia recifense
Abordando um pouco mais o cenário socioeconômico do Recife, 

sua Região Metropolitana tem 40% das pessoas vivendo com 1/4 do 
salário-mínimo vigente no ano de 2021 (R$1.100,00) e se configura 
como a região nacional em que os pobres são mais pobres (Moraes, 
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2021). A cidade do Recife propriamente dita foi, nos anos de 2016 e 
2019, a capital mais socioeconomicamente desigual de todo o país 
(G1, 2020), tendo permanecido entre as três mais desiguais no ano 
de 2021 (G1, 2022). A cidade também apresenta altos índices de gra-
videz na adolescência (Folha de, 2019), tráfico de drogas (Vitoriano, 
2021) violência (Santos, 2021), estando os dez bairros mais violentos 
da cidade localizados na periferia, a exemplo de Passarinho, Nova 
Descoberta e Ibura (Guerra, 2021). 

De acordo com o mais recente censo levantado pelo IBGE, dos 
94 bairros que a cidade do Recife possui, apenas 24 (25,5%) têm uma 
maioria populacional de cor branca (Recife, 2023). Destes, somente 
Pau-Ferro – bairro que faz divisa com Aldeia, no município de Cama-
ragibe – não se encontra na região central da cidade. Enquanto isso, 
a população negra do Recife é, ainda segundo o censo, a segunda 
maior dentre todas as capitais do Brasil, ficando atrás somente de 
Salvador, e uma das dez maiores dentre todas as cidades do país. 
Esses dados nos ajudam a compreender o perfil da periferia recifense 
na contemporaneidade – bairros pobres com a população de maioria 
negra (pretos/as e pardos/as).

Pensando em todos esses aspectos, trazemos à tona a discus-
são sobre a relação entre esse espaço e os indivíduos que o ocupam; 
em outras palavras, pensamos na relação entre a periferia e o/a peri-
férico/a do Recife, mais precisamente no sentido de que

[...] a cidade se materializa em um espaço que é um espaço signifi-
cativo: nela, sujeitos, práticas sociais, relações entre o indivíduo e a 
sociedade têm uma forma material, resultante da simbolização da rela-
ção do espaço, citadino, com os sujeitos que nela existem, transitam, 
habitam, politicamente significados (Orlandi, 2017, p. 200).

Dessa forma tratamos a periferia e os/as periféricos/as do Recife 
como elementos indissociáveis na medida em que a existência de um 
está atrelada à existência do outro. Se visualizamos que a periferia 
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re m em suas práticas diárias enquanto indivíduos periféricos, bem 
como em sua própria identidade.

Quando evidenciamos a periferia recifense, tratamos de sua ma-
terialidade urbana, da forma com que suas ruas, avenidas, becos, 
vielas, casas, comércio etc. são organizados e, mais importante, por 
quem eles são organizados e quais as consequências dessa organi-
zação, tendo em vista que “A ingerência sobre o urbano é a ingerência 
sobre os sujeitos, tal como eles são significados no imaginário social.” 
(Orlandi, 2017, p. 201).

Sua ingerência no espaço urbano periférico cumpre um propó-
sito – o da manutenção do sistema capitalista. Essa ingerência, que 
se traduz na manutenção do sistema, tem uma direta influência na 
constituição da realidade dos indivíduos periféricos que ocupam um 
espaço na cidade e em suas relações sociais; 

Nesse sentido, o Estado, por sua vez, individua/liza [...] pelas ins-
tituições e pelos discursos, daí resultando não o indivíduo como nasce, 
mas uma forma sujeito que o Estado individualiza, logo, um sujeito 
individua/lizado, ou seja, um indivíduo que se identifica [...] em certos 
sentidos e não outros, constituindo-se em uma posição sujeito com sua 
existência, que se inscreve, com suas práticas, na sociedade (Orlandi, 
2017, p. 202).

Tal reconhecimento e questionamento do sistema capitalista, 
cuja representação da periferia recifense pensamos o discurso do 
brega-funk realizar, faz-se possível pela própria falha do Estado em 
sua ingerência do espaço urbano que historicamente dispôs a dicoto-
mia centro-periferia da cidade, falha tal que não se caracteriza como 
uma falta de interesse ou descaso, mas sim como uma necessidade 
para o funcionamento do sistema; é uma contradição: “[...] o que se-
grega é o que torna possível a ruptura do processo de individuação, 
de identificação [...]” (Orlandi, 2017, p. 230). 

Essa individualização a partir do brega-funk é adversa, ou con-
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trahegemônica (Soares, 2021), porque se dá na contramão da ide-
ologia dominante – são significações/construções da realidade que 
podem contribuir para a produção, reprodução ou transformação das 
relações de dominação (Fairclough, 2019). Assim, em ruptura, pensa-
mos que o brega-funk apresenta outras ideologias, outras significa-
ções da realidade – as realidades da periferia recifense.

Orlandi (2004, p. 52), estudando o rap dentro dessa perspectiva 
centro-periferia, afirma que as canções “[...] sempre contam um caso, 
em uma cena, ou falam de uma situação social, de degradação, de 
crime, de droga, de família, do social trivial, do vivido, da rua, do todo 
dia.”, e aqui tomamos suas palavras para afirmar o mesmo sobre o 
brega-funk no contexto da periferia da capital pernambucana.

Logo, pensar no brega-funk é pensar nas práticas sociais que 
representam e significam a periferia da cidade do Recife, bem como a 
ingerência deste espaço urbano pelo Estado que significa, ao fim e ao 
cabo, a histórica exploração de uma minoria rica e majoritariamente 
branca por sobre uma maioria pobre e majoritariamente negra. Por-
que o Estado intencionalmente falha na periferia, outras condições de 
individualização se tornam possíveis, condições adversas que entram 
em conflito com a norma estabelecida – condição de resistência; “Não 
é, pois pela magia, nem pela vontade, mas pela práxis que a resistên-
cia toma seu lugar.” (Orlandi, 2017, p. 231). Para nós, o brega-funk é 
essa práxis.

3. O BREGA-FUNK E A TRANSITIVIDADE: UMA ANÁLISE 
CRÍTICA

Para a Linguística Sistêmico-Funcional, a qual serviu de base 
para diversas categorias de análise linguística em ACD, a transitivi-
dade fornece recursos léxico-gramaticais que ajudam a construir um 
panorama de ocorrências nas orações a partir dos Processos, Partici-
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pantes e Circunstâncias. Com isso podemos 

[...] identificar as ações e atividades humanas que estão sendo 
expressas no discurso, bem como que realidade está sendo retratada, 
já que é através da linguagem que falamos de nossas experiências, 
das pessoas, objetos, abstrações, qualidades, estados e relações exis-
tentes no nosso mundo exterior e interior (Melo, 2013, p. 85).

Michael Halliday e Christian Matthiessen (2014) classificam a 
transitividade oracional em seis tipos: Materiais, Mentais, Relacio-
nais, Comportamentais, Verbais e Existenciais, e cada um deles tem 
seus específicos Participantes, Processos e Circunstâncias. Em nos-
so corpus verificamos a ocorrência de Processos Comportamentais 
e Relacionais. Explicaremos melhor essas ocorrências ao longo da 
discussão a seguir.

Salientamos que foi realizado um processo de retextualização 
que, neste caso em específico, significou transformar os versos da 
canção num texto em prosa de parágrafo único. Esta ação implicou 
em acréscimos – pontuação, participantes e/ou processos que esta-
vam em elipse etc. – e exclusões – interjeições e, sobretudo, repeti-
ções – de elementos do texto original. Realizamos este processo por 
sentir a necessidade de visualizar um texto mais fluido, com orações 
e períodos bem definidos para facilitar a compreensão de seus parti-
cipantes, processos e circunstâncias.

Quadro 1 - Letra da canção

Envolvimento diferente eu ensino a vocês. Eu vou sentar e vou quicar e vou 
descendo de uma vez. Esse hit é chiclete e na tua mente vai ficar. Sento, 
sento, sento, sento, sento e quico devagar. Tu não precisa exagerar e muito 
menos se empolgar. Tu vai sentar, tu vai sentar, tu vai sentar devagar. O 
nosso bonde é sinistro, vem cá que vou te ensinar a descer, a subir, a quicar 
e rebolar! E aê, Dê-jey! Escama só de peixe! Cebrútius!

Os Processos Comportamentais expressam comportamentos ti-
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picamente humanos de ordem fisiológica e psicológica (Halliday; Mat-
thiessen, 2014), nos ajudando a compreender quais tipos de ações e 
sentimentos estão sendo representados na oração pelo comportante 
– participante tido como um ser consciente de suas ações – e às ve-
zes pelo comportamento – uma espécie de escopo a complementar o 
sentido do processo. Aqui temos:

Quadro 2 - Processos comportamentais

Eu vou sentar

[eu] vou quicar

[eu] sento

[eu] quico

tu não precisa exagerar

[tu] [não] precisa se empol-
gar

tu vai sentar

vem cá

[eu] vou te ensinar a descer, a subir,
 a quicar e rebolar

Comportante Processo Comportamental Comportamento

[esse hit] na tua mente vai ficar

Comportante Comportamento Processo 
Comportamental

Na canção há processos comportamentais fisiológicos que re-
metem a significados voltados para a dança erótica que representa 
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o comportamento sexual geralmente atribuídos ao corpo da mulher 
(vou sentar, vou quicar, [eu] sento, [eu] quico, tu vai sentar). 

É importante destacar que esses processos ocorrem após a pri-
meira oração do texto, que é também um processo comportamental 
(eu ensino), mas de ordem psicológica e que pode apontar para uma 
relação de ensino-aprendizagem na qual o eu tem maior conhecimen-
to e julga importante repassá-lo. Os outros processos comportamen-
tais psicológicos (empolgar, exagerar) atuam como consequências 
dos processos comportamentais fisiológicos e parecem reforçar a 
ideia de que estes últimos estão em proeminência no texto. 

Nossa compreensão a respeito desses processos comportamen-
tais é, reforçamos, que há significados que apontam para a dança e 
relações sexuais. Como já abordamos anteriormente, um dos elemen-
tos do brega-funk enquanto fenômeno cultural é a dança do passinho, 
cuja performance tem uma abordagem binária (masculina e feminina), 
sendo a feminina caracterizada por passos como subir, descer, quicar 
e rebolar. Destacamos, com isso, que tal materialização discursiva de 
temática sexual expressa comportamentos sociais que representam 
a realidade da periferia.

Neste ponto relacionamos o discurso ao já abordado fato de que 
os bairros periféricos do Recife têm um alto índice de gravidez na ado-
lescência (Folha de Pernambuco, 2019), sobretudo porque MC Loma, 
à época do lançamento da canção em 2018, tinha 15 anos. Ainda 
sobre a gravidez na adolescência, em 2018 Recife e Região Metropo-
litana somaram mais de 200 partos com mães entre 10 e 14 anos, e 
mais de 5.000 com mães entre 15 e 19 anos (Silva; Araújo; Carvalho, 
2021). Soma-se a isso a falta ou mau estado de conservação de es-
paços públicos destinados ao lazer, como parques e praças (Rainheri, 
2020; Moraes, 2022), por exemplo; também o fato do Grande Recife 
ter o maior percentual de pobreza entre as regiões metropolitanas de 
todo o país (Alves; Aguiar, 2022) e ainda assim ser a segunda cidade 



PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 95

mais cara do país para se morar (CBN Recife, 2021).

Além disso, a alta taxa de natalidade, sem considerar faixa etária 
das mães, está, dentre outros fatores, atrelada à desigualdade social, 
pobreza e falta de políticas públicas de lazer – como discutimos aci-
ma – e de saúde – como atendimento à saúde da mulher e educação 
sexual (Ferreira, 2010; Lazaretti; Teixeira; Oliveira, 2019). 

Tais dados contribuem para compreendermos os processos com-
portamentais discutidos como uma representação desse recorte da 
periferia do Recife. As escolhas realizadas no texto – inconsciente-
mente ou não – evidenciam uma relação entre a realidade em que 
as autoras vivem e seu discurso. A temática sexual é relevante, pois, 
se a tomarmos como uma prática de lazer, veremos que, a princípio, 
não há nenhum custo financeiro associado a ela, tampouco há a ne-
cessidade de intervenção governamental para que ela seja possível 
de existir. 

No texto também temos ocorrências de Processos Relacionais, 
todos do tipo intensivo – “quando uma característica é atribuída a uma 
entidade (A é ou está B).” (Melo, 2013, p. 91). Nestes, os participantes 
são o portador e o atributo, os quais:

Quadro 3 - Processos relacionais

Nosso bonde é sinistro

Esse hit é chiclete

Escama [é] só de peixe

Portador Processo Relacional 
Intensivo

Atributo

Os processos do tipo relacional demonstram como a experiência 



96 PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS

do “ser” está sendo construída no texto, e isso nos dá pistas sobre 
como os participantes estão sendo caracterizados no discurso em 
relação ao que são, estão sendo ou possuem, sempre levando em 
conta a variação do tempo verbal (Halliday; Matthiessen, 2014). Aqui 
todos esses processos são apresentados no tempo presente (é), e 
isso faz toda uma diferença na compreensão do texto, pois o que é 
não é o que será ou o que foi. 

Os portadores (nosso bonde, esse hit, escama) e seus atributos 
(sinistro, chiclete, só de peixe) estão atrelados a uma variação lexical 
muito característica de indivíduos periféricos jovens que produzem e 
reproduzem o brega-funk. Com isso consideramos pertinente obser-
var que há um destaque para participantes que transmitem um sen-
tido de coletividade, especialmente na primeira (nosso bonde) e na 
terceira oração (escama), o que contrasta com os participantes dos 
processos comportamentais (eu, tu). 

Essa referida individualidade comportamental em contraste com 
uma coletividade relacional estabelece um interessante contraponto 
no texto. Para se referir a ações e sentimentos, as autoras fazem uso 
de participantes singulares, mas para tratar de existência, elas fazem 
uso de participantes coletivos. O primeiro portador (nosso bonde) sus-
cita um significado que pode comportar não só as autoras, mas um 
grupo mais amplo de amigos/as da vizinhança e até mesmo, em uma 
perspectiva mais macro, a própria periferia. Tomando a potencialidade 
desta última referência, as autoras a representam como uma turma, 
uma comunidade íntima e sem delimitação mais específica, podendo 
ser qualquer um/a que compartilhe da mesma realidade. 

O mesmo vale para os outros portadores. Na segunda oração 
(esse hit) há novamente um sentido de coletividade que se refere à 
música em questão que é performada pelas três artistas – o que seria 
diferente de meu hit, por exemplo. Na terceira oração (escama), cujo 
processo está em elipse [é], as autoras resgatam um sentido particu-
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lar da palavra que está atrelado a indivíduos do gênero masculino que 
se comportam de uma maneira específica dentro da periferia, são os 
galerosos, maloqueiros, escamosos, eis a oração (escama [é] só de 
peixe). 

Compreendemos esse recorte como uma certa marcação da voz 
da mulher frente à dominância dos artistas homens de brega-funk, a 
qual reflete uma estrutura social patriarcalista que reproduz, entre ou-
tros problemas, a violência doméstica e o feminicídio, estes que vitimi-
zam mais mulheres negras e periféricas, não sendo diferente no caso 
da periferia recifense (Barbosa, 2004; Ferreira, 2022; Miranda, 2019).

Ademais, esse sentido de coletividade que apontamos haver nos 
processos relacionais vai ao encontro do senso de comunidade que 
há nas periferias. Conforme aponta Orlandi (2004), em comparação 
aos centros, cujos tipos mais comuns de aglomerados residenciais 
são os condomínios, as periferias se desenvolvem sem grande pla-
nejamento urbano, muitas vezes sem planejamento algum. Dessa 
forma, os muros que isolam os condomínios não são uma realidade 
comum nas periferias, o que contribui para que haja um maior e mais 
amplo senso de comunidade – nos bairros da periferia recifense há, 
por exemplo, mais de 120 entidades sindicais, movimentos sociais e 
associações populares com atuações ligadas à temática urbana, am-
biental e demais articulações (Recife, 2018).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A relação discursiva entre o brega-funk e a desigualdade socioe-

conômica do Recife, discutida aqui a partir da transitividade oracional 
da canção Envolvimento, nos ajudou a compreender como as pers-
pectivas de mundo da periferia são (re)produzidas neste particular 
evento social, sobretudo as noções de indivíduo e ação que ele repre-
senta. O fato de termos localizado apenas processos comportamen-
tais e relacionais no texto significa que dar um destaque ao que as 
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pessoas fazem é algo de grande importância para a definição daquilo 
que elas são. Esse destaque, apesar de se dar mais sob uma forma 
individual, aponta para uma coletividade que é constantemente refor-
çada sob a forma de uma demarcação de território.

 
A utilização do tempo presente dá uma maior proeminência a 

essa territorialidade e agrega um elemento contra-hegemônico, tan-
to por ser uma produção de mulheres como por ser da periferia. É 
contra-hegemônico face à ideologia dominante do Estado que, com 
a segregação que faz do espaço periférico em relação ao centro da 
cidade, não se fragmenta – pelo contrário, se fortalece e se democra-
tiza, já que o bonde não é delimitado por um grupo x ou um bairro y.

O elemento erótico é também contra-hegemônico, e nos vale ex-
plicar sua reprodução como algo naturalizado, aquém de uma repre-
sentação moralista. Apresentar dois participantes, isto é, duas pes-
soas, uma que ensina e outra que aprende, e utilizar palavras que 
podem ser consideradas vulgares para representar a ação sexual, 
reforça essa percepção do sexo como um evento despretensioso.

Reconhecemos que há limitações em nossa abordagem do fenô-
meno, uma vez que a explicação aqui discutida parte de um recorte 
específico. Este recorte específico, porém, traz também explicações 
específicas para o problema – advogamos que o corpus representa 
os altos índices de pobreza e gravidez na adolescência existentes na 
periferia do Recife pelas formas nas quais a existência e o compor-
tamento dos indivíduos estão semanticamente inseridos na transiti-
vidade oracional do texto. Tais índices estão diretamente atrelados à 
desigualdade socioeconômica da cidade, e porque o discurso é tam-
bém uma forma pela qual os indivíduos podem representar o mundo 
social de que fazem parte, assim o fazem a MC Loma e as Gêmeas 
Lacração em sua canção “Envolvimento”. 
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1. INTRODUÇÃO
Diante dos alguns avanços (e ainda temos muito a melhorar) so-

bre reflexões e debates acerca de temas como o racismo, a educa-
ção antirracista, a violência e da não representação da pessoa negra, 
podemos perceber a importância que há sobre estudos que abranjam 
essas temáticas, pois se houver o silenciamento dessas problemáti-
cas sociais, resultará em seu fortalecimento.

A partir dessa discussão, pude perceber que nos livros didáticos 
(LDs), durante meus anos de escolarização básica, havia uma ca-
rência descomunal de textos que apresentassem e representassem 
as pessoas negras (cultura, luta, história e o combate ao racismo). 
Porém, no Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra (20 de 
novembro), as escolas tentam minimizar essa carência, mas, infeliz-
mente, debates e palestras de conscientização e representação das 
pessoas negras se restringiam à referida semana ou apenas a essa 
data. Era como se esses temas se restringissem unicamente a sua 
data de comemoração, como se isso fosse suficiente para reparar 
essa falta durante todo o ano letivo. E, isso se repetia ano após ano.
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Esse cenário que vivenciei por anos, inquietou-me a ponto de 
pensar em uma pesquisa que analise e aponte essa questão para 
que essa lastimosa realidade possa mudar e não se firme ainda mais 
na sociedade, visto que nos encontramos em situações similares de 
poucos anos atrás, porque nas minhas práticas recentes em sala de 
aula, enquanto professor de Língua Portuguesa, por exemplo, vejo 
que ainda há muito a se (re)pensar sobre a relevância da presença 
das pessoas negras, a força de sua imagem e o combate ao racismo 
nos LDs, pois trata de uma problematização muito necessária para 
a nossa sociedade e esse material é um apoio muito significativo na 
prática docente e, se bem utilizado, se torna uma ferramenta excelen-
te de ensino na construção de conhecimentos e visibilidade a assun-
tos marginalizados que precisam sair desse lugar de desprestígio (a 
margem) para o centro nas práticas educativas. Ou seja, esse com-
ponente didático não pode se anular em tratar desses temas, pois são 
de grande relevância na formação dos estudantes, uma vez que se 
não praticamos uma educação antirracista, estamos sendo racistas, 
haja vista que é dessa forma que a sociedade nos educa. Se hoje 
precisamos de educação antirracista é porque já temos uma educa-
ção racista marcantemente presente em nosso dia a dia. Infelizmente, 
essa ideologia se faz marcantemente presente em nossa sociedade.

Pensando nisso, me proponho a realizar uma pesquisa que visa, 
à luz da Análise Crítica do Discurso (ACD), compreender sobre como 
que os idealizadores e as editoras dos livros didáticos de Língua Por-
tuguesa (LDLP), dos Anos Finais da escolarização (6° ao 9° ano), 
aprovados no Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2024, evi-
denciam (ou não) uma educação antirracista que dialogue com a Lei 
n° 10.639/2003 por meio de seus discursos (verbais e visuais) bus-
cando a implementação e efetivação dessa educação. Assim sendo, 
pretendo apresentar as questões ideológicas que estão ligadas aos 
materiais analisados que já estão disponíveis nas escolas, se são 
eles produzidos para combater a desigualdade social, se são omissos 
corroborando com a desigualdade e as injustiças sociais atuais, haja 
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vista que entendemos o racismo com uma ideologia que impulsiona 
a discriminação étnico-racial, a desigualdade, a desumanização e a 
injustiça.

Portanto, com base nos estudos de Norman Fairclough (2001, 
2005), Eni Orlandi (1988, 2003, 2007), Dominique Maingueneau 
(1976), Clecio Bunzen (2001, 2005), Teun A. van Dijk (2015), entre 
outros, buscamos compreender como que as editoras dos LDLP es-
tão se portando diante desses conteúdos de caráter antirracista, pois 
entendemos que são pessoas com formações ideológicas diversas e, 
com certeza, isso ditará a forma de como que esses materiais serão 
elaborados. A ACD direciona esse estudo porque “é um tipo de inves-
tigação analítica discursiva que estuda principalmente o modo como 
o abuso de poder, a dominação e a desigualdade são representados, 
reproduzidos e combatidos por textos orais e escritos no contexto so-
cial e político” (Van Dijk, 2015, p. 113). Com isso, ao analisarmos o 
objetivo proposto, pretendemos ressaltar a importância e a necessi-
dade de estudos que tratem do tema da educação antirracista e da 
representação da imagem da pessoa negra a fim de percebermos que 
os LDs são ferramentas educativas excelentes que podemos usar 
como forma de problematizarmos e enfrentarmos o racismo estrutu-
ral que vivenciamos na nossa sociedade e podem evidenciar grande 
potencialidade nesse enfrentamento. Ao tratarmos desses assuntos 
com a devida atenção que eles merecem, estamos nos posicionando 
contra as práticas sociais racistas que precisam urgentemente ser en-
fraquecidas, mas se as ignorarmos continuarão se perpertrando e se 
enraizando cada vez mais nas práticas discursivas da nossa socieda-
de. Contudo, é justamente esse movimento contrário que a educação 
propõe. Mas estão os LDLP corroborando com esse objetivo? Como 
apresentam essas problemáticas? Está a educação antirracista pre-
sente nesses materias? São questões que pretendemos analisar na 
presente pesquisa.
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2. O LIVRO DIDÁTICO COMO FERRAMENTA EDUCATIVA: 
PRODUÇÃO E RELEVÂNCIA

Como mencionado acima, os LDs, quando bem elaborados e uti-
lizados como materiais de apoio na prática pedagógica se tornam ex-
celentes ferramentas educativas em sala de aula. Desta maneira, fica 
claro a importância desses materiais pela função a qual se propõem.

Antes de começarmos a analisar criticamente o LDLP e da forma 
em que o discurso antirracista se apresenta (ou não) neles, precisa-
mos, mesmo que brevemente, perceber como foi o início de seu uso 
no Brasil. Vejamos o excerto a seguir:

No século XIX, o livro didático surgiu como um adicional à Bíblia, 
até então, o único livro aceito pelas comunidades e usado nas escolas. 
Somente por volta de 1847, os livros didáticos passaram a assumir um 
papel de grande importância na aprendizagem e na política educacio-
nal. Os primeiros livros didáticos, escritos, sobretudo para os alunos 
das escolas de elite, procuram complementar os ensinamentos não 
disponíveis nos Livros Sagrados (Oliveira et al, p. 26, 1997).

A partir desse fragmento, vemos que o LD começou a ser usado 
nas escolas de forma tímida, uma vez que a bíblia detinha o poder 
de educar a sociedade da elite da época. Pouco depois, eles passam 
a ganhar força, porém ainda entre a escolarização da elite. Através 
desse movimento, o poder da educação fica concentrado e dedicado 
a esse grupo de pessoas. Discurso é poder, discurso é política. Com 
isso em mente, Norman Fairclough (2001), Linguista britânico e um 
dos fundadores dos estudos teóricos/metodológicos da ACD, aponta 
que há:

[...] uma relação dialética entre o discurso e a estrutura social; 
a última é tanto uma condição como um efeito da primeira. Por ou-
tro lado, o discurso é moldado e restringido pela estrutura social no 
sentido mais amplo e em todos os níveis: pela classe e por outras 
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relações sociais em um nível societário, pelas relações específicas em 
instituições particulares, como o direito ou a educação, por sistemas 
de classificação, por várias normas e convenções, tanto de natureza 
discursiva como não-discursiva, e assim por diante (p. 91).

Com isso, percebemos que a trajetória inicial dos LDs não visava 
uma educação igualitária e justa. A partir disso, já podemos observar 
que os primeiros momentos do uso do LD, de acordo com a socie-
dade da época, não era pensado para um bem comum e de educa-
ção para todos. E, refletindo sobre esse recorte histórico, estamos em 
uma condição parecida ou esses materiais estão rompendo com esse 
modelo arcaico de ensino de desigualdade? Os tempos são outros, 
mas nem tanto a ponto de podermos garantir que eles cumprem com 
maestria o papel social de neutralizar as injustiças que observamos 
na atualidade. Avanços ocorreram, mas muitas fragilidades ainda se 
fazem resistentes; por isso, precisamos ter o foco na análise da repre-
sentação da pessoa negra e uma educação antirracista para promo-
ver uma conscientização quanto aos conteúdos apresentados nesses 
materiais.

Quase um século depois, em 1938, Gustavo Capanema, Ministro 
da Educação e Saúde, sugeriu que o governo fiscalizasse todos os 
LDs para terem o poder de controlar a educação das escolas. Déca-
das se passaram, mas só em 1997, com a criação do PNLD, esses 
materiais começaram a ser distribuídos de maneira mais ampla às 
escolas. Através do PNLD, as políticas educacionais passam a se for-
talecer, de modo que há uma seleção rigorosa para a escolha dos 
conteúdos que poderão compor esses materiais. E, isso nos conduz 
ao entendimento que pela aprovação e distribuição desses materiais 
didáticos, seus responsáveis estão de acordo com a proposta de edu-
cação presente nesses livros.

Durante o processo de elaboração dos LDs, não podemos igno-
rar os sujeitos por trás de sua idealização - os autores e, também, 
os responsáveis pela sua aprovação. Acerca desses sujeitos, Clecio 
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Bunzen (2005), Mestre e Doutor brasileiro em Linguística Aplicada, 
expressa:

Quando os autores de livros didáticos de Língua Portuguesa, jun-
tamente com outros agentes envolvidos no processo de edição, sele-
cionam/negociam determinados objetos de ensino e elaboram unida-
des didáticas para ensinar tais objetos, eles estão, no nosso entender, 
produzindo um enunciado em um gênero do discurso, no sentido bakh-
tiniano do termo, cuja função social é re(a)presentar para cada gera-
ção de professores e estudantes o que é oficialmente reconhecido, 
autorizado como forma de conhecimento sobre a língua(gem) e sobre 
as formas de ensino-aprendizagem (p. 26-27).

Por meio dessa informação, o estudioso vê o LD como gênero do 
discurso e podemos inferir que esses materiais não são preparados 
de forma desleixada ou sem comprometimentos, mas por pessoas 
que trazem consigo formações ideológicas que ficam marcantemente 
presentes nesses manuais, formações estas que são diversas. Os 
LDs carregam em si discursos que serão implementados nas escolas 
e que continuarão a ser reproduzidos na sociedade, pois sabemos 
que a educação objetiva formar cidadãos para a sociedade. 

	 Acerca do sujeito e sua ideologia, Eni P. Orlandi (2003), Mestre 
e Doutora brasileira em Linguística, diz:

Podemos começar por dizer que a ideologia faz parte, ou melhor, 
é a condição para a constituição do sujeito e dos sentidos. O indivíduo 
é interpelado em sujeito pela ideologia para que se produza o dizer. 
Partindo da afirmação de que a ideologia e o inconsciente são estrutu-
ras funcionamentos, M. Pêcheux diz que sua característica comum é a 
de dissimular sua existência no interior de seu próprio funciona-mento, 
produzindo um tecido de evidências “subjetivas”, entendendo-se “sub-
jetivas” não como “que afetam o sujeito” mas, mais fortemente, como 
“nas quais se constitui o sujeito”. Daí a necessidade de uma teoria 
materialista do discurso – uma teoria não subjetivista da subjetividade 
– em que se possa trabalhar esse efeito de evidência dos sujeitos e 
também a dos sentidos (p. 46).

No referido trecho acima, entendemos que não há sujeito/pessoa 
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sem ideologia. Até mesmo os que dizem não ter ideologia, enquanto 
atacam a ideologia do outro (como figuras políticas de Direita quando 
desmerecem/demonizam a ideologia das de Esquerda) têm suas ide-
ologias, pois a autora, em seu livro Discurso e Leitura (1988), explica 
que a linguagem não é somente psíquica e social, todavia é produtora 
de discurso e ideologia, e Norman Fairclough (2001), mostra que:

[...] o discurso é socialmente constitutivo [...] contribui para a cons-
tituição de todas as dimensões da estrutura social que, direta ou indi-
retamente, o moldam e o restringem: suas próprias normas e conven-
ções, como também relações, identidades e instituições que lhe são 
adjacentes. O discurso é uma prática, não apenas de representação 
do mundo, mas de significação do mundo, constituindo e construindo o 
mundo em significado (p. 91).

Sabendo que o discurso representa o mundo e traz consigo sig-
nificado, por sermos seres sociáveis e estarmos vivendo em socie-
dade, fica evidente que todos temos uma formação discursiva (FD) 
e que, mesmo que não queiramos se manifesta em nossos atos de 
fala. Desta maneira, surgem os seguintes questionamentos: os LDs 
estão transmitindo qual tipo de educação através de seus discursos? 
Apresentamse como objetos educativos à educação antirracista, por 
exemplo, ou se silenciam diante das problemáticas sociais que deve-
riam apontar? Esses questionamentos nos ajudam a perceber o papel 
dos conteúdos que devem se fazer fortemente presentes nos LDs; por 
isso, Clecio Bunzen (2001), classifica o LD como um objeto complexo 
em sua análise. 

Os LDLPs, muitas vezes, tendem a focar no uso do texto com 
pretexto em estudar a gramática e uso da decodificação no lugar da 
interpretação de texto. Não queremos dizer que trabalhar gramática 
e leituras seja incorreto, mas focar bastante ou somente nesses con-
teúdos e deixar de lado outros é um deslize pelo fato do exagero em 
detrimento da falta de assuntos importantes, como o racismo estrutu-
ral presente na nossa sociedade e entre tantos outros temas que não 
podem ser deixados à parte. 
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Algo que salta aos olhos e corrobora com cada colocação apre-
sentada é a massiva presença da imagem de pessoas brancas dentre 
as várias páginas do LDLP, enquanto pouco se faz presente ou se fala 
das pessoas negras. A representação semiótica e sua análise são de 
suma importância para podermos perceber nas entrelinhas a grande 
representação das pessoas brancas em detrimento ao apagamento 
das pessoas negras, apagamento esse que gera um epistemicídio 
velado desse grupo social identitário. Como um bom exemplo, temos 
o gênero textual tirinha que é bastante utilizado nos exercícios de 
interpretação de texto, estudo de gramática etc., em que aparecem 
personagens realizando ações. Com muita frequência, vemos, pelo 
menos, um personagem negro. Dentre cinco ou seis personagens 
brancos, quando há, vemos um negro. O questionamento que surge 
é: em um país como o Brasil, em que mais da metade da população 
brasileira se identifica como preta ou parda, segundo dados do Censo 
2022211, mal aparece nos LDLP? Por que não se fazem tão presentes 
nesses materiais? O que está por trás dessa invisibilidade dada a 
essa população? Estão nossos estudantes negros se sentindo repre-
sentados enquanto passam pelo processo de escolarização? Esses 
e outros questionamentos devem nos inquietar e nos ajudar a buscar 
respostas diante desse problema. 

Precisamos de uma conscientização sobre esses temas, porque 
diante da preocupação dos professores em aplicar conteúdos para 
cumprirem com o calendário escolar, tudo isso pode passar desper-
cebido e o que ocorre com frequência quando os professores, caso 
queiram tratar de temas antirracistas e materiais voltados às pessoas 
negras, devem elaborar seus próprios materiais, uma vez que o LDLP 
não oferece esse suporte. Isso vivenciamos por experiência própria e 
de tantos outros professores, até mesmo de outras disciplinas, porque 
muitas vezes nos vemos sobrecarregados e pressionados a seguir o 
cronograma apoiados nos LDs, mas, ao mesmo tempo, sabemos que 
11  https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-12/maior-presenca-de-negros-no-pais-reflete-reconhecimen-

to-raci-al#:~:text=A%20popula%C3%A7%C3%A3o%20brasileira%20est%C3%A1%20tendo,identifica%20como%20
preta%20ou%20parda.
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devemos adequar esses conteúdos quando queremos tratar sobre al-
gum tema que não é contemplado por eles, algo que por muitas vezes 
já me ocorreu quando eu pretendi trabalhar, por exemplo, personali-
dades negras da literatura brasileira, como: Carolina Maria de Jesus, 
Conceição Evaristo, Machado de Assis (e grande é a surpresa dos 
estudantes ao tomarem conhecimento de que ele era negro), entre 
outros, e que o LDLP não proporcionou esse apoio.

A cada reflexão podemos perceber que o problema passa a re-
velar proporções maiores do que imaginávamos. Assim, percebemos 
a relevância de estudos que evidenciem essa temática para que, de 
fato, possamos combater o racismo que insiste em querer se fortale-
cer na nossa sociedade.

 Na próxima seção, veremos uma crítica ao LDLP referente o 
modo de como o discurso antirracista é (ou não) apresentado e como 
pode ser feita essa análise crítica.

3. O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA E O 
DISCURSO ANTIR-RACISTA: UMA ANÁLISE CRÍTICA

No ano de 2003, surge a Lei n° 10.639 promulgada pelo então 
Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores 
(PT), o qual, atualmente se encontra exercendo seu 3° mandato como 
Presidente do Brasil, em que discorre sobre tornar obrigatório no cur-
rículo escolar o estudo/ensino da história e da cultura africana e afro-
brasileira. Em seu Artigo 26-A, §1, vemos:

O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo 
incluirá o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos ne-
gros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da so-
ciedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas 
sociais, econômicas e políticas pertinentes à História do Brasil (2003).
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E, sobre essa lei, o Ministério da Educação (2008, p. 10) corrobo-
ra que “significa a ruptura profunda com um tipo de postura pedagó-
gica que não reconhece as diferenças resultantes do nosso processo 
de formação nacional”. Portanto, por meio desses registros, fica evi-
denciada a necessidade desse tema fazer parte dos LDs para ir de 
encontro às FDs e ideologias racistas da nossa sociedade. 

Durante minhas práticas em sala de aula, na disciplina de Língua 
Portuguesa e, até mesmo, nas de Língua Inglesa e Espanhola, como 
anteriormente mencionado, percebo que é gritante a falta da ideologia 
antirracista nos LDs. Essa aflição não só foi experimentada por mim, 
mas por muitos (senão todos) dos meus colegas professores, pois, 
das vezes em que nos reunimos, relatamos que vivenciamos essa 
dolorosa realidade. 

Portanto, fica transparente que a Lei n° 10.639/2003 vem para 
tentar, mesmo que de maneira obrigatória, neutralizar a carência de 
estudos e a evidenciação da pessoa negra nos LDs. No entanto, de-
pois de 22 anos de sua promulgação, não constatamos a aplicação 
da lei como deveria ser feita. E, deveríamos olhar para os estudos e 
aplicação de uma educação antirracista não como um mero cumpri-
mento da lei, mas pela ótica da igualdade racial, o respeito e a sensi-
bilização da nossa humanidade, porque o racismo é destruidor e as-
sola a sociedade de maneira devastadora. O racismo é uma tentativa 
de desumanizar nosso semelhante, de inviabilizar sua existência e a 
educação antirracista vem de encontro a todo malefício racista que 
podemos imaginar. Sem essa educação, os cidadãos continuarão se 
formando pela educação racista que se faz presente no âmbito social, 
pois é a partir dessa educação que nossos olhos são abertos para 
esse problema, uma vez que a FD que vivenciamos é racista. Muitos 
são racistas e nem se dão conta disso, simplesmente pelo fato de não 
terem sido educados para serem antirracistas. 

Diante desse cenário, percebemos o apagamento das pessoas 
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negras nesses materiais e o silenciamento de uma educação antirra-
cista. Sendo assim, ao não aplicarem a Lei n° 10.639/2003 e não se 
comprometerem com a educação antirracista, os autores dos LDLP 
estão praticando, o que a linguista e analista do discurso Eni P. Or-
landi (2007) classifica como “política do silêncio”, em que se apaga 
um determinado discurso pelo “não dito”, e ela explica: “a política do 
silêncio se define pelo fato de que ao dizer algo [ou não dizer] apa-
gamos necessariamente outros sentidos possíveis, mas indesejáveis, 
em uma situação discursiva dada” (p. 73). Ou seja, dizer algo é dis-
curso, assim como não dizer, também, o é. Somos indivíduos com 
FDs diversas. Desta forma, o ato de se posicionar ou não a favor de 
uma determinada ideologia se caracteriza como uma prática discur-
siva, pois Norman Fairclough (2005) ressalta que o discurso é uma 
forma de representar a vida social, e Dominique Maingueneau (1976), 
Linguista francês especialista em Análise do Discurso, aponta que as 
formações ideológicas se fazem presentes nas práticas discursivas. 

Para podermos entender melhor como funcionam os discursos 
dispostos nos LDLP, em especial o discurso antirracista, precisamos 
nos atentar a uma análise semiótica com o intuito de descobrir como 
se dão os atos de fala e quais significados nos proporcionam, pois 
Norman Flairclough (2001) fala que o discurso tem poder para cons-
truir representações sociais. Vejamos:

Os discursos não apenas refletem ou representam entidades e 
relações sociais, eles as constroem ou as ‘constituem’; diferentes dis-
cursos constituem ‘entidades-chave’ (sejam elas ‘doença mental’, a ‘ci-
dadania’ ou o ‘letramento’) de diferentes modos e posicionam as pes-
soas de diversas maneiras como sujeitos sociais (por exemplo, como 
médicos ou pacientes), e são esses efeitos sociais do discurso (p. 22).

Assim sendo, podemos perceber o poder e influências que o dis-
curso tem na sociedade, porque ele, de certo modo, tem participação 
na formação dos sujeitos sociais. Ou seja, a FD que adquirimos du-
rante nossa vida advém dos discursos que se fazem presentes na 
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sociedade. E, o autor chama atenção para o uso da linguagem como 
ação social, porque tem o poder sobre a estrutura social. Assim, ele 
completa:

Proponho considerar o uso da linguagem como forma de prática 
social e não como atividade puramente individual ou reflexo de variá-
veis situacionais. [...] Implica ser o discurso um modo de ação, uma for-
ma que as pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente sobre 
os outros, como também um modo de representação (Idem, p. 90-91).

Com isso, em seu livro, o estudioso propõe apresentar discus-
sões sobre o que é discurso e sua manifestação/influência na socie-
dade e que podemos nos valer disso para propormos, em contrapar-
tida, discursos que podemos classificar como “positivos” que visem 
neutralizar os “negativos”. Ou seja, é também por meio de discursos 
que podemos agir contra os discursos indevidos que circulam no âm-
bito social  discursos que proponham mudanças sociais.  

Conforme os estudos de Teun A. van Dijk, Linguista neerlandês, 
precisamos, metodologicamente, analisar criticamente o discurso sob 
as seguintes perspectivas: as macroestruturas semânticas e as mi-
croestruturas semânticas. 

Vejamos mais detalhadamente o que seria, segundo ele, as ma-
croestruturas semânticas, também classificadas como significados 
globais:

[...] eles são geralmente intencionais e conscientemente contro-
lados pelo falante; eles incorporam as informações (subjetivamente) 
mais importante de um discurso, expressam o “conteúdo” geral dos 
modelos mentais dos eventos e, talvez o mais importante, representem 
o significado ou a informação que a maioria dos leitores memorizarão 
melhor de um discurso. Discursivamente, tópicos ou temas são carac-
terizadamente expressos nos títulos, resumos e sumários: (Van Dijk, 
2009, p. 68, apud Oliveira, 2013, p 330).

As macroestruturas semânticas seriam nossa visão geral sobre 
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algum assunto abordado no LDLP. Vamos tomar, por exemplo, o gê-
nero textual charge. Esse gênero textual se caracteriza pelas críticas 
que visa realizar sobre qualquer assunto de interesse de/para seu 
interlocutor. O que nos chama a atenção de imediato pode ser o título, 
a disposição dos personagens, as cores, etc. Tudo isso é apresentado 
com o objetivo de fazer com que o interlocutor perceba a estrutura do 
texto de um modo mais amplo para depois observálo de modo mais 
detalhado. Ou seja, a macroestrutura comporta as microestruturas e 
ao observarmos toda essa estrutura, há a compreensão da mensa-
gem a ser transmitida. 

E, sobre as microestruturas, também classificadas com significa-
dos locais, vemos:

[...] os significados locais são uma função de seleção feita pelos 
falantes/escritores nos seus modelos mentais dos eventos ou suas ide-
ologias e conhecimentos mais gerais. Ao mesmo tempo, eles são um 
tipo de informação que (sob o controle geral dos tópicos globais) mais 
diretamente influenciam os modelos mentais e, por isso, as opiniões 
e atitudes dos receptores textuais. Juntamente com os tópicos, esses 
significados locais são mais bem lembrados pelos receptores e, por 
isso, podem ter as consequências sociais mais óbvias (Idem, p 332).

A partir desse entendimento, podemos perceber a importância de 
nos atentarmos ao texto como um todo para compreendermos quais 
são as intenções de seu produtor em transmitir tal mensagem, pois 
todo texto traz consigo discursos. O texto é um produtor de discursos, 
porque não se fez do acaso, pelo contrário, foi construído por algum 
sujeito e revela sua ideologia.   

Norman Fairclough (2001) corrobora com esse raciocínio de aná-
lise mirando em análises das práticas discursivas no texto e classifica 
macroanálise e microanálise, o que Teun A. van Dijk classifica como 
análise das macroestruturas semânticas e microestruturas semânti-
cas. Esses estudiosos compartilham do entendimento que, para ha-
ver uma análise do discurso de forma crítica, essa metodologia seria 
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a mais adequada para que seja observado cuidadosamente todo o 
objeto de análise, desde uma investigação ampla às mais profundas.  

Direcionando nossa atenção ao LDLP, podemos pensar em anali-
sálo com esse modelo de análise crítica sugerido por Teun A. van Dijk, 
porque ao direcionarmos nossa análise para as microestruturais se-
mânticas, estamos observando as estruturas sintáticas, as escolhas 
lexicais, os movimentos dos personagens, suas feições, suas posi-
ções, os níveis nos quais são colocados, etc. Ou seja, mediante esse 
metodologia sugerida para uma ACD, poderemos entender como a 
linguagem, seja ela verbal ou visual, se apresenta e exerce o poder 
de representar discursos e causar efeitos nos interlocutores. Diante 
disso, podemos ter noção de como realizar uma análise crítica desses 
discursos que são apresentados sobre o que dizem e o que esperam 
de seu interlocutor; e, ademais, na ausência do discurso antirracista, 
vemos o discurso da política do silêncio, relembrando o que diz Eni 
P. Orlandi (2007), que corrobora com o racismo estrutural da nossa 
sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nessa pesquisa, propusemos uma crítica ao LD, especialmente 

ao LDLP, para refletirmos sobre a carência que esses materiais mos-
tram por não tratarem com mais afinco a temática do racismo e uma 
proposta de educação antirracista, prática essa que se silencia geran-
do o apagamento dessa temática tão necessária para ser trabalhada 
nas escolas.. Sendo esses objetos apoios à prática docente, se bem 
elaborados e aplicados, se mostram como excelentes ferramentas 
educativas. Assim sendo, suas fragilidades devem ser cautelosamen-
te analisadas para que melhorias sejam implementadas.

Através de análises propostas, à luz da ACD, nós, professores, 
devemos refletir sobre como a representação da imagem das pesso-
as negras a educação antirracista pode vir a ser efetivada no ambien-
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te escolar por meio dos LDs. Essa e outras reflexões podem surgir e 
serem problematizadas a ponto de promover a conscientização sobre 
esse assunto que não pode ser ignorado. Como já dito: se não há a 
aplicação da educação antirracista em sala de aula, o racismo continu-
ará a se fortalecer, mas, é justamente esse movimento que devemos 
buscar interromper ao propormos um movimento contrário. É urgente 
um olhar cuidadoso a essa assunto para que, a cada dia, o racismo 
estrutural seja evidenciado e perca adeptos e, com isso, tenhamos 
uma sociedade igualitária, livre de preconceitos, violências e discri-
minações raciais em que possam apreender e vivenciar a igualdade 
social que tanto almejamos. Que possamos tornála nossa realidade!
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1. INTRODUÇÃO
A proposta desse texto é aliarmos os debates realizados na Dis-

ciplina “Discurso, História e Cultura” do Programa de Pós-graduação 
em Estudos da Linguagem, da Universidade Federal Rural de Per-
nambuco (PROGEL-UFRPE) ministrado pelo Professor, Dr. Iran Melo, 
a partir da obra norteadora da Disciplina “Discurso e Mudança Social” 
de Norman Fairclough (2016). Na obra, o autor propõe examinarmos 
em profundidade não apenas o papel da linguagem na reprodução 
das práticas sociais e das ideologias, mas também seu papel funda-
mental na transformação social. Sua Teoria é dialética, pois ele de-
monstra que o discurso é moldado pela estrutura social, e por outro 
lado é constitutivo da estrutura social. Ele aponta, ainda, que deve-
mos ter uma visão crítica sobre o papel da linguagem na organização 
e na manutenção da hegemonia de determinados grupos sociais em 
detrimento de outros. E para essa crítica devemos refletir e desenvol-
vermos uma consciência que as transformações das práticas sociais 
necessitam de uma transformação nas práticas linguísticas.
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Partindo desses pressupostos, colocamos luz na temática do uso 
e, sobretudo, na “cruzada” que visa combater e proibir o uso da Lin-
guagem não-binária312. Validar existências humanas é um papel pri-
mordial que a linguagem exerce. Pensar nas pessoas que fogem a 
cisheteronormatividade13 é um ponto primordial para destacarmos e 
refletirmos sobre a importância da linguagem não-binária. Linguagem 
não-binária  (LNB) é um conjunto de estratégias discursivas para pro-
porcionar que a comunicação, especialmente de pessoas que não se 
enquadram exclusivamente na lógica binária homem/mulher, tal como 
regem modelos culturais dominantes de performance de gênero, seja 
plural e polifônica, isto é, atravessada por pessoas com vozes de di-
ferentes perspectivas e vivências. 

Somado a isso, trago as inquietações provocadas por ocasião da 
leitura do livro de Judith Butler (2024), “Quem tem medo do gênero?” 
e as observações apresentadas em sua obra problematizando o gê-
nero e desvelando o fantasma que ele representa na sociedade, onde 
a quebra do binário homem/mulher é o responsável por produzirem 
a destruição de valores religiosos e da família. Sendo assim, nos in-
quietamos a refletir que a “cruzada” que se instalou contrária a LNB 
se deve, a priori, não a defesa de uma “pseudo norma culta” e sim ao 
medo fantasmagórico da quebra do gênero binário e a corporificação 
da existência de uma dissidência que diverge da norma padrão insti-
tuída na sociedade. 

Consideremos, por exemplo toda uma orquestração que encontra 
no gênero motivado por forças políticas, morais, sociais e religiosas 
o ápice para unirem-se contra corpos de sexualidades dissidentes. O 
gênero faz parte desse oportunismo ideológico e de realmente ocu-
par agentes para atuarem contra a liberdade, e que utilizam aspectos 
12 Opto por usar hífen na escrita de “não-binário” com o intuito de dar maior unidade semântica a esse atributo 

quando designando a linguagem, haja vista ser “linguagem não-binária” um conceito central nesse trabalho.

13 Cis-heteronormatividade é a ideia de uma construção de uma sociedade onde a norma é que todos os corpos 

são cis gênero, ou seja ser uma pessoa cis, (que é estar em total acordo com o gênero atribuído no nascimento), e 

heterossexuais, (sentir atração física e/ou sexual pelo gênero/sexo oposto).  
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da natureza para deslegitimar corpos que não atendem a uma sub-
missão cis-heteronormativa. Esquecendo, portanto, que a natureza é 
algo extremamente mutante.

De tal maneira é possível imaginar a demonização existente dian-
te de corpos que subvertem aos domínios biológicos, evidenciando a 
sua existência para além de uma genitália. Essa condição também 
encontra respaldo e críticas profundas pelo viés religioso onde o pa-
triarcado contribui empacotando dogmas e ideologias que proclamam 
atrevimento e atentados contra Deus. Uma espécie de lealdade fanta-
siosa atuando firme contra as liberdades. Isso restringe acolhimento 
familiar, levanta a imensidão de gracejos e insultos na comunidade, 
nas instituições e uma fertilidade para promoção de violências por 
defensores de uma ordem rigorosa na definição do gênero. 

     
Mas afinal o que é gênero? Para Butler são significados culturais 

assumidos pelo corpo sexuado “supondo por um momento a estabili-
dade do sexo binário, não decorre daí que a construção de “homens” 
aplique-se exclusivamente a corpos femininos ou que o termo “mulhe-
res” interprete somente corpos femininos” (Butler, 2003, p.24). Con-
sideramos importante esclarecer que entendemos gênero como uma 
categoria polissêmica que indica diferentes possibilidade de classifi-
cação de seres e coisas no mundo (por isso, falamos de gênero textu-
al, gênero gramatical e gênero literário, por exemplo). Nesse sentido, 
em muitas línguas, gênero neutro significa o mecanismo usado para 
o funcionamento gramatical apontar a existência de um ser que não 
é referido como homem ou mulher contextualmente. No português 
não temos essa possibilidade de neutro reconhecido como oficial, 
mas criamos e, quando fazemos isso, costumamos chamar o novo 
mecanismo de gênero neutro. Contudo, neste estudo, por entender 
que a palavra “neutro” pode ocasionar problemas de compreensão 
– indicando também “imparcial” ou “isento” –, prefero usar o epíteto 
“não-binária” para “linguagem não-binária”.
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Na obra Problemas de gênero (2003), Butler realiza interlocuções 
com diferentes autoras, sobretudo com Simone de Beauvoir, onde ela 
indicará os limites dessas análises de gênero, visto que eles “pres-
supõem e definem por antecipação as possibilidades das configura-
ções imagináveis e realizáveis de gênero na cultura” (Butler, 2003, p. 
28). Partindo da emblemática afirmação “A gente não nasce mulher, 
torna-se mulher”, Butler nos mostra que “não há nada em sua expli-
cação [de Beauvoir] que garanta que o ‘ser’ que se torna mulher seja 
necessariamente fêmea” (Butler, 2003, p. 27). Assim, ela demonstra 
que gênero não é algo que a gente faz, é algo que “performatizamos”.

Nessa obra, ela afirma que o gênero é um efeito das práticas dis-
cursivas do corpo. Ademais, seu pensamento se inspirou no filósofo 
John Austin (1962), e a sua Teoria dos Atos de Fala, assim, Butler afir-
ma que a linguagem do corpo tem como função principal criar a reali-
dade e a identidade de gênero dos sujeitos. Além disso, Butler afirma 
que gênero é o ato fundacional de linguagem sobre alguém. É, nesse 
momento, que começa a construir sua teoria sobre a performativida-
de de gênero, que é potencial humano de criação pela linguagem da 
realidade de gênero de alguém. É importante sempre lembrarmos que 
gênero é uma ação de linguagem, portanto é discurso.

Não podemos deixar de citar que os estudos de Joan Scott (1995), 
que nos apresentou o gênero como uma categoria “útil de análise”, 
pois nos mostrou que os papéis de homens e mulheres na nossa so-
ciedade não são naturais, biológicos e imutáveis no decorrer do tem-
po e da cultura. Assim, a palavra gênero passou a ser utilizada para 
enfatizar os aspectos culturais relacionados às diferenças sexuais. 
Gênero remete à cultura, aponta para a construção social das diferen-
ças sexuais, diz respeito às classificações sociais de masculino e de 
feminino. Mulheres de países nórdicos têm características que, para 
nossa cultura, são tidas como masculinas. Ser masculino na França é 
diferente do que é ser masculino no Brasil ou mesmo na Escócia. Ser 
masculino ou feminino, homem ou mulher, é uma questão de gênero. 
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A partir dessa visão aparentemente consensual do conceito de gêne-
ro, o termo foi empregado de diferentes maneiras.

A definição de gênero que Scott apresenta na obra “Gender: A 
Useful Category of Historical Analysis”, publicada originalmente em 
(1986), parte de duas proposições: 1) gênero é um elemento consti-
tutivo das relações sociais baseado nas diferenças percebidas entre 
os sexos; e 2) gênero é um modo primário de significar relações de 
poder. A primeira refere-se ao processo de construção das relações 
de gênero. A segunda refere-se à pertinência da aplicação do termo 
como categoria de análise de outras relações de poder. Assim, o gê-
nero é um elemento constitutivo das relações sociais baseado nas di-
ferenças percebidas entre os sexos. A autora ainda nos mostra que “o 
gênero é uma forma primária de dar significado às relações de poder” 
(Scott, 1995, p.86). 

Pensar no gênero e nas relações de poder que se estabelecem 
nesse construto social é pensar, nos estudos de Foucault, sobretudo 
na “Microfísica do Poder” (2004), pois ele aborda em como o poder 
atravessa os corpos e grava a norma nas consciências dos sujeitos. 
Foucault reitera a proposição de que o discurso é uma prática discur-
siva definida pelo status do sujeito que fala, pelos lugares de onde 
fala, e pelas posições que assume quando fala.

Traremos mais adiante Foucault para somar nesta discussão, po-
rém não conseguiremos esgotar as possibilidades de incluirmos con-
ceitos e caminhos para referenciarmos o gênero das mais variadas 
formas e sob os mais variados prismas teóricos. O gênero seria uma 
forma de indicar construções sociais. Sendo assim, problematizare-
mos esse “fantasma do gênero” que recai sobre a cruzada enfrentada 
pela LNB, e somando a tudo isso verificando o papel da linguagem na 
reprodução das práticas sociais e das ideologias, sobretudo seu papel 
fundamental na transformação social.
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2. CRUZADA CONTRA À LINGUAGEM NÃO-BINÁRIA
Para começo de conversa, devemos compreender alguns pontos 

sobre a não-binariedade de gênero. Sabemos que o discurso é capaz 
de subverter as normas de gênero e desregular a binariedade que 
evocamos no exercício dos processos de generificarmos um corpo. 
Isso rompe com essa tradição dualista de gênero que observamos 
anteriormente em nossa cultura, que não cogita possibilidades fora 
do cânone dicotômico homem-mulher. A não-binariedade seria essa 
quebra da dualidade de posição que evocamos nos discursos, e que 
busca poder eliminar a ideia de que as palavras encerram valores di-
cotômicos em si, a fim de consolidar outro padrão performativo.

Para auxiliar esse esclarecimento, evocamos as teorias pós-mo-
dernas que colocam luz em estudos sobre o conceito de não-binarie-
dade de gênero, que segundo o Professor Iran Melo (2021, p. 01):

A não-binariedade de gênero é um modo de nos reconhecermos 
um lugar outro para além do dualismo masculino-feminino e homem-mu-
lher, que é uma herança da nossa formação cultural advinda da nossa 
colonialidade resultante das práticas colonialistas que vivemos a partir 
das invasões à América desde séculos atrás e nos legaram uma ma-
neira de estar no mundo e de pensar muito proveniente do norte global.

Um ponto fundamental nesse texto perpassa por compreender-
mos o que denominamos de linguagem não-binária (LNB). Primei-
ramente, observamos que existem algumas outras formas na atuali-
dade de nomear a LNB. As mais usadas como sinônimos a LNB são 
“linguagem neutra” e “neolinguagem”. Porém corroboro com a pers-
pectiva da filósofa Donna Haraway (1995) que tem uma total descon-
fiança em uma possível “neutralidade” na produção de conhecimento 
científico. Neolinguagem, observamos ser uma nomeação muito uti-
lizada por ativistas não-bináries, sobretudo a pesquisadore4

14 Úrsula 
14 Neste texto vamos usar a própria linguagem não-binária, como não poderia ser diferente diante da defesa que 

fazemos aqui.
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Brevillheri (2022), fala que neolinguagem consiste em um termo am-
plo contemplando a perspectiva de novas formas de linguagem não 
associadas à norma padrão. E ainda diz que é um movimento que tem 
sido nomeado por ela de “polifônico”, isso é atravessado por diferen-
tes vozes, justamente por ser uma construção coletiva e descentrali-
zada e plural.

	
Para tanto, a ideia que temos de LNB é talvez uma soma dessas 

pensadoras, conforme já apresentamos acima nossa definição. E a 
LNB é parte da linguagem inclusiva de gênero (modelo de discurso já 
bastante discutido pelo linguista britânico Norman Fairclough, (2001 
[1992]) e por outras referências da Linguística, que visa a democrati-
zar representações de gênero fora das universalizações masculinis-
tas. Sendo assim, a linguagem inclusiva de gênero (LIG) integra o que 
se chama de linguagem inclusiva, que são modos de uso linguístico 
tico que objetivam visibilizar grupos historicamente alijados.

Dito isso observamos uma cruzada na atualidade, sobretudo no 
Legislativo brasileiro que se mostra intolerante sobre os acontecimen-
tos da vida real, visto que ele objetiva combater a LNB, com o ar-
gumento predominante de que ela prejudica o ensino do português 
brasileiro, bem como ameaça o uso de nosso idioma. Todavia me 
inquieto com essa perspectiva argumentativa. Mais adiante vamos 
discorrer sobre essa inquietação, porém vamos “costurar” com as “li-
nhas” de Butler (2024), Fairclough (2016) e Foucault (2004) tecendo 
nossa inquietação sobre essa perspectiva.

3. TECENDO AS INQUIETAÇÕES
Iniciando a “costura” gostaria de refletir sobre a relação em como 

o indivíduo se reconhece como sujeito, e de como o sujeito está in-
trinsicamente ligado ao discurso. Pois o discurso possibilita a produ-
ção da subjetividade e do sujeito, esse pressuposto perpassa as mais 
variadas obras de Foucault, e amplia as possibilidades na Análise do 
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Discurso, que o discurso é uma categoria basilar do sujeito e do poder. 
Nos últimos estudos de Foucault, sobretudo na “Microfísica do Poder” 
(2004), ele aborda em como o poder atravessa os corpos e grava a 
norma nas consciências dos sujeitos. Foucault reitera a proposição de 
que o discurso é uma prática discursiva definida pelo status do sujeito 
que fala, pelos lugares de onde fala, e pelas posições que assume 
quando fala.	

Dito isso, refletimos sobre a “cruzada” que se instalou contrária 
a LNB e o medo fantasmagórico da quebra do gênero binário e a 
corporificação da existência de uma dissidência que diverge da nor-
ma padrão instituída na sociedade.  O cenário sociopolítico em nossa 
sociedade, onde a Igreja, a Ciência e a Política colaboram com as 
práticas violentas sofridas por essa população abjetificada, onde em 
muitos casos a justificação dessas violências parte dos discursos que 
corroboram com essa prática. Pois esses discursos se valem como 
estratégias de silenciamento desses sujeitos que desviam à norma, e 
para tanto, são alijados.

Assim, esses discursos de nosso cenário sociopolítico advêm 
de dispositivos de poder que produzem efeito sobre os sujeitos. Ade-
mais, o discurso para Foucault é uma prática discursiva, como um 
dispositivo de poder, que constrói verdades, as quais terão efeitos 
sobre os sujeitos. E toda prática discursiva envolve posicionamentos 
de sujeitos no interior de grupos sociais, além de que as enunciações 
comportam sentidos que mudam de um lugar para outro. (Foucault, 
2004). Sendo assim, o poder é exercido por meio do discurso, e o 
lugar de onde provêm esses discursos reafirmam esse poder. O que 
me leva a reflexão: Quem profere esses discursos quer preservar 
a norma culta, e o aprendizado do português? Ou o problema da 
LNB é o gênero e a representação dessas pessoas que divergem 
da norma?

Porém, devemos entender o que significa poder. Em um dicioná-
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rio comum da língua portuguesa o significado de poder é apreciado 
em 18 sinônimos, com destaque para: “ter a faculdade ou o direito, de: 
poder determinar algo”; “dispor de força ou autoridade”; “direito de de-
liberar, agir ou mandar” (Ferreira, 2001, p. 577). Devo ainda destacar 
que Foucault estudou o poder não para criar uma teoria de poder, mas 
para identificar os sujeitos atuando sobre os outros sujeitos.

Evocando, ainda, Foucault o poder acontece como uma relação 
de forças, como ele explica em:

É preciso não tomar o poder como um fenômeno de dominação 
maciço e homogêneo de um indivíduo sobre os outros, de um grupo 
sobre os outros, de uma classe sobre as outras; mas ter bem presen-
te que o poder não é algo que se possa dividir entre aqueles que o 
possuem e o detém exclusivamente e aqueles que não o possuem. O 
poder deve ser analisado como algo que circula, ou melhor, como algo 
que só funciona em cadeia. Nunca está localizado aqui ou ali, nunca 
está nas mãos de alguns, nunca é apropriado como uma riqueza ou 
um bem. O poder funciona e se exerce em rede. Nas suas malhas os 
indivíduos não só circulam, mas estão sempre em posição de exercer 
este poder e de sofrer sua ação; nunca são o alvo inerte ou consentido 
do poder, são sempre centros de transmissão. Em outros termos, o 
poder não se aplica aos indivíduos, passa por eles (Foucault, 2004, p. 
193).

Diante disso, podemos dizer que não existe o poder, mais sim re-
lações de poder, que existe em toda a sociedade, em todos os lugares 
e com todas as pessoas. Através de seus mecanismos, o poder atuará 
como uma força coagindo, disciplinando e controlando os indivíduos. 
E para exercer esse controle ele utilizará dois dispositivos validados 
pela sociedade para a justificação do poder e para a domesticação 
dos corpos, são eles: vigilância e punição. Esses dois dispositivos são 
inseridos na sociedade de forma discreta, e essa mesma sociedade 
confere como indispensável a existência desses dispositivos e é legi-
timada pelos próprios cidadãos.

Continuando a tecer nossas inquietações é hora de trazer a “li-
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nha” de Butler (2024) e suas reflexões que evocam a contribuição 
da Religião, especificamente do Vaticano, para a retórica antigênero, 
pois “o gênero é encarado como uma ameaça totalitária ou como obra 
do demônio, e, dessa forma, disseminado como força mais destrutiva 
do mundo, um rival contemporâneo e perigoso de Deus, a ser comba-
tido ou destruído a qualquer custo (Butler, 2024, p.10).  

Essa cruzada contra a “ideologia de gênero5

15”.  teve seu início, 
segundo Butler (2024) no Pontifício Conselho para a Família, que ar-
gumentava que estas “ideologias” negam a dualidade preordenada de 
homem e mulher, e como homem e mulher são criações de Deus, es-
sas pessoas que buscam criar a si mesmas, supondo terem poderes 
divinos de autocriação, negam o poder criador de Deus. Um aspecto 
importante para mencionarmos é que em sua obra, Butler mencio-
na que para enfrentar o aspecto demoníaco do gênero, católicos e 
evangélicos mesmo defendendo concepções religiosas antagônicas 
se juntam.

Desde então os discursos proliferaram inúmeras metáforas, des-
de comparar a “ideologia de gênero” a guerra nuclear ou ao nazismo, 
retratando o gênero como um perigo iminente. A Autora põe foco na 
questão de que “o gênero ameaça inaugurar uma era em que não 
haverá mais intervenção religiosa nos assuntos do Estado e a Igreja 
estará firmemente separada do Estado” (Butler, 2024, p.52).

Usando a “linha” de Foucault para entrecruzar com a de Butler, 
lembremos que estamos “tecendo” com “linhas” diversas esse nos-
so trabalho, quando se pensa em poder pensase automaticamente 
em quem o detém, o exerce e o mantém. O poder sempre esteve 
presente nas relações humanas. Para Foucault (2004) onde existem 
pessoas existe uma relação de poder. Ainda nessa obra ele explica 
que os “discursos de verdade” da sociedade, por meio de sua lingua-
15 A primeira vez que a expressão se tornou pública foi na IV Conferência Mundial da Nações Unidas sobre a Mulher, 
em Pequim, em 1995, pelo então Cardeal Joseph Ratzinger, que veio a ser o Papa Bento XVI.
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gem, comportamento e valores, são relações constituídas de poder e, 
portanto, aprisionam os sujeitos.

Cada sociedade tem seu regime de verdade, sua “política geral” 
de verdade, isto é, os tipos de discurso que aceita e faz funcionar como 
verdadeiros..., os meios pelo qual cada um deles é sancionado, as téc-
nicas e procedimentos valorizados na aquisição da verdade; o status 
daqueles que estão encarregados de dizer o que conta como verdadei-
ro (Foucault 2004, p. 12).

Voltando para Butler (2024), ela nos mostra que a Igreja se opõe 
ao conceito de que gênero é um efeito histórico e cultural, e sim uma 
lei natural determinante do sexo binário. E agir contrário a esse enten-
dimento é fomentar um exercício rebelde de liberdade, que destrói o 
essencial ao ser humano, que foi divinamente ordenado e constituído 
por Deus. Ela ainda nos mostra que para o Vaticano: “o casamento 
e a reprodução heterossexual definem o humano, implicando que as 
pessoas que não aderem a essa forma social estão desviando da 
ideia adequada de humano” (Butler, 2024, p.83).

	
A obra de Butler (2024) ilumina o medo em torno do “gênero” em 

discursos conservadores e reacionários, que objetivam criar pânico 
moral e propiciar o apoio popular a projetos políticos fascistas, autori-
tários e excludentes. Desde o anúncio de sua publicação, a obra so-
freu diversos ataques de caráter transfóbico e fascista. Esses ataques 
reforçam a atualidade do livro, que aborda o contraditório comporta-
mento de censura do movimento antigênero. Como na decisão judi-
cial (que corria em segredo de justiça) autorizando o recolhimento de 
todos os exemplares da referida obra, e exigindo a sua retirada ime-
diata de todas as livrarias do Brasil. O pretexto para essa decisão foi 
a reprodução, na capa interna da obra de uma foto tirada em manifes-
tação contrária à autora durante sua última vinda ao país. Nessa ima-
gem, devidamente creditada e com direitos livres, uma manifestante 
segurava um cartaz com dizeres antigênero, e uma das ilustrações 
desse cartaz era com uma personagem cuja propriedade é reivindi-
cada por uma editora religiosa (adventista). Sabemos que o debate 
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intelectual é fundamental para a transformação social, e ataques à 
circulação do pensamento é mais uma forma de exercer o poder. 

 	
Assim, “amarrando” as pontas dessas “linhas”, inquietome que 

o “fantasma do gênero” coloca em xeque a manutenção do poder da 
Igreja, do Estado e das demais instituições de controle sociais, fa-
zendo com que a quebra desse binarismo de gênero seja a mola pro-
pulsora dessa revolução da hegemonia do poder dessas instituições. 
Butler argumenta, ainda, que “para nos opormos a essa força, temos 
de chegar a uma nova compreensão e afirmação radical do gênero 
em toda a sua complexidade e diversidade” (Butler, 2024, p101.)

	
Enfatizando o papel da linguagem e das palavras e o poder que 

elas exercem na constituição humana. Butler afirma que:

Lembremo-nos de que se tem imaginado que certas palavras são 
tão poderosas que só a censura traria alguma esperança de priválas 
de seu poder. É, sem dúvida, uma situação desesperadora para quem 
vive com medo de textos, discursos, imagens e performances – incluin-
do performances drag. E, no entanto, as práticas de censura atribuem 
às palavras, aos textos e às performances mais poder do que elas 
jamais poderiam ter por si sós (Butler, 2024, p.101).

Evoco, ainda, a Professora Viviane Mosé (2023), que fala sobre 
a importância da linguagem para uma transvaloração de todos os va-
lores, que o desafio que temos hoje, se  passa necessariamente por 
uma nova relação com a linguagem, e que a linguagem precisa se 
transformar para permitir a existência de um novo “homem”.

Dito isso, vamos refletir sobre a cruzada enfrentada pela LNB, em 
defesa de uma “pseudonorma culta”, para tanto vamos “tecer” ago-
ra com a “linha” de Fairclough (2016) que propõe examinarmos em 
profundidade não apenas o papel da linguagem na reprodução das 
práticas sociais e das ideologias, mas também o seu papel na trans-
formação social.
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De acordo com Fairclough (2016), as hegemonias são organiza-
das, produzidas, reproduzidas, contestadas e transformadas no dis-
curso. Esse postulado se refere ao que ele chama de Teoria Social do 
Discurso. Essa Teoria aborda que a linguagem preenche a função de 
representar ou construir experiências sobre o mundo.

Outro ponto importante dessa Teoria é a dialética que fundamen-
ta essa perspectiva, visto que o discurso é moldado pela estrutura so-
cial, assim como ele é constituído a partir dessa estrutura. Devemos 
ter uma visão crítica sobre o papel da linguagem na sociedade, visto 
que ela promove a manutenção das hegemonias de determinados 
grupos sociais, em detrimento de outros. E ser um analista crítico do 
discurso exige reflexão e desenvolvimento de uma consciência sobre 
os direitos e deveres, e sobretudo saber que as transformações das 
práticas sociais passam por uma transformação das práticas linguísti-
cas, afinal estamos “tecendo” essas reflexões com diferentes “linhas” 
que nos proporcionam dialogar com diferentes olhares que se fundam 
em um mesmo objetivo.

Fairclough (2016) nos diz ainda que os discursos não apenas re-
fletem ou representam entidades e relações sociais, eles as constro-
em e as constituem, e são os efeitos sociais do discurso que são foca-
lizados na ACD. Dessa forma, podemos dizer que a análise linguística 
serve como um método para estudar processos sociais amplos, mu-
dança de estruturas sociais, construção de identidades etc., conforme 
ele aponta ao propor um método de estudo que investigue a mudança 
na linguagem como ponte para o estudo da mudança social.

Porém é hora de tensionarmos essas “linhas” e talvez apertar-
mos ou folgarmos um pouco o ponto que estamos “tecendo”, afinal a 
proposta desse texto e dialogarmos, e, sobretudo, termos uma visão 
crítica dos postulados aqui apresentados. Apertando o “ponto” da “li-
nha” apresentada na obra de Fairclough (2016), escrita originalmente 
em inglês, e traduzida para o português, versão que utilizamos para 
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“tecer” esse nosso diálogo, e que se optou por adotar o masculino e 
o feminino, (por exemplo, ‘ele(a)’), em substituição ao feminino ge-
nérico usado originalmente pelo autor na sua língua original. Tal feito 
foi justificado, pela tradutora, para facilitar a leitura de sua obra sem 
prejudicar a dimensão crítica dela.

Praticando a reflexividade é claro que as escolhas metodológicas 
e teóricas são feitas e há razões por trás delas. No idioma original, 
o uso do feminino genérico pode ter uma carga simbólica e política, 
especialmente se o autor o utilizou para desafiar normas de gênero e 
visibilizar as mulheres. Ao traduzir para o português, uma língua que 
também possui gênero gramatical marcado, a escolha de usar “ele(a)” 
visa adaptar o texto a um contexto onde a neutralidade de gênero é 
menos comum. No entanto, essa escolha pode diluir a intenção ori-
ginal do autor de destacar o feminino. Essa mudança pode impactar 
a dimensão crítica da obra, especialmente se a intenção era desafiar 
normas patriarcais.

Essa escolha original do autor é o que ele mesmo classifica em 
seus postulados como uma linguagem inclusiva de gênero (LIG), 
como já mencionamos anteriormente, que é uma prática disruptiva de 
linguagem.

4. TECENDO AS (IN)CONCLUSÕES
	
A importância do exercício de “tecer” esse texto nos proporcio-

nou usar “linhas” que possibilitam um cruzamento do pensamento de-
Butler, Foucault, Fairclough e claro que outros saberes que se somam 
para “encorpar” essas “linhas”, fazendo com o que tecemos tenha 
resistência fundamentada para combatermos a desigualdade gera-
da pelo preconceito e pela discriminação através do discurso, assim 
como possibilite reflexões que auxiliem a favor dessa população alija-
da socialmente.

Com base nisso, consideramos que a LNB não é somente uma 
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disrupção linguística, ela é também uma disrupção social. Pois ela 
não promove, somente, a inclusão de mais pessoas no discurso, e 
sim é primordial para existência de uma coletividade ampla e diversa 
que possibilita a inclusão de pessoas que diferem do binarismo de 
gênero.

Pensar sobre a possibilidade de romper a hegemonia binária de 
gênero, possibilitando dizer e conceituar essa categoria, não apresen-
tando pressupostos definidos sobre essa categorização de gênero, é 
propiciar o pânico numa ameaça enraizada no medo e no conjunto de 
estranhas fantasias sobre o que é o gênero para tais vozes contrárias 
a essas discussões. Falar sobre gênero atualmente é enfrentar uma 
guerra de palavras e uma conversa contrária que se fundamenta em 
fantasmas que aterrorizam de forma real o imaginário coletivo. 

Sendo assim, a LNB é mais uma voz que se ergue reverberando 
numa construção de uma sociedade que difere do binarismo de gê-
nero, e o resultado da produção discursiva sobre ela é fundamental-
mente de atribuição depreciativa. Portanto o seu uso é uma práxis a 
favor todas as pessoas que lutam para que a diferença humana seja 
reconhecida, valorizada e respeitada. E a cruzada enfrentada por ela 
é uma guerra não a “pseudo norma culta” e sim ao fantasma estabe-
lecido do gênero e o poder que ele exerce na sociedade, pois quebrar 
esse binarismo de gênero é libertar desse poder as pessoas desva-
lidas socialmente, dando vida em abundância, a todas as pessoas, 
sem exceção, sobretudo quem não tem sequer direito de existir por 
terem questionadas as maneiras como vivenciam suas identidades.
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1. INTRODUÇÃO
Este ensaio debruça-se sobre a proliferação das universidades 

privadas Na Guiné-Bissau e as suas implicações no ensino e apren-
dizagem. De 2005 para cá muitas universidades privadas abriram as 
suas portas. Não obstante, sem nenhuma inspeção séria. 

Depois da independência em 1973 até hoje o país não tem nenhu-
ma universidade pública para além da Universidade Amílcar Cabral. 
Todas as outras são privadas. Está evidente que há pouco interesse 
em relação à criação de novas universidades no país, facto que terá 
dado força a abertura de instituições privadas. 

As atuais lideranças da Guiné-Bissau pouco se preocupam com a 
educação, talvez por os seus filhos estudarem fora do país.

Falar do ensino superior na Guiné-Bissau, neste caso, na falta de 
infraestruturas escolares da formação superior, é muito pertinente. Já 
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que é com a formação superior que um país pode conhecer os me-
lhores momentos do seu desenvolvimento. É nas universidades que 
as pessoas contribuem para o bem estar do país através das suas 
produções científicas.

No ambiente académico guineense, as reflexões sobre ensino 
superior, principalmente sobre as infraestruturas públicas, são quase 
inexistentes.

Considerando a escassez nessa matéria, com este trabalho, con-
vida-se à comunidade académica guineense ao debate, por forma a 
advertir às lideranças a pensar na criação de mais infraestruturas uni-
versitárias públicas em todo canto do país.

Assim, este ensaio objetiva refletir sobre as razões do surgimento 
de tantas universidades ultimamente em Bissau e as suas implica-
ções no ensino e aprendizagem e para o futuro do país.

O trabalho está organizado em duas seções: na primeira, fare-
mos uma breve apresentação da Universidade, de seguida, percorrer-
nosemos sobre as causas de tantas universidades privadas no país, e 
o último ponto será dedicado à inspeção universitária no país.

2. BREVE ENQUADRAMENTO DA UAC
A Universidade Amílcar Cabral foi criada, conforme Sucuma 

(2017, p.275), “em 1999 por intermédio do Governo da Unidade Na-
cional (GUN), em parceria com a Universidade Lusófona, que é uma 
instituição privada, através de decretos-lei: 6/99 de 3/12/99”, daí o 
nome inicialmente da Universidade Lu-sófona Amílcar Cabral (ULAC), 
fica localizada na capital Bissau, perto da principal Avenida dos Com-
batentes da Liberdade da Pátria no bairro de Ajuda, ao lado da bri-
gada policial “Cala boca”, atrás do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas (INEP). 
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Guiné-Bissau até hoje conta ainda com uma única universidade 
pública que é batizada com o nome do seu grande líder Amílcar Ca-
bral (UAC), Como se pode apreciar em seu site:

considerando como líder da independência da Guiné e Cabo-Ver-
de e “pai” da nação dos dois países, Cabral foi nomeado a homena-
gem a Universidade Amílcar Cabral (UAC), inicialmente denominada 
Universidade Lusófona Amílcar Cabral, uma instituição do ensino su-
perior pública criada pelo decreto nº 6/99 de 6 de Dezembro de 1999, 
a primeira e única que o país dispõe. [...] A tradição universitária do 
sistema federativo da Universidade Amílcar Cabral surgiu da Escola 
de Habilitações de Professores de Posto de Bolama General Arnaldo 
Sachutz, instituída pelo decreto-lei 45908, de 10 de Setembro de 1964, 
com funcionamento pleno a partir de 13 de Fevereiro de 1967. Já em 
1975 tornou-se a Escola Nacional Amílcar Cabral. Em 1972 já havia 
surgido a Escola de Magistério Primário de Bissau, que se tornaria, em 
1975, a Escola Nacional 17 de Fevereiro. O ano de 1979 viria trazer 
uma explosão de oferta de ensino com a abertura da escola de Direito 
(atual Faculdade de Direito de Bissau), a Escola Normal Superior Tchi-
co Té (primeira a verdadeiramente ofertar ensino superior em 1983-4) 
e a Escola Nacional de Educação Física e dos Desportos. O Centro 
de Formação Administrativa (atual Escola Nacional de Administração 
– ENA) foi inaugurado em 1982 e a Faculdade de Medicina só surgiria 
em 1986616.

Fundada em 1999, começou a funcionar em 2003 até no ano de 
2008 altura em que foi fechada por razões que não são o foco deste 
trabalho. A juventude via a luz no fundo do túnel, pensando que, talvez, 
a ideia de suspender por completo o funcionamento da universidade 
objetivava uma reestruturação que se pretendia fazer para que se 
pudesse ter uma universidade mais forte que pudesse corresponder 
com aquilo que a juventude guineense almeja. Isso não passava de 
um sonho. Logo após a sua retomada no ano 2010 ficou severamente 
afeta por sucessivas interrupções e problemas que foram culminando 
até hoje. 

16 A Site da Universidade Amílcar Cabral: https://www.uac.gw/. Acessado em: 24 Jul. 2024.
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De 2003 a data presente, a universidade já conheceu 10 reitores. 
Tudo isso para percebermos as debilidades das administrações que 
têm passado pela UAC, tendo em conta as nomeações políticas fei-
tas. Quando o país conhece uma nova governação, a administração 
dessa e única universidade pública do país é mudada. 

Quadro geral de reitores

Nome Mandato Afiliação Forma de 
Eleição

Doutor Tcherno 
Djaló

13 de novembro 
de 2003 - 9 de 
dezembro de 
2005

Faculdade de 
Economia

Indicação 
presidencial

Doutor Augusto 
Idrissa Embaló

9 de dezembro de 
2005 - 
Novembro de 
2007

Faculdade de 
Ciências 
Agrárias e 
Veterinárias

Indicação 
parlamentar

Doutor Alberto 
Sanhá

Novembro de 
2007 - 3 de 
novembro de 
2008

Faculdade de 
Direito de 
Bissau

Indicação 
parlamentar

Doutora Maria 
Odete da Costa 
Soares Semedo

8 de janeiro de 
2013 - 20 de 
setembro de 2014

Escola Superior 
de Educação da 
Guiné-Bissau

Indicação 
ministerial

Doutora Zaida 
Maria Lopes Pe-
reira Correia

20 de setembro 
de 2014 - 10 de 
janeiro de 2018

Escola Superior 
de Educação da 
Guiné-Bissau

Indicação 
ministerial

Doutor Joel Aló 
Fernandes

10 de janeiro 
de 2018 - 14 de 
setembro de 2018

Faculdade de 
Direito de 
Bissau

Indicação 
ministerial

Doutor Fodé Abu-
lai Mané

14 de setembro 
de 2018 - 
Abril  de 2020

Faculdade de 
Direito de 
Bissau

Indicação 
ministerial
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Doutor Timóteo 
Saba M’bunde

Abril de 2020 - 
Abril de 2022

Instituto 
Nacional de 
Estudos e 
Pesquisa

Indicação 
ministerial

Doutor Incanhe 
Natanda

Abril de 2022 - 
Abril de 2023

? Indicação 
ministerial

Mestre Herculano 
Arlindo Mendes

Abril de 2023 - 
Presente

? Indicação 
ministerial

Fonte: https://uac.gw/

3. CAUSAS DA PROLIFERAÇÃO DE UNIVERSIDADES PRI-
VADAS NO PAÍS E POSSÍVEIS IMPLICAÇÕES

Depois da independência, as autoridades nacionais esforçaram-
se em desenvolver um setor de ensino forte. Aliás, os trabalhos foram 
iniciados paralelamente à luta de libertação nacional com a criação 
das escolas das zonas libertadas (escolas de mato) a partir das polí-
ticas educacionais do Partido Africano da Independência da Guiné e 
Cabo-Verde (PAIGC) idealizadas por Amílcar Lopes Cabral e demais 
camaradas dirigentes do partido.

De 1980 para cá, as crises que, segundo muitos teóricos guine-
enses, por exemplo, Rui Jorge Semedo (2009), Odete Semedo e Mar-
garida Calafate Ribeiro (2011), Carlos Lopes (1987), Carlos Cardoso 
(1996), Raul Mendes Fernandes (1994) etc., tinham as suas causas 
na má gestão dos problemas anteriores à independência, neste caso, 
as contradições entre os combatentes da liberdade da pátria, ou os 
nacionalistas, impuseram-se de forma contundente na sociedade gui-
neense, e afetaram o seu processo de desenvolvimento com crises 
políticas, militares, provocando instabilidades que derrubaram por 
terra os esforços de criação de um sistema de ensino de qualidade, 
iniciado na década de 1960. 
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As crises levaram o país ao conflito militar em 1998/99, sem fa-
lar de inúmeros golpes de estado, atentados de golpe, assassinatos, 
prisões arbitrárias, perseguições políticas, em suma, insegurança na-
cional (SÁ, 2010).

Este tipo de clima atingiu a educação visto que as poucas infra-
estruturas escolares construídas foram destruídas pela guerra, a eco-
nomia tornou-se intermitente, a população na sua maioria camponesa 
ficou descapitalizada de maneira que perdeu a capacidade de finan-
ciamento da educação dos seus filhos. Ao mesmo tempo a capacida-
de de financiamento da educação pelo Estado degradava-se, a edu-
cação foi aberta ao setor privado começou, apenas estuda quem tiver 
o capital para pagar, pois o estado só garante gratuitamente, porém 
com muitas dificuldades, o ensino elementar ou básico (CÁ, 2010).

Na sequência dessas debilidades que o país começou a conhe-
cer, o setor privado, começou a ganhar força. Foram abertas muitas 
escolas privadas, inclusive universidades. Não tendo o estado condi-
ções para manter as poucas escolas que tinha e muito menos poder 
dar oportunidade à juventude ao acesso ao ensino superior permitiu e 
não exigia nada das escolas/universidades privadas. Até nessa altura, 
o interesse do estado não era o de controlar esse desfile de abertu-
ras de instituições de ensino, mas que ele [o estado] conseguisse 
mais fontes de receitas, porque começou a ficar indiferente perante 
tudo que vinha acontecendo nas escolas. A inspeção nunca mais foi a 
mesma. Ela sobrevive, mas não tem vindo a exercer as suas funções.

Na Guiné-Bissau, os sucessivos governos apresentam como 
prioridade das suas governações a educação. É o que todos dizem e 
se comprometem a mudar. Pena que isso fica no papel, nos discursos 
políticos. Tudo como forma de fazerem os seus caminhos para alcan-
çarem o poder. Como podemos ver na entrevista feita pelo Sucuma 
ao primeiro e ex-reitor da Universidade Amílcar Cabral:
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Nunca foi explicitamente assumida a vontade política para viabili-
zar o projeto de ensino superior por parte da classe política. A ideia de 
federação das instituições de formação que já existiam no país dentro 
da UAC e criação de algumas novas instituições de ensino superior 
proposta no estudo não chegou a funcionar por falta da vontade políti-
ca (DJALÓ IN ENTREVISTA /31/03/2012, BISSAU apud Sucuma 2017, 
p.296).

Perante essa realidade, torna-se muito evidente que a educação 
está longe de se desenvolver. Tendo em conta que só há uma uni-
versidade pública e que se está perante um sistema de ensino que 
além de ser inacessível por maioria de jovens guineenses, é menos 
qualificado, porque se depara com falta de recursos de toda ordem 
indispensáveis para o seu funcionamento. 

Segundo o relatório da Liga Guineense dos Direitos Humanos 
referente aos anos 2008/2009, “[...] a dotação do Orçamento Geral do 
Estado para o setor da educação não ultrapassa os 12%, sendo que 
nos últimos (2) anos andou em torno dos 7%”. 

Associado a isso, a falta de materiais didáticos, a insuficiência 
das famílias e a falta de autonomia das autoridades nacionais na for-
mulação das políticas de educação nacional, devido ao elevado ní-
vel de dependência do setor educativo em tudo: técnicos, materiais, 
financiamentos, profissionais especializados etc., tudo está sob de-
pendência dos parceiros internacionais, na sua maioria, atores oci-
dentais, incluindo o excolonizador que se tornou o ator principal nesse 
setor e não só, como também, em demais setores sociais e políticos 
da Guiné-Bissau (Teixeira, 2015; Gomes, 2021; Augel, 2007).

Esses e outros fatores provocaram a fuga da juventude para ir 
estudar nos países da subregião, principalmente Senegal. Embora 
consigam ir aqueles cujos pais têm uma vida financeira estável, sem 
descartar também a possibilidade daqueles pais que mesmo tendo 
ganhado pouco, decidem passar fome, mas lutando para sustentar os 
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estudos dos filhos nas sub-regiões.

Por outro, tem havido também a fuga de corpo docente (recurso 
humano) para Europa e América, principalmente, pois docentes não 
vêm os seus esforços sendo recompensados. Ninguém quer continu-
ar a ganhar migalha. 

Foi assim que a única universidade pública – Amílcar Cabral 
(UAC) começou a perder credibilidade aos poucos até que foi obriga-
da a fechar as suas portas em 2008, passando por um processo de 
reestruturação, e só veio a retomar as suas atividades no ano 2013. 
(Universidade Amilcar Cabral – UAC)17 

Retomando o ponto primeiro, as interrupções que referi aí são de 
razões diversas. De um lado, é a falta do pagamento de contratos dos 
docentes, de outro, são os alunos a exigirem melhores condições de 
salas de aulas.

Face à indiferença em relação ao problema da educação no país, 
o futuro da juventude continuará sendo adiado.

Segundo Sucuma (2017, p.278) “o papel da universidade é im-
portante no sentido de assessorar o Estado e desenvolver pesquisas 
que contribuem para o projeto do desenvolvimento econômico e so-
cial”. Não se pode esperar o desenvolvimento enquanto o ensino não 
está sendo valorizado.

Se tudo continuar assim, a juventude não poderá assumir o desti-
no do país aquando da sua vez, muito menos estar à altura de corres-
ponder com as exigências e/ou os desafios da globalização e de par-
ticipar nos debates nas sub-regiões, tendo em conta a sua limitação 
académica. Sem mencionar que tem corrido grande risco de perder a 
cada dia a empregabilidade no seu próprio país em detrimento de um 
17 https://www.uac.gw/. Acessado em: 24 Jul. 2024
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estrangeiro mais capacitado.

O estado precisa assumir o seu papel, participando na criação 
de mais universidades que possam ajudar a atender os problemas 
sociais existentes através de pesquisas.

4. AS UNIVERSIDADES E A FUNÇÃO INSPECTIVA
Inspeção é um órgão fundamental do Estado que confirma como 

flui o processo educativo e colabora, com propostas firmes, para a 
melhoria da atuação das instituições educativas.

Como pessoas que vivenciaram e vivenciam o que se passa no 
sistema educativo guineense, fomos sempre assistindo muitos pro-
blemas com que o país tem-se deparado, enquanto estudantes e en-
quanto professores, o que nos coloca na posição de dizer que há 
uma desestruturação do sistema. Ninguém é controlado. Essa falta 
de controle a que nos referimos é a nível geral. Desta forma não se 
pode estabilizar a educação, despedaçando obstáculos e desfrutar 
daquilo que a juventude guineense almeja, para melhor acabar com 
insucessos académicos no nosso país. Não só, como também é de 
todo imprescindível democratizar as instituições. Por democratização, 
Fairclough (2001, p.248) entende como sendo “a retirada de desi-
gualdades e assimetrias dos direitos das obrigações e do prestígio 
discursivo linguístico de grupo de pessoas”. Nessa mesma linha de 
ideia ele continua e apresenta a concepção de como deixar as outras 
instituições educativas livres e menos politizadas (…) “analisar as ins-
tituições e as organizações em termos de poder significa entender e 
analisar suas práticas discursivas”. (Idem, 1981, p.76)

Há uma tendência de os dirigentes tentarem controlar até as ins-
tâncias mais baixas que pela hierarquia não estabelecem nenhuma 
relação direta de supervisão.
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Se olharmos para o quadro na seção enquadramento, podemos 
dar conta que a Universidade Amílcar Cabral desde a sua criação 
sempre têm passado para as funções de reitoria cidadão/ã com grau 
académico de doutor/a. Esse ritmo ficou afetado com a nomeação do 
último reitor, embora os docentes da UAC tivessem manifestado os 
seus descontentamentos perante o facto. Infelizmente não surtiu efei-
to e foram obrigados a se conformar. Isso de o reitor ter sido pessoa 
com doutoramento, não é realidade apenas da Universidade Amílcar 
Cabral, mas também de todas as outras universidades no país, sejam 
elas ainda de outra natureza.

A reflexão crítica sobre a problemática do sistema educativo gui-
neense, não colocaria de lado a inspeção educativa.

“Um dos temas com presença constante é o que se refere às fun-
ções da inspeção e, ao contrário do que seríamos levados a pensar, 
tendo em conta a pressão do controlo político e administrativo exerci-
do sobre os professores” (Lume e Pintassilgo, 2002, p. 8).

Portanto, considerando o acima referido, vê-se uma grande ne-
cessidade da supervisão para que se possa falar do ensino de quali-
dade.

A qualidade da educação e do processo do ensino e aprendiza-
gem constitui, atualmente, assunto polémico e complexo cada vez 
mais presente ao nível de discursos oficiais dos governantes (Mes-
quita, 2013).

Inspecionar o sistema educativo, caso Guiné-Bissau é, de fato, 
seguir o caminho para o desenvolvimento desse sistema cuja saúde, 
há muito tempo, é doentia. 

“A educação é o maior e mais difícil problema imposto ao 
homem”18 

18 Kant, Immanuel. “Crítica de razão pura e outros textos filosóficos”.  São Paulo: Abril Cultural (1974): 9-98.
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  A educação é a base motriz para o desenvolvimento de diferen-
tes setores de esfera social. Por isso, o país precisaria abrir mais uni-
versidades e colocar a inspeção a funcionar, como forma de contribuir 
para que haja uma educação sã que formará recursos humanos de 
qualidade.

De acordo com Isidro (2010) no campo etimológico a palavra ins-
peção, derivada do latim inspeccione, em vários dicionários da língua 
portuguesa consultados significa: ato de ver; exame; vistoria; vigilân-
cia; fiscalização; superintendência; observação atenta, repartição en-
carregada de inspecionar, etc.

Falar da educação sem uma inspeção, é tal como falar de um 
país sem a sua força de segurança. Não estamos a falar de alguém 
que vai a sala e amedronta o docente, mas de uma mão impulsiona-
dora que tornará o trabalho do docente muito sério, permitindo que o 
discente aprenda algo de bom.

A inspeção escolar é uma função que tem acompanhado desde 
muito cedo o desenvolvimento dos sistemas educativos desde fins do 
século XIX. As modalidades adotadas foram diversas e seguiam variá-
veis tais como o esquema centralizado/descentralizado da gestão edu-
cacional em cada país, a existência de uma base institucional prévia 
de escolas versus a necessidade de criálas massivamente em breve 
intervalo de tempo, a extensão e integração comunicacional dos terri-
tórios atendidos pela autoridade dos Estados nacionais ou a qualidade 
da formação inicial da equipe docente dos sistemas escolares. Ape-
sar dessas diferenças, um traço comum que merece ser destacado é 
que a inspeção cumpriu a função principal de representar o Estado na 
criação, fiscalização e controle dos estabelecimentos educativos nos 
sistemas escolares em formação e expansão. A inspeção da educação 
surgiu ao mesmo tempo em que o Estado moderno começou a lançar 
suas bases administrativas e, consequentemente, a construir seu sis-
tema educativo (Terigi, 2009, p.7).

O êxito de um professor/docente depende de orientações quali-
ficadas de supervisores que estabelecem as diretrizes e os meios de 
realização do trabalho pedagógico. Contudo, deve haver orientadores 
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competentes que permitam que os objetivos a atingir sejam levados 
em consideração às questões: humanas, técnicas e políticas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste ensaio, procuramos trazer a reflexões as causas de tantas 

universidades e suas implicações no país, de um lado. A necessidade 
da supervisão no sistema educativo guineense de outro, uma vez que 
essa última gente contribuiria para que a educação possa conhecer 
os seus melhores dias rumo ao desenvolvimento.

A situação do ensino Bissau-guineense está naufragando cada 
vez mais a baixo nível. 

O êxito de uma instituição depende de democratização e retira-
da de hegemonias e de orientações qualificadas de supervisores e/
ou inspetores que estabelecem as diretrizes e meio de realização de 
trabalho pedagógico.

Os sucessivos governos, através do Ministério da Educação, pre-
cisam reestruturar o sistema educativo, colocar como prioridade de 
suas agendas o sector educativo, pensar na criação de novas univer-
sidades no país e dálas uma total autonomia. Evitando, por outro lado, 
as nomeações políticas para as funções de reitorias.

Enfim, que as reitorias e outras funções técnicas passem a ser 
preenchidas por mérito, através de um concurso público.
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1. INTRODUÇÃO
As histórias de várias mulheres por muitos anos foram apaga-

das, silenciadas mundialmente, como se as histórias construídas 
ao longo do tempo fossem realizadas apenas por homens. Temos                            
vários exemplos internacionais e nacionais desse contexto social 
como: Olympe de Gouges, que em 1791 escreveu a Declaração dos 
Direitos da Mulher e da Cidadã, além de peças teatrais que explica-
vam os princípios da Revolução Francesa. Irena Sendler, responsável 
pelo salvamento de mais 2500 vidas. Aqui no Brasil temos Dandara, 
que lutou com armas pela libertação de negros e negras e contra a in-
vasão holandesa em Pernambuco, por volta de 1630. Professora, jor-
nalista e escritora, Antonieta de Barros foi a primeira mulher deputada 
constituinte e deputada estadual na Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina. Além do mais, foi a primeira negra a assumir mandato popu-
lar no Brasil, no século XX. Entre tantas outras mulheres silenciadas, 
apagadas, diminuídas da história. 

Com isso, no período da minha graduação tive o privilégio em 
ter acesso a um pequeno acervo documental, que inicialmente fo-
ram 430 manuscritos culinários da escrevente Evelina Torres Soares                
Ribeiro. Após o acesso aos manuscritos fui fazer uma pesquisa para           
conhecer o perfil social da mulher/ escrevente, e ela se resumia na 
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esposa de Joaquim Nabuco. Diante dessa realidade, tive a iniciativa 
de ir em busca de mais informações de Evelina. E adquiri o livro “Oito 
Décadas”, um livro de memória escrito pela sua filha mais velha, Ca-
rolina Nabuco, além de outros documentos de Evelina encontrados no 
acervo de documentações autorizadas pela Fundação Joaquim Na-
buco (FUNDAJ). Assim, por meio dessas documentações e do livro 
estou trazendo à luz a presença dessa mulher que teve uma impor-
tância enorme na vida de Joaquim Nabuco.

Sendo assim, este ensaio colabora por meio de uma investigação 
através das documentações de Evelina Torres Soares Ribeiro, a fim 
de descortinar o silêncio que envolve essa mulher. Embora Evelina 
tenha sido muito importante na vida do seu esposo Joaquim Nabuco 
e dos seus filhos, a princípio, não há informações suficientes sobre 
sua vida e atuação social, para além da esfera doméstica (Luz, 2020; 
2022). 

Diante disso, surge a interrogação: qual razão de Evelina ter sido 
silenciada? Com isso, despertou a necessidade de aprofundar o moti-
vo desse silêncio. Como evidência Michelle Perrot, em seu livro Minha 
História das Mulheres, nesse livro a autora ressalta a importância da 
busca de novas fontes permitindo a descoberta de algumas mulhe-
res ainda envoltas no silêncio. Outro projeto, o M.A.P. (Mulheres na 
América Portuguesa), que reúne um conjunto de fontes de documen-
tos extremamente significante para os estudos filológicos e para os 
estudos da história das mulheres no Brasil. Por meio de documentos 
escritos por mulheres, ou que relatam seu discurso, no espaço atlân-
tico português, esse projeto evidencia estudos a partir dos escritos 
femininos datados de séculos passados.

2. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DO PERFIL SOCIAL DE 
EVELINA TORRES SOARES RIBEIRO

Filha de José Antônio Soares Ribeiro, Barão de Inoã, e Maria Ca-
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rolina Soares Torres, filha do Barão de Itambi, Evelina nasceu em 
Paris, no dia 01 de dezembro de 1865.  Semanas após seu nasci-
mento, ela retornou ao Brasil, pois sua mãe morreu no seu parto, e 
foi criada pelos avós maternos. “Abri e li, naquela ocasião, as cartas 
de minha avó Carolina, morta aos vinte anos como consequência de 
parto, após nascer minha mãe” (Nabuco, 1973, p.51). Evelina viveu 
em Petrópolis, no Rio de Janeiro, até os 18 anos. Devido à morte dos 
avós maternos, ela passou a residir com os paternos, e ficou na casa 
deles até o dia do seu casamento.  

Com a vinda de sua tia e o esposo da França para passarem um 
tempo no Brasil, Evelina passou a frequentar o hotel Carson. O casal 
ficou hospedado nesse hotel, onde a elite carioca costumava hospe-
dar-se. Joaquim Nabuco costumava jantar nesse lugar, onde conhe-
ceu Evelina, que tinha o hábito de jantar com os tios. Joaquim Nabuco 
tornou-se próximo da tia Zizinha, e foi ela que arranjou o casamento 
dos dois. Nabuco passou, não só a frequentar a casa dos avôs de 
Evelina, em Itambí, como também passava com constância na rua 
onde ela morava. “Segundo ela me contou, passava muitas vezes 
pela rua e para que ela sentisse sua proximidade, batia com a benga-
la um sonoro “ra-ta-tá” nas grades do jardim...” (Nabuco, 1973, p.200).

Evelina esperava ansiosa por uma declaração mais formal, po-
rém Joaquim Nabuco hesitava, por conta da idade; ele tinha trinta e 
nove anos e ela, vinte três. Além disso, a saúde do pretendente não 
inspirava confiança. Quando afinal ele teve coragem de pedir a mão 
da Evelina, não se passou um mês entre o noivado e o dia do casa-
mento. Casaram-se no dia 23 de abril de 1889, na capela do Barão 
do Caltele, em Botafogo, às 11:00h da manhã. O casal pertencia à 
elite econômica, política, intelectual e teve cinco filhos. Evelina era 
uma mulher letrada que dominava vários idiomas, como português, 
inglês, e tinha a língua francesa como segunda língua materna. Em 
vista disso, quando a filha mais velha completou cinco anos, a própria 
Evelina a alfabetizou tanto em português quanto em francês. Quando 
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os outros filhos vieram, ela também iniciou a alfabetização.

Em 1910, com a morte de Joaquim Nabuco, Evelina volta para 
o Brasil e se instala em Petrópolis, onde havia passado sua infância 
e adolescência. Sempre recordava com gratidão seus vinte anos de 
casamento feliz, e todas, as noites, ela rezava o hino de ação de gra-
ças Te Deum, sendo grata aos momentos felizes que viveu ao lado 
do marido.   

Ela teve uma viuvez longa, viveu 40 anos, após a morte do ma-
rido. Dos seus cinco filhos, apenas José Thomaz lhe dera os netos 
que vieram para alegrar sua velhice, duas meninas e quatro meninos.  
No dia 7 de janeiro de 1948, Evelina faleceu. Teve uma velhice feliz, 
sempre cercada de netos e filhos e acompanhando a vida de todos 
eles com dedicação e carinho.

3. A EVOLUÇÃO DA REPRESENTAÇÃO FEMININA AO 
LONGO DA HISTÓRIA 

Atualmente as mulheres ocupam alguns cargos significativos na 
esfera social como chefes de empresas, governam, têm o direito ao 
voto, além de, outras possibilidades de alcançar a satisfação pesso-
al e, mais ainda, de escolher o próprio caminho. Diante disso, para 
que na atualidade esta realidade se tornasse diferente do contexto 
de alguns séculos, foi necessário atravessar um extenso percurso de 
transformação histórico, cultural do papel social da mulher. Este pro-
cesso se estabelece a partir da internalização e reprodução de nor-
mas, crenças e costumes de modo, a identidade e atuação feminina 
no meio social, ou seja, não é determinado apenas por aspectos bio-
lógicos do gênero, mas marcado pela incidência de ideologias, pela 
própria cultura social.

Perrot (2008) propõe a história como o registro pelo discurso da-
quilo que há de concreto, vivido cronologicamente. A história é, por-



PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 155

tanto, contada e, no caso das mulheres, contada por outros. Este 
narrador visa à manutenção do status do poder masculino, do poder 
patriarcal seja de Deus, do pai ou do marido.

	
Relacionando esse contexto com a Evelina Torres Soares Ribeiro, 

mesmo sendo uma mulher letrada, pertencendo a elite social da épo-
ca, seu contexto não foi diferente, sua atuação bastante significante 
na vida do seu esposo Joaquim Nabuco, foi silenciada e registrada 
pelo patriarcado como uma esposa, mãe e do lar.  Evelina relatava 
nas cartas tudo o que se passava, quando não estava em viagem com 
marido. Algumas vezes ela não o acompanhava e se encarregava 
de administrar, além de, informálo sobre tudo que acontecia tanto os 
assuntos familiares quanto os acontecimentos sociais e políticos. Ela 
lia os jornais e os enviava pelos correios, a fim de manter Joaquim 
Nabuco informado em qualquer país em que ele estivesse. Percebe-
mos, assim, que Evelina era uma mulher bem informada acerca dos 
acontecimentos gerais, não se voltando apenas às questões do lar. 

	
Portanto, mesmo diante da sua participação na vida social do ma-

rido, a história de Evelina como de outras mulheres se estrutura entre 
ideologias que sustentam o sistema de poder e de saber masculi-
no. Assim temos a mulher em função dos filhos, dependentes de seu 
cuidado, e à margem das atividades econômicas se submetendo ao 
seu marido provedor, mantendo a postura digna e comportamentos 
que não denigram sua honra perante a sociedade. A finalidade era 
a transmissão dos conhecimentos necessários ao desempenho dos 
afazeres domésticos e à aquisição de habilidades para encantar seu 
futuro marido.

Ainda segundo Perrot (2008), a mulher não tinha controle de 
si inclusive quando se tratava do que havia de mais íntimo: seus                   
sentimentos e sua sexualidade. A autora ressalta, em sua análise             
sobre a história das mulheres, que a representação do sexo feminino 
produzida pela ciência é marcada pela falta. À mulher, passiva e va-
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zia, inclusive anatomicamente, não era permitida a manifestação de 
seu interesse por um homem, lhe restando esperar pelo despertar da 
vontade deste. Caso isso se concretizasse, precisava ainda se sube-
ter à vontade de outro homem: seu pai, que decidia e muitas vezes 
negociava sua vida através do casamento.

O conhecimento era negado às mulheres pois era sagrado, ca-
bendo a Deus e aos homens (Perrot, 2008). Com isso, antes mesmo 
da apropriação do conhecimento sobre o corpo feminino pela medici-
na, algumas mulheres detinham o saber de curar através de orações 
combinadas a ervas e outros ritos. Por serem mulheres, e conhece-
rem além do que lhes era permitido, as benzedeiras e curandeiras 
sofriam perseguições, acusadas de feitiçaria e ainda de práticas sub-
versivas em relação à sexualidade (Perrot,2008). 

Acreditava-se que elas poderiam enfeitiçar os corpos a serviço 
do Diabo e isto se opunha à fé cristã e católica. Sequer consideravam 
os seus saberes e nunca se admitia que estas mulheres pudessem 
exercer a medicina. Mais uma vez se apresenta o caráter de inferiori-
dade e o silenciamento do discurso feminino sobre sua própria vida. 
Qualquer expressão feminina que contrarie a dominação do homem, 
da igreja e da razão era compreendida como o mal a ser combatido, 
preferencialmente, queimado, relata Perrot (2008).

A família moderna, final do século XVIII e século XIX, tinha papéis 
claramente definidos. A mulher assumia o lugar da boa mãe, dedica-
da em tempo integral, responsável pelo espaço privado, ou seja, o 
cuidado da casa, dos filhos e do marido. Ao homem, cabia o espaço 
público da produção, das grandes decisões e do poder. As grandes 
guerras mundiais do século XX, as mulheres começaram a trabalhar 
no comércio, como vendedoras e nos escritórios como secretárias, 
além de aumentarem sua participação nas fábricas. Dessa forma, os 
papéis de esposa e mãe foram alterados. 
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Nesse momento, os homens servem ao país, participando de     
batalhas e consequentemente morrendo ou retornando inválidos, e 
a mulher é convocada a assumir o papel de provedora do lar, Elas 
também se inserem em áreas que exigem maior especialização como 
a medicina, enfermagem, serviço social e magistério. Essa ideologia 
que possibilitava o trabalho fora de casa para as mulheres não tardou 
a chegar no Brasil e possibilitou uma nova forma de construção de 
sua identidade social. Uma nova configuração social se instaura onde 
a participação feminina é mais expressiva, conforme ilustra brilhante-
mente a escritora Lygia Fagundes Telles.

Os homens válidos partiram para as trincheiras. Ficaram as             
mulheres na retaguarda e dispostas a exercerem o ofício desses           
homens nas fábricas. Nos escritórios. Nas universidades. Enfim, as 
mulheres foram à luta, para lembrar a expressão que começava a ficar 
na moda. A pátria em perigo abrindo os seus espaços e as mulheres 
ocupando com desenvoltura esses espaços... (2012, p.669)

Diante desse contexto, diversos movimentos sociais realizados a 
partir da década de 60, dentre eles as organizações sindicais, denun-
ciam as condições desumanas de trabalho e reivindicam por direitos 
da classe trabalhadora. Apesar de localizados no âmbito das ativi-
dades econômicas, este fenômeno também aponta para exclusão à 
cidadania vivida pela mulher no espaço público e também no privado. 

Assim o discurso sobre o lugar da mulher na sociedade se pro-
paga também para o interior da família. O discurso contribui para 
a construção de identidades sociais, de relações sociais entre 
as pessoas e de sistemas de conhecimento e crença. Além disso,                                       
reproduz a sociedade como ela é, mas também permite transformá-la, 
constituindo uma relação dialética com a estrutura social (Fairclough, 
2008).

Desta forma, a década de 60 contempla, portanto, significativas 
transformações no contexto socioeconômico e em instituições que re-
gulam o meio social, tais como a família, o Estado e a Igreja. Existe 
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na contemporaneidade um movimento de reivindicação do espaço fe-
minino. A mulher, que sempre se orientou para e pela família, para o 
desejo, o discurso e para o olhar do outro, busca ser o primeiro lugar, 
busca a visibilidade e o protagonismo. De acordo com Wodak (2004), 
o discurso vai muito além da linguagem, envolvendo aspectos ideoló-
gicos e de poder. A ideologia permite que relações desiguais de poder 
mantenham-se ou mesmo sejam criadas. Decifrando as ideologias 
por trás dos discursos, é possível captar a intenção que eles possuem 
e que nem sempre é explícita.

Assim, o discurso pode ser investido política e ideologicamen-
te, mantendo ou transformando as relações de poder e as entidades    
coletivas entre as quais existem relações de poder, além de constituir, 
naturalizar, manter e transformar os significados do mundo de dispo-
sições diversas nas relações de poder (Fairclough, 2008).

Ainda segundo Fairclough:

Ao usar o termo ‘discurso’, proponho considerar o uso de lingua-
gem como forma de prática social e não como atividade puramente 
individual ou reflexo de variáveis situacionais. Isso tem várias implica-
ções. Primeiro, implica ser o discurso um modo de ação, uma forma em 
que as pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente sobre os 
outros, como também um modo de representação. [...] Segundo, impli-
ca uma relação dialética entre o discurso e a estrutura social, existindo 
mais geralmente tal relação entre a prática social e a estrutura social: 
a última é tanto uma condição como efeito da primeira. [...] O discurso 
é uma prática, não apenas de representação do mundo, mas de signi-
ficação do mundo, constituindo e construindo o mundo em significado 
(Fairclough, 2008, p. 90-91).

O discurso enquanto prática social é influenciado pelas ideologias 
existentes no contexto, sendo capaz de representar hegemonias ide-
ológicas, políticas, econômicas etc. Por ideologia, Fairclough (2008) 
entende que são construções da realidade, significados próprios do 
mundo físico, das relações sociais, das identidades sociais, que guiam 
as práticas discursivas e contribuem para a produção, reposição e/
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ou transformação das relações de dominação. Diz ainda que “não é 
possível ler as ideologias nos textos” uma vez que “a ideologia está 
localizada tanto nas estruturas (isto é, ordens de discurso) que cons-
tituem o resultado de eventos passados como nas condições para os 
eventos atuais e nos próprios eventos quando reproduzem e transfor-
mam as estruturas condicionadoras” (Fairclough, 2008, p. 117- 119).

 
As ideologias que constituem os discursos não podem ser pensa-

das de maneira estática. Elas lutam continuamente pela hegemonia 
nos discursos. Fairclough (2008, p. 122) caracteriza o termo hegemo-
nia: Hegemonia é uma liderança tanto quanto dominação nos domí-
nios econômico, político, cultural e ideológico de uma sociedade.

Hegemonia é o poder sobre a sociedade como um todo de uma 
das classes economicamente definidas como fundamentais em alian-
ça com outras forças sociais, mas nunca atingido senão parcialmen-
te e temporariamente, como um ‘equilíbrio instável’. Hegemonia é a 
construção de alianças e a integração muito mais do que simples-
mente a dominação de classes subalternas, mediante concessões ou 
meios ideológicos para ganhar consentimento. Hegemonia é um foco 
de constante luta sobre pontos de maior instabilidade entre classes e 
blocos para construir, manter ou romper alianças e relações de domi-
nação/subordinação, que assume formas econômicas, políticas e ide-
ológicas. A luta hegemônica localiza-se em uma rente ampla, que inclui 
as instituições da sociedade civil (educação, sindicatos, família), com 
possível desigualdade entre diferentes níveis e domínios.

4. O SILÊNCIO QUE ENVOLTA EVELINA TORRES SOARES 
RIBEIRO

Tal qual como foi evidenciado, Evelina Torres Soares Ribeiro, es-
posa de Joaquim Nabuco, apesar de ter sido muito importante na vida 
do seu esposo e dos seus filhos, a princípio, não há informações sufi-
cientes sobre sua vida e atuação social, para além da esfera domés-
tica. Diante disso, descortinar Evelina será um dos objetos da minha 
dissertação de mestrado.
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Como fazer a trajetória de sua existência se, ao procurarmos 
construir o perfil de Evelina, encontramos poucas informações. O que 
dificulta o conhecimento acerca desta mulher, que exerceu um papel 
de tanta importância na vida da sua família.

Como muitas mulheres de seu tempo, mesmo ao lado de figuras 
ilustres, há uma tendência ao anonimato, sendo assim, não ela possui 
uma biografia sistemática, existem poucas informações sobre essa 
escrevente. Por essa razão, traçamos uma breve descrição de seu 
perfil, a partir das correspondências enviadas por Evelina a Joaquim 
Nabuco, contidas no livro “Oito Décadas”, um livro de memória escrito 
pela filha mais velha, Carolina Nabuco, além de outros documentos 
de Evelina encontrados no acervo. Segundo Luz (2020), através do 
estudo dos aspectos gráficos com os manuscritos culinários de   Eve-
lina. Esse estudo verificou que Evelina Torres Soares Ribeiro é uma 
mulher escrevente do início do século XX e possui uma mão hábil.

Também analisarmos os aspectos gráficos e, para isso, utilizamos 
os critérios de Marquinhas (2000), Santiago (2019) e Barbosa (2017) 
para identificamos os aspectos do grau da inabilidade ou habilidade 
em escrita alfabética. Após a análise dos aspectos gráficos dos ma-
nuscritos de Evelina, não identificamos nenhum aspecto gráfico que 
caracterize a escrita de Eveline como mão inábil. Além disso, traçamos 
um breve perfil da escrevente, que justifica sua habilidade com a es-
crita. (Luz, 2020).

Portanto, com base nas documentações de Evelina como: cartas 
enviadas pela mesma ao esposo, manuscritos culinários, e o livro Oito 
Décadas, traçamos um breve perfil da escrevente. Além de, traçar o 
perfil de Evelina, as documentações também demostraram as carac-
terísticas estruturais e linguística da época.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Casou-se aos 23 anos com Joaquim Nabuco, juntos tiveram cin-
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co filhos.  Evelina alfabetizou os filhos nos anos inicias, além de ter 
sido uma mulher bastante importante na vida pública de seu esposo, 
Joaquim Nabuco. Sempre o acompanhou nas viagens e, quando não 
estava com ele, ela o mantinha informado tanto sobre os assunto fa-
miliares, sociais, políticos, entre outros. A partir desta pesquisa, es-
tamos restaurando a imagem dessa grande mulher e buscando dar 
evidência à sua história.

	  
Foi possível analisar as características estruturais dos manuscri-

tos culinários e percebemos que eles não são bipartidos, conforme a 
estrutura das receitas culinárias contemporâneas. Além disso, inves-
tigamos o modo de dizer/linguístico da escrevente presentes nos ma-
nuscritos culinários e observamos que a proximidade com a oralidade 
é um traço recorrente na escrita de Evelina. A instrução fundada no 
dialogismo é uma característica bastante frequente em todos os ma-
nuscritos culinários analisados.

Por fim, este estudo mostrou que Evelina é uma mulher escreven-
te de mãos hábeis, no início do século XX, e sua documentação con-
tribuiu para darmos luz ao conhecimento acerca dessa mulher. Além 
disso, contribuiu para os estudos acerca das Tradições discursivas, 
abordando a historicidade da língua relacionada à historicidade do 
gênero textual receita culinária. Assim, um capítulo da minha disserta-
ção de mestrados daremos continuidade à análise e aprofundaremos 
a investigação dos manuscritos, a fim de contribuir com outros estu-
dos nessa área de estudo.
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1. INTRODUÇÃO
O presente ensaio pretende trazer algumas reflexões sobre o 

racismo da/na linguagem, por meio dos autores Fanon (2008), Nas-
cimento (2019), Fairclough (2001), Almeida (2019), entre outros.                   
Assim, o estudo segue dividido em três tópicos: o primeiro destacando 
questões sobre racismo e as diferenças que o compõem, bem como 
autores que discutem o fenômeno. Posteriormente, o segundo tópico, 
abrange o diálogo entre racismo e linguagem, foco do ensaio. E, para 
finalizar, um tópico com as reflexões desenvolvidas no trabalho. 

Através das leituras sobre a temática, foi possível perceber que o 
racismo está imbricado na linguagem, pois os sujeitos se constituem 
por ela e, por sua vez, a linguagem se constitui pelos sujeitos, o pro-
cesso é intrínseco e mútuo. 

Segundo Nascimento (2019) no Brasil, as pessoas negras escra-
vizadas e indígenas, que foram obrigadas a falar a língua portuguesa 
de Portugal como a língua materna do país, são um exemplo muito 
evidente de como o racismo está atrelado à linguagem. O combate às 
línguas indígenas e dos povos negros ilustra, segundo o autor, o mito 
da brasilidade linguística, gerando, assim, epistemicídio e linguicídio.

As problemáticas e contextualizações envolvendo a pauta marca-
da no trabalho serão mais detalhadas nos próximos tópicos do ensaio.
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2. RACISMO
Inicialmente, é necessário especificar que compreendemos raça 

como sendo social e política, pois diariamente pessoas negras pas-
sam por opressões e desigualdades referentes ao seu fenótipo (CFP, 
2017). Silvio Almeida (2019, p.15) ressalta que a sociedade contem-
porânea não pode ser entendida sem a conceituação de raça e racis-
mo, pois “o racismo é sempre estrutural, ou seja, ele é um elemento 
que integra a organização econômica e política da sociedade”. Por-
tanto, as manifestações do racismo não são anormais, são moldes da 
vida social comum. 

O que Almeida (2019) aponta é que as expressões do racismo no 
cotidiano indicam algo mais profundo que se desenvolve nas estrutu-
ras políticas e econômicas da sociedade. Então, o racismo é uma dis-
criminação sistemática que se fundamenta através da raça, ocasio-
nando em desvantagens para alguns indivíduos e vantagens a outros. 

É importante fazer o destaque para algumas diferenciações le-
vantadas por Silvio Almeida (2019), pois, preconceito racial difere de 
discriminação racial, sendo a primeira uma formação de julgamento 
com base em estereótipos associados a indivíduos de um grupo racial 
específico, podendo ou não se manifestar em práticas discriminató-
rias efetivamente. A segunda, por sua vez, é uma prática discrimi-
natória que atribui um tratamento diferente a membros de um grupo 
racial específico. Ainda dentro da discriminação racial, Almeida (2019) 
caracteriza a direta e a indireta:

A discriminação direta é o repúdio ostensivo a indivíduos ou gru-
pos, motivado pela condição racial, exemplo do que ocorre em paí-
ses que proíbem a entrada de negros, judeus, muçulmanos, pessoas 
de origem árabe ou persa, ou ainda lojas que se recusem a atender 
clientes de determinada raça [...] Já a discriminação indireta é um pro-
cesso em que a situação específica de grupos minoritários é ignora-
da – discriminação de fato –, ou sobre a qual são impostas regras 
de “neutralidade racial” – colorblindness – sem que se leve em conta 
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a existência de diferenças sociais significativas – discriminação pelo 
direito ou discriminação por impacto adverso. A discriminação indireta 
é marcada pela ausência de intencionalidade explícita de discriminar 
pessoas. Isso pode acontecer porque a norma ou prática não leva em 
consideração ou não pode prever de forma concreta as consequências 
da norma (Almeida, 2019, p. 23).

Com isso, as consequências, ao longo do tempo, mostram que 
o percurso de vida de todos os membros do grupo social é afetado, 
seja no reconhecimento, ascensão social ou de forma material. Além 
disso, o autor apresenta três concepções do racismo: individualista, 
institucional e estrutural. A primeira interpreta o racismo como uma 
espécie de “patologia” ou anomalia. Ele é considerado um fenômeno 
ético ou psicológico de natureza individual ou coletiva, atribuído a gru-
pos isolados. 

Alternativamente, o racismo poderia ser visto como uma “irracio-
nalidade” a ser combatida no âmbito jurídico, através da imposição 
de sanções civis, como indenizações, por exemplo, ou penais. Nesse 
sentido, a abordagem individualista pode negar a existência do “ra-
cismo”, referindo-se apenas ao “preconceito”, enfatizando a natureza 
psicológica do fenômeno em detrimento de sua dimensão política. Na 
segunda concepção, institucional, o racismo transcende comporta-
mentos individuais, sendo considerado o produto do funcionamento 
das instituições. Sob essa perspectiva, as instituições operam em 
uma dinâmica que, mesmo de forma indireta, concede desvantagens 
e privilégios com base na raça (Almeida, 2019).

Nesse estudo entendemos como uma concepção estrutural, a 
terceira mencionada por Almeida (2019), pois emerge intrinsecamen-
te da estrutura social, isto é, da maneira “normal” com que se de-
senvolve nas relações políticas, econômicas, jurídicas e até mesmo 
familiares. Não é uma patologia social nem um desarranjo institucio-
nal, mas sim uma característica estrutural. Contudo, o uso do termo 
“estrutura” não implica que o racismo seja uma condição inevitável, 
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tornando as ações e políticas institucionais antirracistas sem valor, ou 
que os indivíduos responsáveis por atos discriminatórios não devam 
ser responsabilizados pessoalmente. 

Pelo contrário, o racismo, como processo histórico e político, es-
tabelece as condições sociais para que grupos racialmente identifica-
dos sejam sistematicamente discriminados, direta ou indiretamente. 
Logo, compreender que o racismo é estrutural, e não um ato isolado 
de um indivíduo ou grupo, aumenta a responsabilidade no combate 
ao racismo e aos racistas. A transformação da sociedade, nesse sen-
tido, não se efetiva apenas por meio de denúncias ou repúdio moral 
ao racismo; depende, acima de tudo, da adoção de posturas e práti-
cas antirracistas (Almeida, 2019).

Ao converter o africano em escravo, a sociedade escravagista 
classificou o negro como uma raça específica, delineou seu papel, 
distribuiu normas de tratamento e de como ele seria tratado, além 
de instituir o paralelo entre a cor negra e a posição social inferior, o 
preconceito racial funcionou como manutenção da hegemonia branca 
nas relações raciais (Souza, 1983). 

Incorporado nos escritos de Neuza Santos Souza (1983), o mito 
negro, ou seja, a manutenção de um estereótipo de negro, expressam 
as principais figuras representativas das pessoas negras como sen-
do: “o irracional, o feio, o ruim, o sujo, o sensitivo, o superpotente e 
o exótico” (Souza, 1983, p. 27). Então, é perceptível essa criação do 
negro como o outro, e, principalmente, o inferior. O sujeito negro não 
tem reconhecimento em si mesmo, apenas na relação com o sujeito 
branco. As construções feitas seriam criação da branquitude, a qual 
projeta esse Outro, para o reconhecimento de si mesmo (Saraiva, 
2022).
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3. RACISMO E LINGUAGEM
	
Fanon (2008), na obra Pele negra, máscaras brancas disserta 

que o afrodescendente manifesta duas dimensões distintas: uma em 
relação aos indivíduos de sua própria etnia e outra diante dos bran-
cos. Suas atitudes e comportamentos variam significativamente de-
pendendo da interação com alguém de sua comunidade ou com uma 
pessoa branca. Essa dualidade é inegavelmente uma decorrência 
direta da experiência colonial, e não se pode questionar que ela se 
alimenta das raízes das várias teorias que historicamente retrataram 
o negro como um estágio intermediário no desenvolvimento evolutivo, 
do macaco ao homem. Estas são evidências objetivas que capturam 
a complexidade da realidade. 

Desse modo, segundo Fanon (2008, p. 34) “quanto mais assi-
milar os valores culturais da metrópole, mais o colonizado escapará 
da sua selva. Quanto mais ele rejeitar sua negridão, seu mato, mais 
branco será”. Este seria o pensamento do homem negro, numa tenta-
tiva de se afastar de sua raça. Assim, a língua/linguagem impõe estar 
“em condições de empregar uma certa sintaxe, possuir a morfologia 
de tal ou qual língua, mas é sobretudo assumir uma cultura, suportar 
o peso de uma civilização” (Fanon, 2008, p. 33). Dessa forma, ao fa-
lar, uma pessoa não apenas se comunica através de palavras, mas 
também expressa e carrega consigo os valores, tradições e bagagem 
cultural de sua sociedade. Essa visão enfatiza que a linguagem é um 
fenômeno complexo que reflete e molda a identidade cultural e social 
de quem a utiliza. 

Nessa lógica, Fanon (2008) discute a ideia de que, para a popu-
lação negra antilhana19, a adoção da língua francesa está associada 
19  A população antilhana refere-se aos habitantes das Antilhas, um arquipélago localizado no Caribe, que inclui as 
Grandes Antilhas (Cuba, Jamaica, Haiti, República Dominicana e Porto Rico) e as pequenas Antilhas (uma série de 
ilhas menores ao sul). A região foi amplamente colonizada por países da Europa, como França, Inglaterra e Espanha, 
o que resultou em uma sociedade profundamente marcada pelo colonialismo e pela Escravidão.
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à ideia de se tornar mais “branco” ou mais próximo do “homem verda-
deiro”. A frase sugere que a língua que uma pessoa possui influencia 
sua identidade e visão de mundo. Ao adotar a língua francesa, o texto 
argumenta que o negro antilhano pode se aproximar mais do ideal 
cultural ou social associado ao conceito de “homem verdadeiro”. A 
menção a Valéry, que considerava a linguagem como um “deus na 
carne desorientado”, sugere uma compreensão da linguagem como 
uma entidade poderosa e, ao mesmo tempo, complexa e desafiadora. 
A relação entre linguagem, identidade e poder, indica que a escolha 
da língua pode ter implicações significativas na forma como uma pes-
soa é percebida e como ela percebe o mundo ao seu redor.

Embora o autor destaque o homem antilhano, reforça que a des-
crição feita em seu estudo se encaixa a qualquer homem coloniza-
do, pois a relação entre povos colonizados e a influência da língua 
e cultura da nação colonizadora é ponto chave. Quando um povo é 
colonizado, ocorre frequentemente a supressão de sua originalidade 
cultural, resultando em um complexo de inferioridade. Esse sentimen-
to surge devido à perda da identidade cultural própria, que é muitas 
vezes substituída pela cultura da nação colonizadora (Fanon, 2008).

O “sepultamento” da originalidade cultural representa a repres-
são dessa identidade em favor da cultura dominante. O ponto central 
é que, diante dessa dinâmica, o povo colonizado toma uma posição 
em relação à língua da nação colonizadora, que é também a língua 
da cultura metropolitana. Isso indica que a escolha de adotar ou re-
sistir à língua e cultura do colonizador é uma resposta consciente ou 
inconsciente por parte do povo colonizado. Assim, ele sugere uma 
interação complexa entre as culturas e destaca como a colonização 
pode moldar a relação entre a identidade cultural original e a cultura 
dominante (Fanon, 2008).

Para enfatizar as considerações feitas, o autor conta o exemplo 
do negro que sai das Antilhas para ir à França e quando volta, adota 
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uma linguagem que se distingue do lugar em que nasceu, isto, pois, 
representa um “deslocamento, uma clivagem” (Fanon, 2008, p. 40). 
No capítulo ‘o negro e a linguagem’, é feita uma crítica a O. Mannoni10

20, 
Fanon (2008) discorda do autor, quando ele impõe ideias sobre as 
pessoas negras, entretanto, há um aspecto que Fanon detém e usa a 
ideia central: o complexo de Próspero. Esse conceito é cunhado atra-
vés da obra de Shakespeare, A tempestade, Fanon (2008) contempla 
que a ideia trazida através dessa narrativa permite compreender a 
psicologia do colonialismo:

Mas podemos dizer desde já: o branco, ao falar petitnègre, ex-
prime esta ideia: “Você aí, fique no seu lugar!” Encontro um alemão 
ou um russo falando mal o francês. Tento, através de gestos, darlhe 
as informações que ele pede, mas não esqueço que ele possui uma 
língua própria, um país, e que talvez seja advogado ou engenheiro na 
sua cultura. Em todo caso, ele é estranho a meu grupo, e suas normas 
devem ser diferentes. No caso do negro, nada é parecido. Ele não tem 
cultura, não tem civilização, nem “um longo passado histórico”. Prova-
velmente aqui está à origem dos esforços dos negros contemporâneos 
em provar ao mundo branco, custe o que custar, a existência de uma 
civilização negra (Fanon, 2008, p. 46).

O que Fanon (2008) descreve nessa citação corresponde à dife-
rença racial que é vivenciada pelas pessoas negras, nesse caso, o 
negro tenta provar seu valor ao branco, enquanto pessoas brancas, 
mesmo de culturas não ocidentais, não precisam fazê-lo, pois o negro, 
nesse caso, é sujeito de segunda classe. De forma complementar, ele 
discorre que expressar-se em uma língua implica adotar um mundo 
e uma cultura específica. O antilhano que aspira a ser reconhecido 
como branco alcançará esse status na medida em que internalizar o 
instrumento cultural que é a linguagem. A citação explora a dinâmica 
20  O autor foi um psicanalista francês, discípulo de Jacques Lacan, conhecido por seus estudos sobre psicologia 
colonial e dinâmicas de poder e submissão entre colonizadores e colonizados. Seu trabalho mais influente, Prospero 
e Caliban: a psicologia da colonização (1950), destaca o conceito de “dependência” como central para entender as 
relações coloniais.
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psicológica do colonialismo, onde o uso de certas formas de lingua-
gem reflete e reforça a hierarquia e a percepção de superioridade do 
colonizador em relação ao colonizado, especialmente quando se trata 
da avaliação da cultura e história dos povos negros. 

Gabriel Nascimento (2019) evidencia que a linguagem, enquanto 
fenômeno de comunicação dispõe de elementos diacrônicos e sincrô-
nicos, falar, em sua percepção, é falar para alguém. Dessa forma, o 
“negro” não foi criado como categoria discursiva e histórica somente, 
mas ele próprio foi obrigado a usar a língua do colonizador por ques-
tões de defesa e sobrevivência. 

Ao contextualizar historicamente, Nascimento (2019) evidencia a 
língua como comunidade imaginada na modernidade pelo europeu, 
essa comunidade é um dos fetiches conduzidos pelo mundo ociden-
tal para produzir diferenças na trajetória de dominação colonial. Essa 
lógica em relação à linguagem instituiu um projeto de língua baseado 
nas elites locais de cada estadonação e impôs aos povos colonizados. 

Remetendo essa afirmativa ao Brasil, é possível exemplificar por 
meio do caso das pessoas negras escravizadas e indígenas que fo-
ram obrigadas a falar a língua portuguesa de Portugal como a língua 
materna do país. O combate às línguas indígenas e dos povos negros 
ilustra, segundo Nascimento (2019), o mito da brasilidade linguística, 
gerando, assim, epistemicídio e linguicídio. 

Os conceitos abordados de forma constante na obra de Gabriel 
Nascimento (2019), Racismo Linguístico, são conceituados pelo au-
tor, respectivamente: “epistemicídio como o extermínio do conheci-
mento do outro, através da definição do que é saber/conhecimento 
válido e do que não é” e linguicídio “tem uma relação muito direta com 
o epistemicídio, porque figura como um epistemicídio que se dá por 
meio da linguagem (seja na conceituação, nomeação ou discrimina-
ção direta) ou das políticas linguísticas” (Nascimento, 2019, p. 12-13). 
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Os dois termos são importantes nessa ligação direta entre racismo e 
linguagem. 

O autor ressalta que as políticas linguísticas são excludentes 
quando se trata de quem não é branco no Brasil, pois o ataque aos 
modos de falar é sempre direcionado a um grupo específico, a homo-
geneização que o estado constantemente tentou incorporar social-
mente foi o modo de falar dos brancos, tratando qualquer outra forma 
como variação. 

Dessa forma, salienta-se que a linguagem é um marca de domi-
nação e se configura como estruturante do racismo nas interações 
sociais, o “racismo é produzido nas condições históricas, econômicas, 
culturais e políticas, e nelas se firma, mas é a partir da língua que ele 
materializa suas formas de dominação” (Nascimento, 2019, p. 16). 
Assim, é possível perceber que na lógica colonizadora, alguns povos 
passaram a ser racializados, enquanto os colonizadores constituíram-
se enquanto universais. 

A língua, portanto, cria o sujeito ao mesmo tempo em que o sujei-
to se enuncia a partir da língua, é um processo dialético e mútuo de 
importância entre o sujeito e a linguagem. Nascimento (2019, p. 17) 
lança mão de uma indagação: “A língua tem cor?”, ao contextualizar, 
volta ao processo de colonização como fundamental para responder 
a questão,

se, por um lado, o sujeito se submete à língua, por outro, a língua 
muda por meio do sujeito e das convenções criadas através da língua 
que não são autoconscientes. Por isso, as línguas têm sujeitos por 
trás delas. De outra forma, as línguas não são neutras e sempre são 
atravessadas por processos de poder, como os próprios sujeitos (Nas-
cimento, 2019, p. 18).

Logo, as línguas foram espaço de idealização na construção dos 
estados modernos, para se firmar enquanto nação, os governos pre-
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cisavam promover políticas linguísticas que mitigassem as diferenças 
entre os povos do mesmo território, assim promulgavam uma única 
língua em detrimentos dos dialetos. Assim, a ideia de língua nacional 
é um terreno delicado, pois se configura como projeto dominador de 
um povo. 

Nesse ínterim, a língua está em constante submissão aos proje-
tos de poder, desde a expansão da colonialidade, através da Com-
panhia de Jesus que impôs a língua no processo de dominação em 
tornar indígenas e pessoas negras cativas dóceis e animais da terra. 
Assim, a resposta à indagação feita por Nascimento (2019), é de que 
as línguas têm cor, gênero, orientação sexual e classe, pois ao serem 
politizadas estão em um lugar em que os projetos de poder são de-
senhados. 

Nascimento (2019) exemplifica por meio de algumas palavras que 
fizeram parte dos processos de racialização, como “denegrir”, que, 
segundo o autor, é possível supor que surgiu através do processo de 
“desenegrecer”, e se tornou sinônimo de “caluniar”, em uma postura 
nítida de que o negro, enegrecer, não era algo positivo. Portanto, a 
língua também se configura como espaço de luta da racialidade, é 
por meio da língua que se nomeiam e se racializam coisas e pessoas. 

Ao mesmo tempo em que é possível ver as relações de poder se 
perpetuando através da linguagem, também, é possível ver a língua 
como resistência do próprio sujeito negro. Na produção dicotômica, 
a língua proporciona possibilidades de luta, “no caso de “negro” ou 
“preto” entre comunidades negras, seu uso é o signo que marca uma 
raiz ou origem e passa a ser o repertório de compreensão mútua de 
uma realidade racializada comum” (Nascimento, 2019, p. 20). Então, 
a língua modifica o sujeito e é modificado por ele, da mesma forma, 
que gera processos de resistência e luta. 

Outra face importante da linguagem é a negação, Gabriel Nasci-
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mento (2019) enfatiza que a negação da negritude por meio de fra-
ses como “eu não sou negro, sou moreno”, é uma forma de negação 
imposta pela branquitude, à língua ao passo que racializa, impele ao 
sujeito negro uma estranheza sobre a própria língua e falas de seus 
ancestrais, formas de se autodenominar que acabam levando a um 
autoódio (Nascimento, 2019). 

Outro ponto que se estabelece a partir da linguagem é a identida-
de, ela está completamente mediada pela linguagem, construída atra-
vés dela, na prática discursiva e social, como ressaltado pelo teórico 
do discurso, Norman Fairclough:

A função identitária relaciona-se aos modos pelos quais as identida-
des sociais são estabelecidas no discurso, a função relacional a como 
as relações sociais entre os participantes do discurso são represen-
tadas e negociadas, a função ideacional aos modos pelos quais os 
textos significam o mundo e seus processos, entidades e relações                      
(Fairclough, 2001, p. 92).

Assim, fica evidente a relação intrínseca entre a construção de 
identidade e sua representação por meio da linguagem, as identida-
des sociais se manifestam no discurso, mas também são construí-
das, reproduzidas, contestadas e reestruturadas no próprio discurso            
(Fairclough, 2001). 

Nascimento (2019) salienta que o branco, através da linguagem, 
cria o outro e sua raça, e ao mesmo tempo se institui como o sem 
raça, o pontozero, mas se encontra no lugar de desresponsabilização 
pelo racismo, quando o indagam sobre raça. Ele responde existir ape-
nas a raça humana, destituindo a existência de raças, é uma lógica 
hipócrita e que não faz sentido tendo em vista toda a criação histórica 
desenvolvida, pois a racialização é um processo de poder, já que a 
raça é uma imposição do colonizador. 

O termo “negro” tem raízes na história da escravidão, onde foi 
associado a uma relação de propriedade e exploração. Isso gerou um 
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conjunto de conotações negativas que persistem ao longo do tempo, 
resultando em diversos usos pejorativos da palavra. Da mesma for-
ma, a “negritude” muitas vezes não representa uma autoidentificação 
genuína das pessoas negras, mas sim uma imposição marcada por 
estereótipos e preconceitos. Esses estereótipos incluem visões ne-
gativas como a associação da miséria à África e piadas racistas que 
retratam pessoas negras como irracionais, preguiçosas ou violentas. 
Essas construções históricas e sociais negativas continuam a influen-
ciar a percepção e a identidade das pessoas negras na sociedade 
contemporânea (Nascimento, 2019).

A linguagem desempenha um papel central nesse processo, pois 
é por meio dela que essas conotações e estereótipos são perpetua-
dos e reforçados. Palavras carregam significados culturais e histó-
ricos, e o uso pejorativo de termos relacionados à identidade negra 
reflete e sustenta a discriminação racial. 

Expressões e piadas racistas, por exemplo, não apenas refletem 
preconceitos existentes, mas também os disseminam e os naturali-
zam, influenciando a maneira como as pessoas percebem e intera-
gem com os indivíduos negros. Assim, a linguagem não é apenas um 
veículo de comunicação, mas também um instrumento poderoso na 
construção e perpetuação de desigualdades sociais e raciais (Nasci-
mento, 2019).

No caso da língua portuguesa, no contexto brasileiro, o precon-
ceito linguístico é oportunizado por meio de compêndios gramaticais e 
pela indústria do que seria o “bom português”, e, esses instrumentos, 
segundo Nascimento (2019), são racistas. Além disso, “podemos ain-
da nos perguntar por que o português é a única língua oficial em um 
país com mais de 180 línguas indígenas. [...] essa é uma das formas 
reconhecidas de manter o poder colonial de séculos por intermédio de 
políticas linguísticas” (Nascimento, 2019, p. 63). Assim, fica evidente 
os argumentos do autor, na ótica de que a língua está imbricada aos 
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processos de constituição do racismo desde a colonização, na verda-
de, por causa dela. 

Segundo Fairclough (2001, p. 66):

a visão de discurso como constitutiva - contribuindo para a produção, a 
transformação e a reprodução dos objetos da vida social, implica que 
o discurso tem uma relação ativa com a realidade, que a linguagem 
significa a realidade no sentido da construção de significados para ela, 
em vez de o discurso ter uma relação passiva com a realidade, com 
a linguagem meramente se referindo aos objetos. Os quais são lidos 
como dados na realidade.

Assim, o discurso não é apenas uma ferramenta para descrever a 
realidade, mas um meio através do qual a realidade é criada e trans-
formada, por isso, pensar a linguagem é tão importante, ela ajuda a 
moldar e definir o que existe e à medida que os sujeitos mudam, a 
linguagem também muda e vice versa. 

Nesse aspecto, é possível compreender as imbricações do poder, 
pois, segundo Fairclough (2001), o poder está presente em todas as 
práticas sociais do nosso cotidiano e todos os aspectos da vida, ele é 
usado constantemente e em toda parte. No entanto, para que o poder 
seja aceito, ele precisa esconder boa parte de como funciona, quanto 
melhor conseguir se esconder, mais sucesso terá. Dessa forma, a lin-
guagem é um meio pelo qual o poder se manifesta, molda percepções 
e mantém sua influência na sociedade.

3. PENSAMENTOS DE FINALIZAÇÃO
	
O diálogo entre os estudos da linguagem e as questões de raça 

e identidade é fundamental para entender como as estruturas sociais 
e históricas influenciam a percepção e a autoidentificação dos indiví-
duos. Uma educação reflexiva permite que os sujeitos negros reco-
nheçam e compreendam as dinâmicas de racialização e os direitos 
concedidos dentro de um contexto social específico. Esse reconheci-
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mento é essencial para que o sujeito negro possa agir no mundo de 
forma consciente e estratégica (Nascimento, 2019). 

Portanto, o poder está presente em todas as práticas sociais co-
tidianas e é distribuído universalmente em todos os níveis da vida 
social, sendo mais eficaz quando se disfarça e esconde seus meca-
nismos (Fairclough, 2001). A linguagem desempenha um papel cru-
cial nessa dinâmica, pois não apenas descreve a realidade, mas a 
constitui, transformando e reproduzindo os objetos da vida social.

Assim, a linguagem é uma ferramenta crucial, ela não apenas 
reflete as realidades sociais, mas, também, pode ser utilizada como 
uma arma de resistência e transformação. O sujeito negro, ao com-
preender as marcas deixadas pela história e as construções sociais 
negativas associadas à sua identidade, pode usar a linguagem para 
contestar e reconfigurar essas narrativas (Nascimento, 2019). A pers-
pectiva dialógica decolonial sugere uma abordagem em que a lingua-
gem é utilizada não só para comunicar, mas para dialogar criticamen-
te com o mundo ao redor, questionando e desafiando as estruturas de 
poder e opressão (Fairclough, 2001). 

Logo, os estudos da linguagem, principalmente em relação à raça 
e identidade fornecem uma base teórica e prática para que a educa-
ção reflexiva não apenas reconheça, mas atue sobre as injustiças 
sociais. E, assim, possa viabilizar que o sujeito negro se aproprie da 
linguagem como uma ferramenta de empoderamento, promovendo 
uma visão de mundo onde a identidade e a resistência estão intrinse-
camente ligadas. Essa abordagem dialógica, decolonial da linguagem 
e da educação, é vital para a construção de uma sociedade mais jus-
ta.



PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 177

REFERÊNCIAS
ALMEIDA, Silvio Luiz de. Racismo estrutural. São Paulo: Pólen, 
2019. 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA – CFP. Relações raciais: 
referências técnicas para a atuação de psicólogas (os). Brasília: CFP, 
2017.

FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e mudança social. Brasília: Edi-
tora Universidade de Brasília, 2001.

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Salvador: EDUFBA, 
2008.

NASCIMENTO, Gabriel. Racismo linguístico: os subterrâneos da 
linguagem e do racismo. Belo Horizonte: Letramento, 2019.

Mannoni, O. Prospero and Caliban: The Psychology of Colonization. 
New York: Praeger, 1956.

SARAIVA, Rutiele Pereira da Silva. A mulher negra como “outro do 
outro”: intersecções entre gênero e raça em Grada Kilomba e Lélia 
Gonzalez”. (Des)troços: Revista de pensamento radical, Belo Hori-
zonte, v.3, n.1, 2022. 

SOUZA, Neusa Santos. Tornar-se negro: as vicissitudes da identida-
de do negro brasileiro em ascensão social. Rio de Janeiro: Edições 
Graal, 1983.





PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 179

ZONA ANTIFA: APROXIMAÇÕES ENTRE A 
AD E A PEDAGOGIA  FREIRE-ANA NO 
CONTEXTO DA UNIVERSIDADE

Melk Andrade Costa
Universidade Federal Rural de Pernambuco

melkandrade@hotmail.com

Iran Ferreira de Melo
Universidade Federal Rural de Pernambuco

iranmelo@hotmail.com

1. PALAVRAS INICIAIS
“Pra que amanhã não seja só um ontem”

AmarElo (Emicida)

Assim como na frase presente na faixa musical “AmarElo”, do 
cantor Emicida, em parceria com a cantora Majur e a drag queen 
Pabllo Vittar, a esperança por mudança deve ser uma constante.  “Es-
perançar”, como diria Paulo Freire, o Patrono da educação no Brasil, é 
necessário: é na busca por esperançar que notamos que a educação, 
tanto a básica, quanto a superior, enfrentam desafios significativos na 
promoção de uma formação crítica e inclusiva. A predominância de 
um modelo educacional tecnicista e a influência externa de ideologias 
que promovem o negacionismo se caracterizam como um problema 
para o ensino. Foi a partir dessa premissa que elegemos, como forma 
de refletir sobre a educação, a análise de um grafito latrinário  que 
surge reivindicando um lugar onde o fascismo não deve ter vez.

Os objetivos deste estudo são:
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- analisar o grafito latrinário como um recurso linguístico   
de resistência e subversão;

- compreender a relação entre o enunciado e os contex-
tos político-sociais do Brasil entre 2019 e 2022;

- refletir, a partir da análise, sobre a importância de uma 
educação crítica e inclusiva, que desafie as estruturas colo-
niais e promova a diversidade de saberes.

Este estudo, então, situa-se na área das Letras e adota uma 
abordagem qualitativa (Minayo, 2007). Utilizamonos da Análise do 
Discurso na perspectiva Materialista (Caregnato e Mutti, 2006; Or-
landi, 1987, 1999) para explorar um exemplar de grafito latrinário en-
contrado em um banheiro masculino do departamento de Biologia na 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. A coleta foi realizada por 
meio da observação direta dos grafitos presentes nos banheiros e o 
registro realizado por meio da câmera do smartphone, sendo poste-
riormente registrado no acervo da pesquisa. Por ser um texto público 
e anônimo, não houve a necessidade de preservar a identidade do 
elaborador do texto.

Realizamos, também, um diálogo entre a AD e o conceito de Edu-
cação Libertadora numa ótica Freireana (Freire, 1987, 1992, 1996, 
2000), com o suporte dos Estudos Decoloniais (Hooks, 2018), tendo 
como premissa que o banheiro é um espaço discursivo submetido 
a subversão de normas (Barbosa, 1986) e de expressão para cor-
pos dissidentes (Cicconetti, 2019). O presente trabalho vincula-se ao 
projeto de pesquisa Entre paredes e palavras, o discurso latrinário 
verificado em escolas do Ensino Médio que pretende analisar o modo 
como a escrita latrinária se articula na veiculação de discursos vários. 
Dessa forma, avançamos com a explanação da teoria aplicada à es-
crita latrínica.



PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 181

2. PERCURSO TEÓRICO
A  Análise do Discurso de escola francesa (AD) consagra-se 

como uma ciência interpretativa, que segue métodos para tal. A partir 
de seus pressupostos, consideramos a opacidade da língua em uso, 
sendo assim, em determinados contextos de uso, um dado enunciado 
mobilizará um sentido, e não outro: “[...] a AD trabalha com o sentido 
e não com o conteúdo do texto, um sentido que não é traduzido, mas 
produzido” (Caregnato e Mutti, 2006, p. 680). Seguindo a perspecti-
va, observa-se que “[..] o enunciado não diz tudo, devendo o analista 
buscar os efeitos dos sentidos e, para isso, precisa sair do enunciado 
e chegar ao enunciável através da interpretação” (Caregnato; Mutti, 
2006, p. 681). A análise aqui empregada fundamenta-se nesta pers-
pectiva, uma abordagem que se preocupa em compreender a produ-
ção de sentidos para além do significado literal das palavras, consi-
derando as condições sociais, históricas e culturais que envolvem o 
dizer. Para isso, utilizamonos de dois conceitos fundamentais na AD: 
o intradiscurso e o interdiscurso. Segundo Caregnato e Mutti (2006, p. 
681), o intradiscurso é:

[...] classificado como [...] a materialidade (fala), ou seja, a formulação 
do texto; o fio do discurso; a linearização do discurso [...] o interdiscurso 
refere-se a [...]os saberes constituídos na memória do dizer; sentidos 
do que é dizível e circula na sociedade; saberes que existem antes do 
sujeito; saberes pré-construídos constituídos pela construção coletiva.

Por outro lado, o interdiscurso, conforme Caregnato e Mutti (2006, 
p. 681), refere-se a “[...] os saberes constituídos na memória do dizer; 
sentidos do que é dizível e circula na sociedade; saberes que existem 
antes do sujeito; saberes pré-construídos constituídos pela constru-
ção coletiva” (Caregnato e Mutti, 2006, p. 681).

Esta interdependência entre o intradiscurso e o interdiscurso é 
elucidada por Orlandi, que destaca a relação entre o “já dito” e o “estar 
dizendo”. A pesquisadora afirma que essa relação diz respeito à cone-
xão existente entre “[...] o interdiscurso e o intradiscurso ou, em outras 
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palavras, entre a constituição do sentido e sua formulação” (Orlandi, 
1999, p. 32). Essa dada conexão traz à superfície a construção de 
sentido no presente, que está sempre em diálogo com saberes pre-
existentes, circulando socialmente e compondo o que Orlandi (1999, 
p. 82) chama de “memória discursiva”, um elemento determinante na 
produção do intradiscurso: “[...] o interdiscurso determina o intradis-
curso: o dizer (presentificado) se sustenta na memória (ausência) dis-
cursiva” (Orlandi, 1999, p. 82).

Portanto, a articulação entre esses dois conceitos nos revela 
como o presente discursivo se constrói sobre uma base histórica e 
cultural pré-estabelecida, o que se torna importante para a compreen-
são de processos de significação. A análise de enunciados, sob essa 
perspectiva, leva em consideração tanto o que está sendo dito no mo-
mento (intradiscurso), quanto os saberes acumulados que estruturam 
esse dizer (interdiscurso), permitindo uma interpretação mais comple-
ta das materialidades discursivas e dos sentidos que elas mobilizam.

É a partir das constatações discursivas que podemos realizar 
uma aproximação teórico-reflexiva entre a AD e os estudos freireanos 
acerca da Pedagogia Libertadora. Freire (1974) propõe uma crítica ao 
modelo educacional que chamou de “educação bancária”, no qual o 
conhecimento é depositado de forma passiva nos alunos, sem espaço 
para reflexão crítica ou transformação social. Nesse modelo, o pro-
fessor ocupa uma posição de autoridade absoluta, transmitindo sabe-
res inquestionáveis, enquanto os alunos são reduzidos a receptores 
passivos. O educador afirma que esse modelo é típico de sociedades 
capitalistas, pois impede a criticidade necessária para promover mu-
danças, gerando sujeitos conformados com seu destino.

A “educação bancária”, além de transmitir saberes prontos, refle-
te a hierarquia social e reproduz as relações de poder, marginalizando 
os saberes que não estão alinhados ao discurso dominante. Freire 
(1987) também critica a dificuldade de comunicação entre educado-
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res e educandos, destacando que a comunicação eficiente requer o 
entendimento das condições estruturais que moldam o pensamento 
e a linguagem dos sujeitos: “[...] para que haja comunicação eficiente 
entre eles, é preciso que educador e político sejam capazes de co-
nhecer as condições estruturais em que o pensar e a linguagem do 
povo, dialeticamente, se constituem” (Freire, 1987, p. 56-57). Nesse 
sentido, Scorso-lini-Comin (2014), em seu estudo sobre a EaD, nos 
mostra como a dialogicidade freireana aproxima-se do conceito de 
dialogismo bakhtiniano, numa conversão que traz o diálogo como pro-
cesso fundamental de interação social e educacional, em uma cons-
trução discursiva coletiva  na promoção da liberdade e humanização 
por meio da educação.

Ao voltarmos à AD e à Orlandi (1987), verificamos acréscimos 
dialógicos que podem contribuem com as reflexões, pois ela nos traz 
a relação entre o discurso pedagógico e a ciência, destacando o po-
der exercido através do conhecimento científico, que, embora muitas 
vezes apresentado como neutro, é, na verdade, uma forma de im-
posição de valores e controle. Orlandi afirma que “[...] a relação do 
discurso pedagógico com a ciência é, antes de tudo, uma relação 
de poder” (Orlandi, 1987, p. 17); verifica-se, então, que esse poder 
se manifesta na imposição de um conhecimento incontestável, o que 
impede a interlocução crítica por parte dos alunos. Desse modo, o dis-
curso científico e pedagógico se tornam instrumentos de manutenção 
das estruturas de poder da sociedade, hierarquizandoa. 

Dessa forma, entramos numa seara importante dentro da forma-
ção de professores: as licenciaturas enquanto formadoras de docen-
tes da educação básica, às quais são ofertadas pelas instituições de 
ensino superior. Para hooks, a universidade historicamente se cons-
tituiu como um espaço de “privilégio de classe” (Hooks, 2000, p. 25), 
onde o conhecimento dominante é moldado pelas perspectivas do 
homem branco ocidental, perpetuando assim as dinâmicas coloniais 
e elitistas. Tal fator invisibiliza a produção de conhecimento dos povos 
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nativos dos países colonizados, além das vivências das comunida-
des racializadas, minoritárias e dissidentes. É nesse sentido que a 
crítica de hooks reforça a necessidade de uma educação decolonial 
que desafie essas estruturas e promova a inclusão e a valorização da 
diversidade cultural e intelectual.

Por fim, a base teórica deste trabalho sustenta-se na análise do 
discurso e na crítica à educação bancária, além da importância de 
uma pedagogia libertadora e inclusiva, que valorize o diálogo, o pen-
samento crítico e a diversidade de saberes. O desafio, portanto, é re-
pensar a educação como uma prática emancipatória, capaz de trans-
formar as relações de poder e promover a justiça social.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nesta pesquisa, analisamos um exemplar de grafito latrinário pre-

sente em um banheiro masculino situado no Departamento de Biolo-
gia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, mais especifica-
mente o do 3º andar, em abril de 2023, tendo como suporte textual 
uma porta de banheiro:

Quadro 1- Grafito de banheiro

Exemplar Transcrição

“ZONA ANTIFA”

Fonte: acervo pessoal do pesquisador
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A partir da exposição do exemplar, podemos prosseguir com as 
discussões pertinentes à análise.

3.1 PERCURSO ANALÍTICO COM A AD
	
A análise do enunciado “ZONA ANTIFA” revela um deslocamento 

de sentido em relação aos modelos tradicionais de educação e às es-
truturas de poder que a sustentam. O discurso presente no enunciado 
possui um contexto demarcado, temporalmente, pelo cenário político 
vivenciado no Brasil entre 2019 e 2022, que nos trouxe vivências que 
transitam entre a política neofascista e o negacionismo científico. De 
igual maneira, verificamos que o enunciado se torna uma unidade 
semântica coerente: enquanto o substantivo “zona” mobiliza o sentido 
de espaço demarcado ou área delimitada, o substantivo “antifa”, abre-
viação do termo antifascista, aqui funciona como um adjetivo, qualifi-
cando o local demarcado, ou a zona. Verifica-se que, por regularidade 
temática, o termo associa-se aos movimentos sociais contemporâne-
os denominados de “antifascistas”, ligando-se aos discursos de re-
sistência, o que reforça o sentido de demarcação não só do espaço 
físico, mas de uma ideologia política de combate ao fascismo. Tais 
fatores demarcam, também, o posicionamento do sujeito do discurso.

Então, o intradiscurso aqui se revela não só no período temporal 
e na coerência da  escolha do vocabulário (um termo político e de 
oposição ao colonialismo e aos poderes hegemônicos de supremacia 
racial), mas também no espaço em que esse vocabulário é inserido – 
um banheiro público, que pode ser visto como um espaço subversivo. 
A localização do grafito revela uma tentativa de apropriação simbó-
lica, por meio da veiculação de um discurso de resistência, de um 
espaço tido como “neutro” e que passa despercebido pela sociedade. 
Destarte, o banheiro torna-se parte de uma luta ideológica.

Ao nos e voltarmos ao interdiscurso, identificamos que o enuncia-
do reproduz discursos antifascistas, vivenciados ao longo dos tempos, 
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conectando-se a uma rede de resistência. O enunciado se emaranha 
em uma rede de interdiscursos que incluem referências históricas, 
políticas e culturais, tais como o movimento antifascista, que surgiu 
em oposição aos regimes autoritários do início do século XX, como o 
fascismo de Mussolini e o nazismo de Hitler. Na época atual, o enun-
ciado se atualiza no contexto de polarização política, com o avanço de 
ideologias de extrema-direita, sendo uma resposta que articula com 
movimentos sociais que lutam contra essas tendências. 

O uso da palavra “antifa”, no ano de 2023, numa perspectiva dia-
lógica, sugere o diálogo com os conflitos políticos contemporâneos, 
tendo no Brasil um reflexo dos movimentos de extrema-direita que 
avançam globalmente, especialmente no que concerne às suas pro-
eminentes lideranças populistas. Além disso, verifica-se um interdis-
curso que evoca as práticas de resistência urbana, onde espaços 
públicos, como banheiros, se tornam lugares de expressão política 
e contestação; este interdiscurso pode ser notado nas grafita-gens 
urbanas e em diversas outras formas de arte que reivindicam espaços 
por meio da subversão das regras, relacionando-se à cultura de rua 
e à luta contra discursos fascistas, estabelecendo uma clara contra-
posição. Através da macroestrutura que cerca o banheiro, percebe-se 
também um discurso acadêmico, no sentido de relacionar a produção 
acadêmica à luta antifascista. O enunciado, assim, se articula tanto 
em uma rede de significados históricos quanto no contexto político 
atual e ao ambiente educacional, ampliando o alcance semântico de 
sua mensagem através de movimentos de resistência e justiça social.

O grafito, ao inscrever-se no espaço público, revela a criticidade 
do sujeto do discurso ao questionar – e se opor – diretamente à (des)
ordem política vivenciada anteriormente – e que continua ecoando na 
sociedade –, tornando-se uma ferramenta discursiva de contestação 
e inclusão social. Dessa forma, seguimos propondo o diálogo entre os 
métodos analíticos e interpretativos da AD e o conceito de Educação 
Libertadora proposto por Freire.
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3.2 APROXIMAÇÕES ENTRE A PEDAGOGIA LIBERTADORA 
E A AD

As aproximações entre a Pedagogia Libertadora de Paulo Frei-
re e a função formadora da Universidade, especialmente no que diz 
respeito às licenciaturas, revelanos a importância da formação crítica 
de professores para a educação básica. Quando, na seção anterior, 
analisamos o grafito latrinário “ZONA ANTIFA”, o discurso inscrito 
nele refletiu uma resistência às ideologias autoritárias que permeiam 
a sociedade. Esse tipo de manifestação pode ser entendida como um 
indício da necessidade de transformação tanto na educação básica 
quanto na educação superior, apontando para uma formação docente 
que valorize a emancipação e o pensamento crítico, especialmente 
em tempos de negacionismo científico.

Constatamos essa realidade ao verificarmos o que Orlandi (1987) 
nos diz sobre o papel da educação como forma de produção de sa-
beres e de reprodução de ideologias, destacando que “[...] a peda-
gogia, na sociedade capitalista, caracteriza-se como uma forma de 
instrumentalização do discurso para a obtenção de efeitos de signi-
ficação determinados pelas relações de produção” (Orlandi, 1987, p. 
18). Nesse sentido, o grafito transgrede essa instrumentalização, ao 
passo que evidencia, por meio das condições de produção, a neces-
sidade de uma educação que possa, a partir da Universidade, formar 
professores capazes de enfrentar e desconstruir as relações de poder 
e opressão presentes na sociedade.

Refletir sobre como o educador se comunica torna-se necessário, 
ainda mais quando nos voltamos às licenciaturas no ensino superior 
enquanto perpetuadoras desse modo de agir no mundo. Freire (1987) 
nos mostra essa problemática ao se referir ao discurso pedagógico 
e político e seu difícil acesso pelo povo por meio dessa falha de co-
municação.  Dessa maneira, o grafito analisado pode ser visto como 
o início de um diálogo, indicando uma tentativa de criar um ambiente 
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educacional livre de ideologias totalitárias que se fazem no ato co-
municacional. É nesse sentido que uma visão dialógica se faz impor-
tante, pois, numa perspectiva freireana (1987) o diálogo é a própria 
essência da educação como prática da liberdade e, dessa maneira, 
esse faz necessário evitar verbalismos sem sentido: “A existência, 
porque humana, não pode ser muda, silenciosa, nem tampouco pode 
nutrirse de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras, com que os 
homens transformam o mundo” (Ibid., p.50).

Quando voltamos nossos olhares à formação dos sujeitos, nota-
mos que “[...] a sua integração ao seu contexto, resultante de estar 
não apenas nele, mas com ele, [...] faz do homem um ser crítico e 
capaz de transformar sua realidade” (Freire, 1967, p. 39). Essa for-
mação crítica, que deve começar na Universidade, é essencial para 
que professores atuem na educação básica de forma a desenvolver 
a consciência crítica de seus alunos. As IES, enquanto formadoras 
de professores, precisam ser um espaço de diálogo com a comunida-
de: a educação superior deve se comprometer com a transformação 
social dos sujeitos, preparando docentes para construir um ambien-
te escolar onde o questionamento e a reflexão sejam incentivados. 
Percebe-se, então, um ciclo contínuo de formações, que começa na 
educação básica, realizada por um docente licenciado, e continua na 
universidade, quando esses sujeitos se preparam para exercer uma 
profissão. 

Nesse contexto, o grafito se atualiza e pode ser visto como uma 
manifestação de resistência a um sistema educacional que, muitas 
vezes, reproduz a opressão. Verifica-se, então a necessidade de ob-
servar e remediar a repetição de práticas discursivas que reforçam a 
hegemonia nas instituições educacionais por meio do discurso peda-
gógico: “[...] trata-se de um discurso que remete diretamente à sua 
condição de reprodução, uma vez que a repetição faz parte de sua 
prática discursiva” (Orlandi, 1987, p. 21). Para romper com a repe-
tição de práticas coloniais, é necessário que a Universidade forme 
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professores com consciência crítica e engajados em transformar a 
realidade, não apenas reproduzila.

Ao nos vermos diante do sentido que o grafito mobiliza, perce-
bemos que as vozes dissonantes no espaço educacional apontam 
para a necessidade de romper com uma suposta ideia de linearidade. 
Percebe-se, então, que o uso da “[...] pedagogia como tentativa de 
instalar na linearidade do tempo e de suas lógicas próprias um tipo de 
discurso que pretende ordenar os sentidos em torno de uma evidên-
cia que se quer imparcial” (Orlandi, 1987, p. 15). Dessa forma, torna-
se necessário repensar na educação, dando ênfase às implicações 
sociais diversas, destacando a necessidade de uma abordagem mais 
transformadora da sociedade. Nesse momento, uma das máximas 
freireanas pode ser lembrada: “A educação sozinha não transforma 
a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda” (Freire, 1996, p. 
67). O papel da educação não pode ser reduzido a uma simples re-
produção de conhecimentos desconectados da realidade na qual o 
corpo discente está inserido, faz-se necessário reconhecer os sabe-
res diversos:

[...] diferentes e válidas formas de leitura do mundo e dos consequen-
tes saberes diversos que continuamente emergem do processo viven-
cial e que são carregados da consciência da situação histórica – não 
pré-histórica – de cada um e de cada  povo (Id., 1992, p. 119).

Verifica-se, então, que a formação crítica de professores nas li-
cenciaturas não pode ser vista como um processo isolado, mas como 
parte de uma cadeia educativa que começa na Universidade e se es-
tende à educação básica. Freire (1967) já nos alertava o modo com o 
qual a educação se articula diante da comunidade:

[...] não seria, porém, com essa educação desvinculada da vida, cen-
trada na palavra, em que é altamente rica, mas na palavra milagro-
samente esvaziada da realidade que deveria representar, por meio 
de atividades com que o educando ganhe a experiência do fazer, que 
desenvolveríamos no brasileiro a criticidade de sua consciência, indis-
pensável à nossa democratização (Freire, 1967, p. 94-95).
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Assim, a Universidade precisa promover uma educação que es-
teja conectada com as demandas sociais e políticas contemporâneas, 
para que os futuros professores possam, nas diversas atuações do 
agir educacional, fomentar a criticidade dos discentes nos diversos 
contextos escolares. A prática pedagógica nas escolas precisa estar 
ancorada em uma formação universitária que valorize o diálogo, a 
crítica e a transformação social, formando docentes capazes de re-
conhecer as opressões e trabalhar na sua desconstrução. Como nos 
lembra Freire (1967, p. 102), “[...] só nas bases populares e com elas 
poderíamos realizar algo de sério e autêntico para elas”. Portanto, a 
Universidade, enquanto formadora de professores, deve ser um espa-
ço de resistência, crítica e transformação, que se reflete diretamente 
na educação básica e na formação dos discentes, não somente no 
discurso, mas na agência transformadora da sociedade.

Então, do ponto de vista da AD, a análise desse grafito nos per-
mitiu observar a mobilização de sentidos que escapam ao controle 
da ordem discursiva tradicional, configurando um espaço o banheiro 
masculino da Universidade e, consequentemente a Universidade, en-
quanto macroestrutura que o abriga, como um local de resistência. 
O enunciado, a partir dos contextos e condições de produção, nos 
convida ao questionamento da normatividade imposta pelo sistema 
educacional, evocando uma pedagogia mais inclusiva e crítica. Na 
reflexões pedagógicas de Freire, encontramos, para além de conheci-
mentos técnicos, esperança na mudança dos contextos educacionais. 

Portanto, a articulação aqui proposta evidencia-se no compro-
misso comum com a transformação social, por meio das reflexões 
freireanas e da análise das produções textuais  espontâneas, como o 
grafito latrinário, ao nos lembrarmos do nosso compromisso docente 
em promover uma educação que não se limite à produção de saberes 
dominantes, mas que incentive a reflexão crítica e o diálogo, como 
forma de resistência às estruturas opressoras que permeiam a socie-
dade e a educação.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo destaca a importância de espaços aparentemente tri-

viais, como os banheiros, como locais de resistência política e social. 
A análise discursiva dos grafitos latrinários revela seu papel como ve-
ículos de comunicação subversiva, desafiando normas sociais e es-
truturais e refletindo contextos políticos.

O enunciado analisado exemplifica como a educação que, con-
forme os princípios de Paulo Freire, deve promover a criticidade e 
a inclusão para combater ideologias opressivas. Freire (1987) alerta 
para a necessidade de uma educação que vá além da transmissão de 
conhecimentos técnicos, incentivando um pensamento crítico capaz 
de possibilitar a transformação social. Dessa forma, verificamos que 
o enunciado, elaborado após o ano de 2022, denuncia a resistência 
da classe acadêmica diante de ideologias neofascistas e autoritárias. 
A interdiscursividade do enunciado, que liga-se aos movimentos de 
resistência ao fascismo, que podem ser expressas nos lugares mais 
inesperados.

Desenvolver a compreensão necessária para confrontar as ma-
trizes de poder na educação é essencial. Somente assim podemos 
promover ações baseadas na dialogicidade de saberes, tanto hege-
monizados quanto subalternizados. A inclusão de saberes diversos 
não anula a importância dos saberes hegemônicos, mas requer a 
compreensão dos processos de produção de epistemologias e seu 
impacto na vida humana. Criam-se, assim, frentes educacionais mais 
decolonizadas e conscientes da importância dos conhecimentos e 
narrativas locais, tais como as dos povos do sul global, de indígenas, 
dos povos afrodiaspóricos e da comunidade LGBT. Dessa maneira, a 
Universidade poderá formar professores que considerem produções 
de conhecimento não formais, promovendo a formação crítica do cor-
po discente do ensino básico desde a sua base.
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Portanto, a formação de professores na Universidade se torna 
uma peça-chave na construção de uma educação libertadora e an-
tifascista, por seu caráter formativo. Dessa forma, a vivência acadê-
mica precisa ser humanizada e contextualizada, conectada e atenta 
à comunidade que a cerca. É a Universidade que molda as práticas 
pedagógicas dos futuros docentes, influenciando diretamente a quali-
dade da educação básica, portanto, uma educação libertadora pode, 
consequentemente, contribuir para a construção de uma sociedade 
mais crítica e justa.
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1. INTRODUÇÃO 
A  Educação de Jovens e Adultos (EJA) de acordo com a LDB 

(Lei de Diretrizes e Base) constitui uma modalidade para aqueles que 
por qualquer motivo deixaram de estudar no tempo da idade escolar 
e agora desejam retornar aos estudos, visando a uma qualificação 
profissional ou até mesmo só pelo simples fato de concluir os estudos 
básicos. Esses alunos, que em sua maioria, vêm com experiências 
dolorosas, com limitações por abuso de poder, correspondem a iden-
tidade da EJA, que permeia um universo de aprendizagem, mas tam-
bém de assistencialismo, principalmente para as alunas, nas quais 
relatam o grande embate da nossa sociedade – o patriarcado.

Diante desta situação, é relevante analisar a partir da visão de 
Norman Fairclough, (2001, p.85) em seu livro “Discurso e mudança 
social”, que aborda como os discursos são intrinsecamente ligados às 
estruturas de poder e às mudanças sociais, sugerindo que o discurso 
não é apenas um reflexo da realidade social, mas também um meio 
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pelo qual as relações de poder são mantidas e transformadas. Espe-
cialmente por oferecer uma análise importante sobre a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e a luta das mulheres por seus direitos edu-
cacionais e sociais. 

Neste tocante, o objeto de estudo parte da metodologia proposta 
pela Instituição do SESI/PE, da EJA, que dialoga com a experiência 
de vida destes alunos e sua validação a partir do preenchimento de 
formulários, articulando tanto a história de vida como as aprendiza-
gens das áreas desenvolvidas na educação formal, não formal e in-
formal. Esses formulários passam pela análise dos professores, que 
se deparam com relatos de dor, de angústia, de medo, de sofrimento, 
e percebemos que os discursos relatados pelas alunas são os mais 
impactantes. Eles discorrem da coação e da limitação delas nos es-
paços escolares e profissionais. A proibição delas transcorre como 
algo ainda vivenciado, construindo um embate do marido/pai com a 
mãe/mulher que almeja ganhar asas. A análise desses discursos do 
não poder e do estar fazendo permeia na fala destas alunas. É pre-
ciso analisar, através destes relatos, o quanto elas percebem essa 
submissão e o que levou o retorno aos estudos, se houve permissão 
ou atitudes de libertação. É preciso salientar que a EJA desenvolvi-
da pela instituição atua de forma semipresencial e a distância, e que 
muitos relatos de retorno só foram possíveis por ter esta última moda-
lidade de ensino.

É diante deste cenário que se faz necessária a análise desses                
relatos na permanência nesse ambiente tóxico, no contexto de re-
torno, no entendimento de limitações e violações aos direitos e na 
possibilidade de uma inserção na sociedade, saindo da reclusão do 
ambiente familiar. Por isso, cabe pesquisar o poder como uma pro-
priedade das relações entre grupos, instituições ou organizações so-
ciais, ou seja, praticado e legitimado pelo texto e pela fala dominante, 
cujo acesso é distribuído de forma desigual (DIJK, 2008, p. 87).
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É importante também o olhar sobre o papel transformador da 
educação, que ao analisar esse retorno das mulheres à educação, 
como alunas da EJA, pode ser visto como um ato de resistência e 
transformação social. Fairclough (2001, p.84) sugere que as práticas 
discursivas podem ser tanto reprodutivas quanto transformadoras. As 
mulheres que retornam à sala de aula estão, através de sua própria 
voz, desafiando os discursos tradicionais que limitam suas oportuni-
dades e redefinindo suas identidades e papéis sociais. E essa mudan-
ça é essencial para romper com a hegemonia masculina nos espaços 
públicos e privados.

Esse viés nos leva a entendermos que tanto na escola ou am-
biente de trabalho, há o domínio de discurso que tenta manter esse 
poder hegemônico que produz um ambiente menos acolhedor para 
essas mulheres, privandoas de um acesso escolar e profissional, ou 
seja, determinando lugares em que sua presença não seja fortaleci-
da. O reflexo disso está nas formas de linguagens que nos apresenta 
o poder da fala, do corpo nesses espaços, como pontua Faurclough 
(2001, p.252) através do conceito de (Cámeron, a1985: Caetes, 1986, 
Gaddoll e Swann, 1989), a literatura que prolifera sobre linguagem e 
gênero contém estudos que sugerem assimetrias entre mulheres e 
homens (em favor dos homens) quanto ao total do tempo de fala, o 
início de tópicos, a probabilidade de interrupção e outros. 

Como contextualiza Fairclough, o discurso não é apenas uma 
forma de comunicação, mas uma prática social que contribui para a 
construção e manutenção de relações de poder. Na EJA, os discursos 
dos alunos e professores refletem e desafiam as estruturas sociais e 
de poder que os cercam. Para os alunos, especialmente as mulheres 
que enfrentam barreiras adicionais devido ao patriarcado, a lingua-
gem que utilizam para descrever suas experiências de retorno à edu-
cação revela muito sobre suas lutas e resistências.
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2. ESTUDO DA ARTE
A construção de gênero decorre da especificação da construção 

social e do sexo anatômico, ou seja, a cultura é que determina a ma-
neira de ser homem e de ser mulher, e não pela decorrência anatômi-
ca de seus corpos. Há um aprendizado sociocultural que nos faz agir 
conforme as prescrições de cada gênero e segundo cada contexto 
social. Além disso, há uma expectativa social como os gêneros devem 
se comportar nos diversos ambientes – familiar, trabalho, lazer, esco-
la, dentre outras esferas sociais. O PCN (1998, p.321- 322) discute 
essa temática descrevendo a questão de gênero assim:

[...] O uso desse conceito permite abandonar a explicação da natureza 
como a responsável pela grande diferença existente entre os compor-
tamentos e os lugares ocupados por homens e mulheres na sociedade. 
Essa diferença historicamente tem privilegiado os homens, na medida 
em que a sociedade não tem oferecido as mesmas oportunidades de 
inserção social e exercício de cidadania a homens e mulheres  (PCN, 
1998, p.321-322).

Os valores de produção e reprodução confirmam a divisão entre 
os gêneros, no qual o “espaço público e privado”, ainda sofre uma he-
gemonia masculina. Durante muito tempo, as mulheres sofreram res-
trições nesses espaços, confinando-as ao espaço doméstico. Nesse 
contexto, a mulher abdica da sua independência e vive na sociedade 
patriarcal, exercendo o papel de “serviçal do seu senhor”, são sonha-
doras, mas seguem as regras limitadoras da sociedade. Esses discur-
sos mesmo despercebidos por elas, levam a uma descaracterização 
do que elas suponham ser independência, não é somente estudar, é 
construir paralelamente aos seus estudos o seu papel dentro da so-
ciedade a que pertencem, é lutar e valorizar a sua posição de mulher, 
a sua identidade.

A construção da identidade se apresenta de diversas formas, ou 
como sugere o “dispositivo” de Foucault (1993), a direção e a abran-
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gência do nosso olhar é um conjunto que engloba instituições, leis, 
discursos, o dito e não dito, e é no que ele sugere que se pode esta-
belecer a rede entre esses elementos. Como para Fairclough (2001, 
p.283), que argumenta que as três dimensões: análise de texto, aná-
lise de práticas discursivas e análises de práticas sociais são interde-
pendentes e devem ser analisadas em conjunto para uma compre-
ensão completa do papel do discurso na sociedade, ou seja, análise 
crítica do discurso (ACD), assume uma prática social dentro de um 
contexto mais amplo de luta política e social. Por isso, é importante 
salientar as relações e implicações do gênero, pois elas se “classi-
ficam e interagem simultaneamente no mundo social, fazendo com 
que certos entrecruzamentos sejam objeto de um tratamento menos 
igualitário, mais desigual do que outros, mostrando o caráter relativo 
de tais relações” (FIORIN, 2009, p.28). 

Partindo desses conceitos, é que classificamos os sujeitos. Pri-
meiramente, estabelecemos divisões, logo em seguida, atribuímos 
rótulos com a pretensão de fixar as identidades, ou seja, nós sepa-
ramos, distinguimos e discriminamos. Tomaz Tadeu da Silva (1998) 
Apud Louro (2000) afirma:

Os diferentes grupos sociais utilizam a representação para forjar a sua 
identidade e as identidades dos outros grupos sociais. Ela não é, en-
tretanto, um campo equilibrado de jogo. Através da representação se 
travam batalhas decisivas de criação e imposição de significados par-
ticulares: esse é um campo atravessado por relações de poder. (...) o 
poder define a forma como se processa a representação; a representa-
ção, por sua vez, tem efeitos específicos, ligados, sobretudo, à produ-
ção de identidades culturais e sociais, reforçando, assim, as relações 
de poder  (LOURO, 2000).

O retorno dessas alunas à sala de aula é muito mais forte, pois 
propicia novos olhares, a mulher atua como a principal agente nas 
lutas sociais, ela não luta contra o homem, apenas se organiza. De 
acordo com Touraine (2006, p.106):
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concluir que as mulheres não consideram os homens como os senho-
res que as exploram, não significa que um tal conflito não existe. Pelo 
contrário, o que se observa é a oposição de duas visões gerais do 
mundo, que ultrapassam os interesses sociais de cada categoria: os 
homens criaram e geriram uma sociedade polarizada entre as catego-
rias superiores e aquelas que as primeiras inferiorizam, enquanto as 
mulheres querem recombinar num conjunto os elementos que estive-
ram durante tanto tempo separados. (TOURAINE, 2006, p. 106).

Diante desse contexto, é importante salientar que não há só a 
procura de mulheres na EJA, muitos homens vêm com a ideia de 
qualificação e ter salários mais altos ou cargos melhores na empresa 
em que trabalham. Porém, grande parte das mulheres vem com a in-
tenção de só concluir os estudos, pois não tem perspectiva para algo 
a mais.

Na década de 80, foram realizados alguns estudos e projetos com 
a temática mulher, com ênfase às características universais na divi-
são sexual do trabalho, subordinação da mulher e condição feminina. 
Esses estudos demonstram que não existe uma condição feminina 
universal, ou seja, diferenças de classe, étnica, de idade e geração, 
bem como a nacionalidade, profissão etc. e que essas são imposi-
ções para as desigualdades entre as mulheres, o que implica vivên-
cias e experiências distintas. De acordo com Paulson (1996, p.11), 
“As características da vida feminina são culturais e históricas, e que 
elas mudam com relação a outros fatores e que, portanto, podem ser 
transformadas”.

Por certo, é necessário fazermos a distinção entre condição e 
posição, a primeira como níveis de saúde, educação etc. e a segunda 
como status econômico e político, acesso aos recursos políticos e ao 
poder. O que acontece é que muitas mulheres têm conseguido garan-
tir acesso à saúde e educação, mas não proporcionaram uma posição 
significativa, elas continuam submissas, excluídas de qualquer esfera 
de decisão e autonomia. Segundo Costa e Sardenberg (2001:8):



PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 201

este erro permanece por muito tempo predominando em projetos de 
desenvolvimento. A falsa preocupação com a preservação da cha-
mada cultura popular (embora seja opressora e violenta), o medo de 
promover mudanças qualitativas na divisão sexual do trabalho e da 
estrutura familiar – coloca em risco o poder masculino – serve somente 
para manter o domínio patriarcal  (COSTA e SANDENBERG, 2001:8).

O que implica não é só atender as necessidades práticas, mas 
sobretudo as suas necessidades estratégicas relacionadas à posição 
relativa das mulheres na sociedade. Podemos incluir o acesso igual 
ao poder de decisão, redução ou a finalização da discriminação insti-
tucionalizado no trabalho, nos estudos, medidas para erradicar a vio-
lência contra as mulheres e a divisão das responsabilidades com os 
homens nos cuidados com os filhos. Moser (1991, p.60) nos dá uma 
melhor compreensão para essas necessidades:

Neste sentido, o planejamento de gênero deve basear-se na compre-
ensão que homens e mulheres têm diferentes necessidades devido às 
diferentes funções na sociedade, pois identificar e implementar as ne-
cessidades de planejamento dos gêneros é importante. Para identificar 
essas diferentes necessidades, requer, em princípio, examinar os este-
reótipos de planejamento relacionados com a estrutura dos lugares de 
baixo acesso e a divisão do trabalho no lugar  (MOSER, 1991, P. 60).

As necessidades estratégicas estão sendo atingidas a partir das 
políticas públicas, as quais apresentam organizações que tendem a 
equilibrar as desigualdades presentes na sociedade entre homens e 
mulheres, não querendo dessa forma diminuir o poder que até então é 
exercido pelos homens, mas formalizando necessidades compatíveis 
para os gêneros. As formas práticas de ações são o que elevam a 
posição feminina dentro da sociedade em que se insere provocando 
situações adversas do habitual – determinado pelos padrões. Os dis-
cursos dependendo de como sejam socializados, assumem o poder 
de determinar como as pessoas devem ser e agir, o chamado estereó-
tipo, define o comportamento na sociedade, é assim que dizemos que 
a mulher é um ser frágil, que deverá permanecer num reduto (casa), 
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cuidando dos filhos e do marido. Esses valores são definidos durante 
a formação da criança, na qual, haverá distinção nas brincadeiras, 
onde menino brinca de carro e menina, de boneca, demonstrando que 
o poder, o controle está com os meninos e a fragilidade, os cuidados 
da casa, com as meninas.

O poder, entendido aqui na perspectiva foucaultiana, tem funcio-
nado como um organizador de sistemas de classificação – sociais, 
culturais, políticas, econômicas, ajudando cada uma e cada um a ocu-
par seus devidos lugares nas representações que estão em jogo. Ou 
seja, as relações de poder atuam sobre os corpos em determinados 
contextos, produzindo efeitos de sentido, produzindo identidades so-
ciais e culturais particulares. 

Essa classificação de gêneros vem desde épocas remotas, numa 
família patriarcal, onde a figura do pai era tida como a própria palavra 
diz: aquele que tem o poder, o controle de todos na casa, principal-
mente, das mulheres. É um sistema arcaico que perdura em nossa 
sociedade e provoca a desigualdade social entre homens e mulheres. 
A superioridade da classe masculina sempre impôs limites ao sexo 
oposto, quanto à capacidade, à resistência, à sabedoria de seguir so-
zinha, através de normas e valores sociais criados por eles. 

Atualmente, os conflitos entre homens e mulheres muitas vezes 
são ignorados, tratados como comportamentos naturais, quando, na 
verdade, eles fazem parte da vida, são construídos no cotidiano, pela 
cultura. Para Fairclough (2001, p.117) o discurso deve ser entendido 
como uma prática social que é moldada e molda as estruturas sociais, 
mas também atuam ativamente na construção desses processos. Isto 
é, ele analisa como os discursos dominantes mantêm relações de po-
der e como os discursos alternativos podem desafiar e potencialmen-
te transformar essas relações, por isso a importância de compreender 
a interrelação entre discurso e mudanças sociais para desvendar as 
dinâmicas do poder e ideologia nas sociedades contemporâneas.



PESQUISAS EM DISCURSO E MUDANÇA SOCIAL: CAMINHOS E DESAFIOS 203

Neste viés, para realizar uma análise crítica do discurso não se 
pode analisar apenas o que é dito, mas também como e por quem é 
dito. Isso envolve olhar para além dos relatos das alunas da EJA para 
entender as estruturas subjacentes e as ideologias que sustentam o 
discurso.

Para tanto, se faz necessário  uma análise do discurso educacio-
nal que permanece com imagens de masculinidade e paternidade, 
no qual o poder ao gênero masculino nos movimentos mistos já está 
sendo questionado pelas mulheres que já começaram a construir um 
discurso político problematizando o próprio sentido da classe que não 
inclui e nem considera a luta das mulheres.

As políticas públicas são um dos exemplos que podemos citar 
contra esse afunilamento de gêneros que cresce numa proporção 
alarmante. No entanto, o sentido dessa atividade social, os significa-
dos e as condições que permitem o engajamento na luta das mulhe-
res, ainda não são compreendidos e tomam como uma afronta aos 
padrões impostos pela sociedade. Esta fórmula não pretende sugerir 
que as mulheres estão em vias de adquirir qualificações e responsabi-
lidades, às quais não podiam aspirar anteriormente. Ela significa que 
as mulheres estão em vias de instaurar um tipo de sociedade, cuja 
principal novidade reside, precisamente, no fato delas terem passado 
do papel de consumidoras ao papel de produtoras de uma organiza-
ção social, de representações culturais, de ideologias (TOURAINE, 
2006, p. 112).

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) representa não apenas 

uma oportunidade de retorno aos estudos para indivíduos que por 
diferentes razões abandonaram a escola na idade regular, mas tam-
bém uma resposta crucial às desigualdades sociais e estruturais. De 
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acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
a EJA visa não apenas a qualificação profissional, mas também a re-
alização pessoal através da conclusão dos estudos básicos.

Ao analisar o discurso de Fairclough, podemos destacar a im-
portância de entender a EJA não apenas como um espaço de apren-
dizagem acadêmica, mas também como um terreno onde questões 
sociais, culturais e de poder se entrelaçam de maneira complexa. Ele 
propõe uma abordagem crítica que examina como o discurso reflete e 
perpetua relações de poder e hierarquias sociais.

No contexto da EJA, essa abordagem crítica revela que muitas 
alunas que retornam à escola enfrentam não apenas dificuldades aca-
dêmicas, mas também experiências dolorosas, limitações impostas 
por estruturas patriarcais e outros tipos de discriminação. Para muitas 
mulheres na EJA, o ambiente escolar pode ser um lugar de confronto 
com o patriarcado dominante na sociedade, onde elas têm a oportuni-
dade de reconstruir suas identidades educacionais e pessoais.

Além disso, a análise crítica do discurso nos ajuda a entender 
como a EJA pode ser tanto um espaço de emancipação quanto de 
assistencialismo . Enquanto proporciona acesso à educação formal, 
a EJA muitas vezes também assume um papel assistencialista ao for-
necer suporte social e emocional a essas alunas que enfrentam difi-
culdades socioeconômicas e psicológicas significativas.

Portanto, a importância da EJA vai além do aspecto educacio-
nal tradicional; ela se torna essencial na transformação social ao ofe-
recer uma segunda chance para aquelas que foram marginalizados 
pelo sistema educacional convencional. Através da ACD, podemos 
entender melhor como a educação de jovens e adultos não é apenas 
uma questão de instrução acadêmica, mas também um meio pode-
roso para desafiar e modificar estruturas de poder e desigualdade na 
sociedade.
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